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START

OLHANDO para os ciclos de “hype” da 

Gartner, por exemplo, podemos ficar com a 

ideia de que o que faz mover o mundo são as 

tecnologias disruptivas. Cada ano uma nova 

vaga tecnológica, das quais no ano seguin-

te temos as desilusões e finalmente, nalguns 

casos, chegamos a ter a adoção generalizada 

passado algum tempo e ultrapassados alguns 

percalços. Mas na verdade o que faz mover o 

mundo são as melhorias incrementais. 

A transformação é desejável, por certo, mas 

se a organização não tiver processos e prá-

ticas estruturados, tê-los-á depois da trans-

formação? Não é evidente que assim seja. 

Por isso é importante que épocas de desafios 

como a que atravessamos sejam também 

épocas para repensar e otimizar processos 

de negócio – ainda que sem o chapéu de um 

grande projeto de transformação digital, 

HENRIQUE CARREIRO

Louvor ao 
não muito louvado 

que neste momento nem todas as empresas 

estão com capacidade para levar a cabo. Ou 

seja, se não existe disponibilidade de recur-

sos para uma transformação em larga esca-

la, o que impede de se empreender uma oti-

mização – que seja em tudo o que tem que 

ver com a satisfação dos clientes, como a 

eficácia das vendas, com o controlo atempa-

do e rigoroso de custos? 

É de crer que face a desafios continuados co-

locados pela presente situação, muitas em-

presas terão de ser bastante seletivas nos pro-

jetos que podem endereçar – e muitas vezes 

os que se referem a otimizações de processos 

são considerados de menor visibilidade e por 

isso, protelados. Mas a verdade é que sem 

processos eficientes e controlados, os recur-

sos escassos tendem a perder tempo em tare-

fas de escasso valor. O que significa que, pro-

vavelmente, a repetição destas tarefas não é 

rentável para a companhia. 

Na conjuntura atual, eliminar o desperdício, 

só pode ser um objetivo vencedor. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

Na Comissão de Economia,  

Inovação, Obras Públicas e  

Habitação, Pedro Siza Vieira, mi-

nistro de Estado, da Economia e 

da Transição Digital, indicou que 

irá existir um financiamento de 

40 milhões de euros para projetos 

de comércio digital. O valor desti-

na-se a projetos conjuntos que aumentem a maturidade digital das empre-

sas de comércio, nomeadamente marketplaces para as empresas utilizarem.

Questionado pelos deputados presentes, o ministro explicou que o Esta-

do não se irá tornar sócio das empresas portuguesas, mas alertou que as 

mesmas vão “precisar de capital” para colmatar o impacto da pandemia 

COVID-19.

Antes, e de acordo com a agência Lusa, Siza Vieira já tinha referido que em 

2021 uma das prioridades do Governo será a capitalização das empresas, 

admitindo “instrumentos híbridos” para fortalecer os capitais dos grupos 

sem existir uma entrada de capital por outras entidades. 

GOVERNO PREPARA FINANCIAMENTO DE 40 MILHÕES 
DE EUROS EM COMÉRCIO DIGITAL

No Parlamento, Pedro Siza Vieira, ministro de Estado, da 
Economia e da Transição Digital, adiantou que o governo 
vai financiar com 40 milhões de euros projetos de comércio 
digital que ajudem o setor a tornar-se mais tecnológico.

Ao pensar na ciberse-

gurança, as empresas 

tendem a concentrar-se 

quase exclusivamen-

te na tecnologia da 

informação, ou seja, 

na proteção dessa in-

fraestrutura dedicada à 

transferência, armazenamento e processamento de dados, que está 

normalmente ligada à Internet e que se tornou o alvo principal dos 

ciberataques.

Como declarado pelo Instituto Ponemon no estudo Cybersecurity 

in Operational Technology, 90% das organizações do setor das 

TO – que reúne indústrias que dependem de sistemas de controlo 

industrial ou outra tecnologia operacional – sofreram pelo menos 

um ataque nos últimos anos que gerou violações de dados, para-

gens de negócios ou perturbações significativas. Além disso, 45% 

dos inquiridos disseram ter sofrido um ataque envolvendo tecno-

logia operacional ou dispositivos IoT. 

AUMENTAM CIBERATAQUES NA ÁREA DE 
TECNOLOGIAS OPERACIONAIS

Um estudo do Ponemon Institute indica que 90% das 
organizações do setor das tecnologias operacionais 
sofreram pelo menos um ataque nos últimos anos.
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FLASH

A IBM anunciou 

que vai dividir o 

seu negócio em dois 

para que se possa 

focar na cloud hí-

brida e em inteli-

gência artificial. A 

unidade de gestão de serviços de infraestrutura irá tornar-se 

numa nova empresa cotada em bolsa, temporariamente cha-

mada ‘NewCo’, algures no final de 2021.

A operação de gestão de serviços de infraestrutura oferece 

maioritariamente serviços geridos baseados à volta de in-

fraestruturas legacy e transformação digital. Irá incluir ser-

viços para vários pontos relacionados, como suporte técnico 

para data centers, serviços de backup e serviços de segurança.

Para além dos serviços, esta unidade inclui teste e montagem, 

engenharia de produtos e laboratório de serviços, entre ou-

tros. Inicialmente, a ‘NewCo’ deverá ter 90 mil empregados, 

assim como 4.600 clientes empresariais em 115 países. 

Um estudo da Fujitsu mostra algum 

distanciamento entre o CIO e outros 

executivos, o que pode comprometer 

a transformação digital nas organiza-

ções. Além disso, os colaboradores são 

vistos como um dos obstáculos ao su-

cesso da transformação digital.

Tendo inquirido 750 CIO e outros exe-

cutivos de primeira linha (incluindo CEO, CMO, CHRO, CFO e COO) em cin-

co países europeus (incluindo Portugal), o estudo “People-Powered Technology: 

The CIO and Organisational Transformation”, encomendado pela Fujitsu, con-

cluiu que, embora os executivos de primeira linha estejam unidos no desejo de 

cumprir um programa eficaz de transformação digital, há várias áreas chave em 

que as abordagens diferem.

A par da continuidade do negócio, os colaboradores são uma das principais 

razões para iniciar uma transformação digital. Ironicamente, cerca de 40% dos 

inquiridos revela que os seus colaboradores foram um obstáculo a uma transfor-

mação digital bem-sucedida. Além disso, também o CMO (38%) e os acionistas 

(37%) foram indicados como possíveis obstáculos. 

IBM VAI DIVIDIR-SE EM DUAS EMPRESAS ALINHAMENTO ENTRE CIO E RESTANTES 
EXECUTIVOS É SEGREDO PARA AS EMPRESAS

O CEO da IBM, Arvind Krishna, anunciou que a 
IBM se vai dividir em duas empresas, uma delas 
focada na gestão de serviços de infraestrutura, que 
será criada no final de 2021.

Um estudo da Fujitsu revela que existe distanciamento entre o 
CIO e os restantes executivos de primeira linha na Europa no que 
diz respeito à transformação digital.
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FLASH

De acordo com a nova investi-

gação da Kaspersky, 95% dos 

chefes de inovação em empresas 

a nível mundial admitem que os 

seus projetos falham muitas ve-

zes antes de serem lançados. In-

clusive, muitas destas inovações 

nem sequer passam da fase de 

desenvolvimento (36%). A falta de cooperação entre os departamen-

tos de segurança de informática também faz aumentar a probabilida-

de de que um projeto nunca seja lançado. 

Um quinto (19%) dos inquiridos concorda que a principal razão para 

o fracasso da inovação é a falta de um plano e estrutura bem defini-

dos. Isto significa que a capacidade de executar é tão importante como 

ter uma ideia brilhante, a fim de transformar um insight valioso numa 

solução rentável e plausível. Uma vez estabelecido o plano, vale tam-

bém a pena analisá-lo regularmente para acompanhar a atividade da 

concorrência, as tendências do mercado e as flutuações da indústria. 

A 6 de setembro de 2018, a 

British Airways anunciou que 

os seus sistemas tinham sido 

comprometidos, o que resul-

tou no roubo de informação 

de cerca de 400 mil clientes. 

O ataque em si ocorreu em 

junho do mesmo ano e a companhia aérea só tomou conhecimento do 

ataque depois de ser notificada por uma outra entidade. Agora, a ICO, 

a entidade britânica para a proteção de dados, decidiu multar a Bri-

tish Airways em 20 milhões de libras (cerca de 22,1 milhões de euros) 

por ter falhado a proteção dos detalhes pessoais e financeiros dos seus 

clientes. No entanto, a multa acaba por ser – em parte – uma boa no-

tícia para a companhia aérea: em julho de 2019, a ICO propôs multar 

a British Airways com 183,39 milhões de libras (mais de 200 milhões 

de euros) pelo data breach. A multa seguiu as linhas do RGPD, uma 

vez que o Reino Unido ainda fazia parte da União Europeia na altura 

do ciberataque. A multa terá sido aprovada por outras entidades de 

proteção de dados de outros países pertencentes à União Europeia. 

MAIORIA DAS EMPRESAS ADMITE QUE INOVAÇÕES 
TECNOLÓGICAS FALHAM ANTES DO LANÇAMENTO

BRITISH AIRWAYS RECEBE MULTA DE 20 
MILHÕES DE LIBRAS POR DATA BREACH

Um estudo da Kaspersky indica que 95% dos diretores 
de inovação em empresas de todo o mundo admitem 
que os seus projetos falham muitas vezes antes de serem 
lançados.

A entidade de proteção de dados do Reino Unido 
reconsiderou a multa a aplicar à companhia aérea e fixou o 
valor nos 20 milhões de libras, cerca de 22,1 milhões de euros.
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FLASH

A F5 realizou uma nova pesquisa 

através do seu F5 Labs que revela que 

a pandemia COVID-19 gerou um au-

mento significativo dos ataques DDoS 

e de roubo de passwords. Com base 

nos novos dados globais facultados 

pela F5 Security Incident Response Team (SIRT), existe um cenário de 

ameaças e de vulnerabilidades sem precedentes após o confinamento. Em 

janeiro, o número de todos os incidentes relatados pelo SIRT foi metade 

da média identificada nos anos anteriores. Depois do confinamento ini-

ciado em março, os incidentes aumentaram drasticamente. Os números 

estabilizaram num pico de três vezes das ocorrências normais em relação 

aos anos anteriores em abril, e só começaram a voltar ao normal em maio 

e junho. Em julho, voltaram a crescer, duplicando o valor registado no 

mesmo período em 2019. Os ataques focaram-se em dois grandes grupos: 

DDoS (Distributed Denial of Service) e ataques de login por password. 

Ataques de login por password consistem em ataques de força bruta e 

de preenchimento de credenciais. Ambos envolvem invasores que tentam 

adivinhar os seus passos de login. 

A European Competitive Telecommuni-

cations Association (ECTA) denunciou, 

em comunicado “a restrição de fabrican-

tes 5G chineses por razões geopolíticas” 

e enfatizou “que estas decisões só podem 

ser justificadas com base em factos bem 

estabelecidos”.

O comunicado libertado pela ECTA foi 

lançado depois de a França ter imposto 

restrições aos equipamentos da Huawei. 

Já este mês, a Orange Belgium e a Proximus foram informadas que 

têm de trocar os equipamentos Huawei por equipamentos Nokia 

para a sua rede partilhada de 5G na Bélgica.

A ECTA acrescenta que “a redução do número de fornecedores glo-

bais de cinco para três vai impactar o setor de telecomunicações 

com o aumento de custos, um impacto negativo na performance, 

um atraso na implementação de redes 5G e restrições nas potenciais 

inovações”. 

COVID-19 DESPOLETOU GRANDE SURTO DE ROUBO 
DE PASSWORDS

GRUPO DE OPERADORAS EUROPEIAS ESTÃO 
CONTRA RESTRIÇÃO DE FABRICANTES CHINESES

Uma análise da F5 Labs indicou que existiram picos 
significativos e mudanças nos padrões de ataque com as 
medidas mundiais de confinamento.

Um grupo que representa algumas operadoras de 
telecomunicações na Europa alertou que banir fabricantes 
chineses da infraestrutura 5G por razões políticas iria 
aumentar os custos e atrasar a atualização da rede.
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FLASH

Um estudo da Oxford Analytics e 

da Coleman Park, encomendado 

pela Citrix Systems, indica que os 

robôs não vão substituir os hu-

manos, mas vão torná-los mais 

inteligentes e eficientes. Assim, 

77% dos inquiridos acreditam 

que, em 15 anos, a Inteligência Artificial (IA) acelerará significativa-

mente o processo de tomada de decisão e tornará os trabalhadores 

mais produtivos. Surgirão também novas funções para apoiar um lo-

cal de trabalho orientado pela tecnologia e a mudança de relações 

entre humanos e máquinas. Entre as posições a criar estão o robô/

formador de IA, diretor de realidade virtual, cientista avançado de 

dados e diretor de privacidade e confiança.

Por outro lado, a tecnologia que permite um acesso suave às ferra-

mentas e à informação que as pessoas precisam para colaborar e fazer 

o seu trabalho onde quer que estejam, conduzirá os modelos flexíveis 

que o futuro do trabalho exigirá. 

As PME são a base da economia 

europeia e a crise COVID-19 está 

a ter um profundo impacto na 

forma como operam. O impacto 

sobre a oferta e a procura das pe-

quenas empresas significa que uma 

crise desta magnitude pode levar ao desaparecimento de grande parte 

das organizações.

Um estudo recente da IDC revelou que 84% das PME europeias espe-

ravam que as receitas da sua empresa diminuíssem em 2020. No entan-

to, existe alguma resiliência em termos de despesas de IT, uma vez que 

apenas 38% das PME inquiridas acreditam que gastarão menos e 22% 

esperam aumentar as despesas de IT.

Para muitas PME, a transformação digital já não é uma questão de esco-

lha, é uma necessidade existencial. A corrida à inovação intensificou-se e 

as PME que aproveitarem esta fase para transformar os seus modelos de 

negócio, gerando assim confiança nos seus clientes e aumentando a sua 

presença digitalmente, surgirão reforçadas da crise como PME orienta-

das por dados, centradas no cliente e altamente automatizadas. 

TECNOLOGIA TORNARÁ OS COLABORADORES 
DUAS VEZES MAIS PRODUTIVOS EM 2035

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL É UMA NECESSIDADE 
PARA AS PME

77% dos gestores acreditam que, em 15 anos, a 
inteligência artificial acelerará significativamente 
o processo de tomada de decisão e tornará os 
trabalhadores mais produtivos.

Mais de um terço das PME acredita não ter recebido apoio 
suficiente dos fornecedores durante o contexto pandémico 
atual.
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FLASH

O Smartpayments Congress 2020 realizou a sua 18.ª edição num for-

mato físico, com transmissão através de uma plataforma online. 

Heldér Sebastião Rosalino, Administrador do Banco de Portugal foi um 

dos oradores convidados e abordou o tema “Regtech e Suptech: regular 

e supervisionar a tecnologia”. “A crise de 2008 resultou de desequilí-

brios macroeconómicos. Parte das razões dessa crise estavam na defi-

ciência da regulação e da supervisão, o que fez com que em meados de 

2014, estes temas entrassem na agenda das entidades europeias e inter-

nacionais”, explicou.

É neste contexto que em 2015 surgem os conceitos de Regtech e Suptech  

com o objetivo de acompanhar aquilo que foi o incremento significa-

tivo das exigências regulatórias e de supervisão que se colocavam aos 

sistemas financeiros. Este reforço da regulação e da supervisão trouxe 

então uma exigência enorme ao sistema financeiro que se tem vindo a 

prolongar.

Atualmente, as instituições financeiras têm vindo a suportar um esfor-

ço de resposta a uma regulação crescente em vários domínios e a uma 

supervisão mais intrusiva, o que criou desafios de resposta, quer às enti-

dades reguladas, quer às entidades de supervisão. E é assim que surgem 

o Regtech e o Suptech.

“SER RESILIENTE NESTE CENÁRIO É FUNDAMENTAL”

Regulação e supervisão da tecnologia e resiliência como 
forma de neutralizar ciberataques fizeram parte dos temas 
discutidos na 18.ª edição do Smartpayments Congress 2020.

Enquanto a Regtech são inovações tecnológicas que permitem que as 

instituições reguladas e supervisionadas possam dar resposta às exigên-

cias regulatórias de uma forma muito mais rápida, aproveitando natu-

ralmente a tecnologia, a Suptech são soluções tecnológicas que estão à 

disposição dos supervisores para apoiar as suas responsabilidades de 

supervisão.

Um estudo do banco de Inglaterra mostrou que os custos do report re-

gulatório e do acompanhamento que é feito e exigido às instituições do 

Reino Unido têm um custo anual entre 2 e 4,5 mil milhões de euros, o 

que leva a obrigação de respostas mais rápidas e eficientes. 

A IT Insight é Media Partner do SmartPayments Congress.
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IDC DIRECTIONS 2020: 
O IMPACTO DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO 

FUTURO DAS ORGANIZAÇÕES

Por força das condições atuais, a 24.ª edição do IDC Directions, realizou-se este ano num modelo 
híbrido. O futuro das organizações foi o tema principal desta edição, numa altura em que a 

transformação digital tem sido vista como a chave para garantir a continuidade dos negócios .

À semelhança dos anos anteriores, a IT 

Insight foi o Media Partner exclusivo do 

IDC Directions 2020 em Portugal, rea-

lizado, este ano, num modelo híbrido e 

que teve como tema principal o “Future  

Enterprise”, mostrando assim como é que 

as organizações podem atualmente criar 

valor numa economia cada vez mais di-

gital e num contexto de rápida mudança.

O contexto pandémico atual fez com que se 

acelerassem os processos de transição para uma economia mais digital, e 

em poucos meses conduziu as organizações a um salto tecnológico. Mais 

FORAM CINCO DIAS de evento, mais de 

50 horas de conteúdos, quatro mil inscri-

tos, mais de 15 analistas internacionais da 

IDC e mais de 50 parceiros. A 24.ª edição 

do IDC Directions que este ano se fez de 

uma combinação de palestras online, com 

pequenos-almoços e almoços presenciais 

para discutir o futuro das organizações.

Num ano completamente atípico mar-

cado pela pandemia COVID-19, houve 

também a necessidade de uma transformação digital por parte do IDC  

Directions com base numa plataforma digital.
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do que uma mudança de mindset, esta mudan-

ça levou as empresas para um novo paradigma 

económico e social, cada vez mais digital.

Gabriel Coimbra¸ Group Vice-President & 

Country Manager da IDC, não tem dúvidas de 

que as organizações que acelerarem ainda mais 

os seus processos de transformação digital du-

rante este período, ganharão competitividade 

e valor no mercado.

“A curto prazo, a tecnologia já provou ser um 

facilitador chave para manter as operações das 

organizações durante a pandemia, permitindo 

o trabalho remoto, negócios ágeis e um rela-

cionamento digital com clientes e parceiros. Já 

a longo prazo, a IDC acredita que o investi-

mento em tecnologia será critico para o posi-

cionamento e capacidade das organizações ga-

nharem relevância e serem mais competitivas 

numa economia cada vez mais digital”, afirma.

João Mira Santiago, CEO da Bizdirect, fez 

parte do quadro de mais de cem especialistas 

participantes e mostrou a sua visão da empre-

sa do futuro, afirmando que “é em momentos 

de incerteza como aquele que estamos a viver 

que nos é dada a oportunidade de explorar e 

trabalhar as formas como pudemos melhorar 

os nossos processos”.

Na perspetiva do CEO da Bizdirect existem qua-

tro tópicos fundamentais para estruturar aquela 

que é a empresa do futuro, onde, transversal-

mente vê um fator em comum: a aceleração. 

“A democratização digital, onde existem dois 

pilares fundamentais: pessoas e processos. É 

essencial que as empresas não definam apenas 

processos para serem aplicados, mas aplicar 

processos no seu dia-a-dia e capacitar as suas 

equipas para os desenvolver”, explica.

A nova realidade de trabalho, é outro dos tópi-

cos apresentados por João Mira Santiago que 

considera que “hoje o desafio é adaptar este 

novo modelo de trabalho remoto a uma rea-

lidade que não sabemos quando vai acabar”. 

A continuidade do negócio tem de estar asse-

gurada e este novo espaço de trabalho tem de 

ser suportado numa consciência cada vez mais 

as-a-Service do que outrora foi.

Por outro lado, a experiência do cliente, onde 

é necessário participar ativamente na jornada 

do cliente. “A forma como o cliente se com-

porta atualmente mudou radicalmente e temos 

de estar presentes naquela que é a gestão da 

informação, tendo em conta que esta é uma 

experiência única, cada vez mais desenhada à 

imagem do cliente”. 

E ainda, a governação dos novos modelos de 

negócio suportados na cloud, de forma a ga-

rantir a continuidade do negócio. “As empre-

sas têm de estar aptas a escalar o seu negócio 

para uma nova dimensão e para flexibilizar os 

modelos e processos que tinham associados 

para responder à capacitação que o negócio 

exige no dia-a-dia”. 

Já não é novidade que à medida que o mundo 

tem sido assolado pela pandemia COVID-19, 

a tecnologia tem sido a chave para garantir a 

continuidade dos negócios.

Francisco Barbeira, Executive Board Member 

do Banco BPI defende que “o colaborador pas-

sou a ser um colaborador biónico. As relações 

com as pessoas continuam a ser fundamentais, 

o digital apenas veio multiplicar as capacida-

des dos colaboradores”.   
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MIGUEL CABRITA, 
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DO 
TRABALHO E DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

GABRIEL COIMBRA, 
GROUP VICE PRESIDENT & COUNTRY 
MANAGER DA IDC PORTUGAL 

COMO É QUE AS ORGANIZAÇÕES DEVEM ABORDAR O REGRESSO 
AO ESCRITÓRIO? 
A tecnologia tem um papel importante na mudança, mas está longe de ser o 

único vetor desta realidade. A razão pela qual muitas das empresas estão a 

pressionar para o regresso ao trabalho presencial deve-se à projeção de que 

por mais que uma equipa possa estar ligada por ferramentas de conectivida-

de, esta situação tem custos do ponto de vista da interação humana.

O regresso ao escritório deve ser abordado caso a caso. A questão do traba-

lho à distancia, não e só uma questão da organização do trabalho, muitas 

vezes é uma questão de como as equipas estão organizadas, de como é que 

as pessoas interagem e como é que é possível deixar de fora os momentos 

de reunião que as ferramentas a distância não permitem, como a interação 

e a dinâmica que fazem parte de cada equipa e de cada cultura empresarial. 

Acredito que os fatores que podem ajudar uma organização a sobreviver a 

toda esta crise no setor do trabalho estão relacionados com a formação e 

a capacidade de incorporar o conhecimento nas organizações que é deter-

minante a curto prazo, bem como a capacidade de fazer essa adaptação de 

acordo com aqueles que são os diferentes mercados e desafios.

QUAL O BALANÇO QUE FAZ DA 24.ª EDIÇÃO DO IDC  
DIRECTIONS? 

O balanço é muito positivo. Já passámos por algumas crises e 

realizámos sempre o Directions. Conseguimos neste ano, mar-

cado pela pandemia, continuar a realizá-lo num formato híbri-

do que se mostrou um sucesso. Duplicamos o número de parti-

cipantes, batendo assim recordes ano após ano.

Quanto ao formato, esta foi uma aposta ganha visto que conse-

guimos levar este evento a um grande número de participantes, 

apresentando ainda momentos físicos de interação humana mais 

personalizados e que permitiram uma troca de experiências.

O digital permitiu ainda a disponibilidade daquilo que são os 

principais analistas da IDC, os principais líderes e as princi-

pais empresas. Portanto, acredito que em termos de conteúdo 

também foi um sucesso porque conseguimos cobrir as nove 

dimensões daquilo que é a visão da IDC sobre o futuro das 

organizações.

https://www.linkedin.com/in/gcoimbra/
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MARTA MUÑOZ MÉNDEZ-VILLAMIL, 
RESEARCH DIRECTOR, IDC EMEA

MAGGIE SLOWIK, 
SENIOR RESEARCH ANALYST, IDC

MUITAS DAS TECNOLOGIAS QUE PERMITEM QUE OS NEGÓCIOS 
SEJAM SUSTENTÁVEIS NÃO ESTÃO AO ALCANCE DOS PEQUE-
NOS NEGÓCIOS. COMO É QUE A DESCARBONIZAÇÃO É VIÁVEL 
A LONGO PRAZO? 

Tendemos a assumir que a sustentabilidade é premium, e não é necessa-

riamente verdade. A longo prazo, há um custo inicial, mas há benefícios 

associados.

Muitos dos fornecedores de IT têm ofertas específicas destinadas às 

PME. Estas ofertas podem ser adaptadas para se relacionarem com os 

portfólios de sustentabilidade. Podem trazer inovação ao modelo de 

negócio para que possam oferecer os seus produtos e serviços, utilizan-

do um modelo as-a-Service que permita utilizar um modelo económico 

circular. E isso remove a componente CapEx para as PME e, em vez 

disso, transforma-o num componente OpEx. Esse pode ser um caminho 

inicial para as empresas PME. Também é importante compreender que 

muitas das soluções que estão a ser implementadas atualmente em tor-

no da sustentabilidade, através da tecnologia, estão a ser desenvolvidas 

por um grande número de startups, especialmente se olharmos para o 

cenário europeu.

QUAL É O FUTURO DA PRODUÇÃO? 

Andamos a falar de transformação digital há muitos anos e a palavra 

tem sido overused. Com a pandemia, estamos a ver que as empresas 

estão a tentar essa transformação.

Há dois tipos de grupos de produção e para essas empresas que fizeram 

esses investimentos e que estão a ir muito bem em termos de lucro e re-

ceita, estes investimentos digitais estão a compensar porque conseguem 

criar maior agilidade e resiliência operacional e transformar os modelos 

de negócio para responder a uma disrupção no futuro.

As empresas que não fizeram esses investimentos estão com dificulda-

des. Com a COVID-19, existe um grande impulsionador para acelerar a 

transformação digital e isso é importante porque o futuro da produção 

é sobre automação, fazer uma real utilização de, por exemplo, robots 

inteligentes, é sobre controlo remoto na produção. É alavancar todas 

estas tecnologias inteligentes disruptivas para serem capazes de respon-

der a qualquer coisa que aconteça de uma maneira muito melhor. No 

fundo, é sobre maior automação, controlo remoto e melhor utilização 

de dados e analítica.

https://www.linkedin.com/in/martamunozmendezvillamil/
https://www.linkedin.com/in/maggie-slowik-1286b92/
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ROBERT PARKER, SENIOR VICE PRESIDENT, IDC INDUSTRY, SOFTWARE AND SERVICES RESEARCH

AS EMPRESAS ESTÃO CADA VEZ MAIS A CONFIAR NOS DADOS E A USAR ESSES INSIGHTS, OU A 
USAR ESSA INFORMAÇÃO, PARA TOMAR DECISÕES MAIS INTELIGENTES EM COMPARAÇÃO COM, 
POR EXEMPLO, O ANO PASSADO? 

Sim, eu penso que há duas coisas. Inicialmen-

te, vi muitos projetos de IA, não necessaria-

mente projetos de data center, mas projetos 

de modelos de machine learning que ficaram 

suspensos no início da pandemia, porque as 

empresas veem-nos como projetos aos quais 

podem voltar mais tarde, depois de lidar com 

a crise.

Vi duas coisas: há aquelas empresas que lan-

çaram muitos recursos e resolveram o proble-

ma, mas agora estão a olhar para isto e a dizer 

“construí muito e agora expus muitas vulnera-

bilidades, tenho de perder algum tempo a con-

sertar tudo”, e estão a olhar para os dados por-

que dizem “precisamos de confiar nos dados se 

vamos criar os níveis adequados de automa-

ção”. Porque o outro conjunto de empresas, 

provavelmente as mais digitalmente maduras, 

que já estavam a estabelecer a inteligência da 

economia, usaram os dados de forma muito 

eficaz para terem um melhor desempenho do 

que os seus pares, e isso inclui Governos.

Podemos ver cidade por cidade nos Estados 

Unidos e essas cidades e estados que têm uma 

boa gestão na organização dos seus dados e 

sabem como usá-los, estão a passar pela crise 

muito melhor do que os que não têm. A respos-

ta curta à pergunta é absolutamente que sim, 

mas há dois passados diferentes: aqueles que já 

estavam a usar os dados de forma eficaz, que 

veem o valor e que estão a acelerar; e aque-

les que eram talvez menos maduros, mas agora 

compreendem que se vão criar resiliência, vão 

ter que voltar atrás e ter essa certeza. Os níveis 

de investimento estão muito mais altos desde o 

início da pandemia em termos de dados, utili-

zando ferramentas analíticas avançadas.

https://www.linkedin.com/in/bob-parker-961160/
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LUÍS GONÇALVES, 
DIRETOR DA ÁREA DE DATA 
ANALYTICS & AI DA NOESIS

JOÃO RODRIGUES, 
COUNTRY MANAGER DA SCHNEIDER 
ELECTRIC

QUAL É A IMPORTÂNCIA DOS DADOS NO SETOR DA 
SAÚDE?  
Os dados vieram transformar o paradigma da medicina rea-

tiva para preventiva, e vão permitir aumentar as ofertas e os 

serviços que hoje em dias os centros de saúde e hospitais são 

capazes de oferecer, visto que agora é mais fácil aceder ao 

histórico do doente de forma centralizada. 

A Noesis e a Qlik transportaram a necessidade de trabalhar 

os dados para a realidade do setor da saúde.  O facto de 

hoje termos acesso aos dados e à transformação que está a 

ocorrer de tudo o que é presencial para remoto, como é o 

caso das teleconsultas e de todos os desenvolvimentos que 

estão a ocorrer a nível de sistemas como a saúde 24, está a 

gerar uma centralização de informação que antigamente não 

existia.

As soluções apresentadas pela Qlik visam resolver essa ques-

tão através do analytics e da ferramenta Qlik Sense.

O futuro do setor da saúde vai ser cada vez mais digital e o 

conceito das teleconsultas e da televigilância veio para ficar.

ANUNCIARAM HÁ POUCO TEMPO QUE O FECHO DA ECONOMIA LEVOU 
AO ADIAMENTO TEMPORÁRIO DO DIA DA SOBRECARGA DA TERRA. ACHA 
QUE É POSSÍVEL QUE ALGUM DESTE PROGRESSO SE MANTENHA?
Infelizmente, foi preciso esta situação para que as empresas se apercebessem que 

há muitas coisas que é possível fazer, mas por conservadorismo elegiam não fazer. 

Como o teletrabalho, que não só se revelou possível como também um grande 

fator de poupança de energia.

NOTAM ISSO NOS VOSSOS CLIENTES?

Absolutamente. Por exemplo, tornou-se evidente que a capacidade de monitorizar e 

controlar remotamente os ativos é não só vantajoso para a eficiência como também im-

portante para a segurança da própria operação, e essa foi uma área que cresceu imenso.

QUAL CONSIDERA A COISA MAIS IMPORTANTE PARA UMA EMPRESA TER 
EM MENTE AO IMPLEMENTAR UMA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE?
O primeiro passo deve ser sempre definir a razão pela qual a empresa o escolheu 

fazer, e para que meta está a trabalhar, sob o risco de esta se tornar meramente 

cosmética. Acima de tudo, o essencial é que o C-level esteja no centro de todo este 

processo. Caso contrário, a estratégia nunca será de toda a empresa.

https://www.linkedin.com/in/luisfogoncalves/?originalSubdomain=pt
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-rodrigues-80003b157/


https://www.blink-it.pt/
https://solucoes.blink-it.pt/experimente-fasttrack
http://www.fasttrack.pt
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BLOCKCHAIN: A IMPLEMENTAÇÃO NO 
PANORAMA NACIONAL 

Apesar das aplicações práticas de blockchain estarem atualmente em crescimento, ainda é 
necessário criar os incentivos certos e trabalhar na sensibilização dos principais decisores e 
atores da inovação para que Portugal possa evoluir na utilização da tecnologia blockchain.

DIANA RIBEIRO SANTOS

AS ORGANIZAÇÕES devem adotar soluções baseadas em blockchain 

se o objetivo for remover intermediários da sua cadeia de valor, avalian-

do e determinando ainda, o retorno da tecnologia. 

As aplicações práticas do blockchain estendem-se muito para além das 

criptomoedas ou Defi (Decentralized Finance), e estão atualmente em 

crescimento nas áreas do comércio internacional, imobiliário, pagamen-

tos, entre outros. 

Os setores que mais têm beneficiado desta tecnologia e onde se sente 

uma maior adesão, são os setores que vão desde a gestão de ativos 

(tangíveis e intangíveis), comércio local e internacional, até à monitori-

zação de transações. Ativos como imóveis - muitas vezes limitados pela 

liquidez e tamanho do investimento - podem ser tokenizados, divididos 
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e distribuídos com atrito operacional, custos de gestão e questões 

de segurança mínimas.  

A IMPLEMENTAÇÃO 
Internacionalmente, os casos estão mais desenvolvidos do que em 

Portugal. Por exemplo, na área da segurança alimentar, a Bühler 

desenvolveu uma estratégia de blockchain para rastrear cereais e 

certificar-se de que o seu produto é tratado de acordo com a legis-

lação e regulação alimentar. Na Suíça, os serviços postais estão a 

fazer o rastreio de produtos farmacêuticos com IoT e blockchain, 

por exemplo. 

Em Portugal já existem empresas com soluções baseadas em 

blockchain que estão a operar em áreas como a rastreabilida-

de da cadeia de valor (BitCliq), o comércio de commodities em 

ecossistema (Vakt), ou mesmo os diferentes prestadores de ser-

viços de blockchain que já têm em operação PoC e soluções pi-

loto. No entanto, “ainda há muito por fazer e o estado tem aqui 

um papel central e preponderante na adoção e dinamização des-

tas soluções. Além disso existem iniciativas europeias integra-

das com incubadoras como é o caso da BrightPixel no consórcio  

Blockstart”, afirma Rui Serapicos, Presidente da Associação da Aliança Por-

tuguesa de Blockchain. 

BLOCKCHAIN E O MAR
A Bitcliq é uma startup portuguesa bluetech que aposta na transformação 

digital do setor primário, com especial enfoque no mar. O primeiro grande 

projeto desenvolvido e aplicado em contexto internacional foi uma solução 

inovadora para a gestão operacional de frotas de pesca industrial. 

Esta solução, usada por uma frota de atum de uma das maiores empresas de 

seafood do mundo, aplica diversas tecnologias como IoT e edge computing 

(para a recolha de dados a bordo dos navios de pesca), transmissão de dados 

via satélite e armazenamento na cloud com acessos via aplicações online para 

analítica em tempo quase real. 

Além de ser uma solução de apoio à exploração de grandes navios com cap-

turas de mais de 30 mil toneladas anuais, O Big Eye Smart Fishing implemen-

ta também uma solução pioneira de rastreabilidade end-to-end recorrendo 

a uma rede blockchain Ethereum, disponibilizando assim uma nova lógica 

totalmente descentralizada e com garantias de imutabilidade de dados sem 

precedentes.
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Em 2018 a Bitcliq lança em Portugal, com o apoio 

da Docapesca, o projeto Lota Digital, o primeiro 

marketplace de peixe fresco, ligando diretamente os 

potenciais compradores aos barcos de pesca aderen-

tes de forma transparente e 100% digital. 

Esta solução, que aplica tecnologias de ponta como 

a blockchain e inteligência artificial, une todos os in-

tervenientes no processo, desde as capturas no mar, 

passando pelas transações financeiras, ao processa-

mento e à logística e transporte de frio, culminando 

num contacto interativo com o consumidor através 

de uma smart label.

Assim sendo, a curto prazo, a blockchain trouxe à 

Bitcliq a implementação da transparência nas transa-

ções e a imutabilidade dos dados de rastreabilidade, 

fatores estes, essenciais para o futuro e credibilidade 

de uma cadeia de valor complexa e cada vez mais 

pressionada pelos temas da sustentabilidade e do im-

pacto social. Já a médio/longo prazo, Pedro Manuel, 

CEO da Bitcliq, acredita que é fundamental criar um 

sistema automático, não dependente de uma entida-

- Rui Serapicos -
Presidente da Associação 
da Aliança Portuguesa de 

Blockchain

- Pedro Manuel -
CEO da Bitcliq

de central para validar as transações, mas lamenta que 

o estado continua a cobrar impostos e as autoridades 

competentes a monitorizar a licitude da atividade.

“Em Portugal teremos de evoluir muito nos próximos 

anos, mas ainda é necessário criar os incentivos certos 

e trabalhar na sensibilização dos principais decisores e 

atores da inovação”, acrescenta.

O IMPACTO DA TECNOLOGIA DE BLOCKCHAIN 
“As grandes empresas comerciais do mundo inteiro re-

conhecem o impacto transformador da tecnologia de 

blockchain na operação das cadeias de valor globais, 

nomeadamente na gestão de operações financeiras co-

merciais. A blockchain permite a tokenização de docu-

mentos existentes, cartas de crédito e outros documen-

tos alfandegários”, explica Rui Serapicos. 

O CEO da Bitcliq acredita ainda que “o uso desta tec-

nologia faz parte da arquitetura da solução. Embora 

nem todos os decisores percebam de tecnologia, per-

cebem muito do seu negócio, e caso percebam que a  

blockchain resolve um determinado problema, acabarão 

https://www.linkedin.com/in/ruiserapicos/
https://www.linkedin.com/in/pedroaraujomanuel/
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por adotar a solução naturalmente” e afirma “a cibersegurança, a descen-

tralização e erradicação de intermediários no negócio, são facetas muito 

interessantes para a otimização de qualquer setor, mas temos de estar bem 

alinhados e saber conhecer as organizações públicas existentes e a legisla-

ção em vigor, que podem não possibilitar uma mudança mais acelerada”.

As maiores dificuldades desta tecnologia passam pela regulação, interope-

rabilidade e estandardização. Na regulação, pode ter-se como exemplo a 

mais recente consulta pública do Banco de Portugal para o registo de en-

tidades que exercem atividades com ativos virtuais, em que é preciso fazer 

mais. Onde “mais” significa legislação que ajude os operadores nacionais 

e internacionais a investirem em negócios baseados em blockchain. Apesar 

de já existirem soluções que resolvem a interoperabilidade entre diferentes 

redes de blockchain, é essencial que os operadores criem soluções que aju-

dem os utilizadores a operarem as suas soluções de forma fácil e integrada 

com várias soluções. Na estandardização, já existe alguma documentação 

sobre standards (três documentos sob o ISO/TC 307), mas mais uma vez 

é importante avançar, pelo menos, com as componentes estáveis de uma 

arquitetura de referência e Governance. 

INSIGHTS | PRATICAL BLOCKCHAIN

É ESSENCIAL QUE OS OPERADORES CRIEM SOLUÇÕES QUE 
AJUDEM OS UTILIZADORES A OPERAREM AS SUAS SOLUÇÕES

O QUE RESERVA O FUTURO PARA A TECNOLOGIA 
BLOCKCHAIN?
Algumas indústrias serão mais impactadas pela tecnologia block-

chain do que outras, nomeadamente as indústrias em que os seus 

interlocutores não queram operar mais através de intermediários. 

Estas indústrias incluem a saúde, a logística e governo. Até 

mesmo plataformas disruptivas da economia “peer-to-peer” 

que criaram uma dependência nas suas plataformas digitais e 

que atuam como intermediários, como a Uber e Airbnb, po-

dem ser afetadas por implementações alternativas baseadas em  

blockchain. 

A tecnologia em si também tem evoluído muito em termos de 

performance, modelos de consenso e respetivos modelos de ne-

gócio. “E claro que as empresas nativas em blockchain irão criar 

negócios novos e impactar modelos de negócio já existentes”, 

garante o Presidente da Associação da Aliança Portuguesa de 

Blockchain.  
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David Grave, Senior Cybersecurity Consultant da Claranet Portugal, fala do potencial da 
tecnologia Blockchain para vários setores de atividade e do seu valor para a cibersegurança.

Na sua opinião, qual será o principal setor a beneficiar de blockchain?

A resposta mais óbvia seria o setor financeiro, mas temos assistido a projetos inovadores nas 

áreas de IoT, Supply Chain, Saúde, Energia, Direitos de autor e Cybersecurity. A Blockchain 

é uma tecnologia disruptiva que tem o potencial para alterar completamente algumas indús-

trias, permitindo adicionar valor a qualquer organização. 

Blockchain é algo recente e uma novidade para muitas organizações. Como é que as empre-

sas podem implementar esta tecnologia nas suas operações?

A blockchain, até pela sua associação às criptomoedas, não é totalmente compreendida pelos 

gestores de empresas. No entanto, o interesse em descobrir as suas potencialidades é cada vez 

maior. 

Como em qualquer tecnologia, a blockchain é uma ferramenta. Há primeiro que entender a 

tecnologia e os seus pontos fortes, para podermos efetivamente olhar para a nossa organiza-

ção e ver em que é que ela nos pode ajudar a melhorar. 

Escolher implementar uma solução de blockchain na nossa organização não deverá ser uma 

decisão impulsiva, do tipo “temos de estar neste comboio o mais rapidamente possível”. Pri-

https://www.claranet.pt/
https://www.linkedin.com/in/davidgrave/
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meiro que tudo é necessário responder à per-

gunta: “porquê implementar esta tecnologia?”

Deste modo, o passo inicial deverá passar sem-

pre por entender o que é e como funciona a 

blockchain.

Naturalmente que depende de empresa para 

empresa, mas é preferível uma organização 

adotar uma solução de blockchain mais abran-

gente ou mais específica para um determinado 

setor dentro da organização?

Para tirar partido desta tecnologia não temos 

de substituir todas as nossas bases de dados 

pela blockchain. Uma blockchain é uma base 

de dados, mas uma base de dados não é uma 

blockchain – ou seja, não são permutáveis, no 

sentido em que ambas armazenam informa-

ções, mas diferem no design e no propósito.

Temos assistido cada vez mais à utilização da 

blockchain em soluções específicas dentro das 

organizações, em projetos muito bem direcio-

nados que tiram realmente partido dos pontos 

fortes desta tecnologia. Isto permite adicionar 

transparência, confiança e eficiência às ope-

rações, essencialmente pelas propriedades de 

imutabilidade e integridade de dados garanti-

das pela blockchain.

As organizações nacionais já estão a olhar 

para blockchain? Já começam a implementar 

este tipo de soluções?

Existem já várias empresas em Portugal que 

disponibilizam serviços ou têm projetos basea-

dos em blockchain em várias fases de imple-

mentação, desde o setor financeiro, ao setor da 

energia e aos serviços públicos.

São projetos que iriam de certeza apresentar vá-

rias dificuldades de concretização caso fossem 

usadas tecnologias mais tradicionais, mas que 

neste caso tiraram partido dos pontos fortes e 

disruptivos da blockchain. Isto significa a oferta 

de serviços que garantem de forma eficaz inte-

roperabilidade entre bases de dados, integrida-

de, imutabilidade, provas criptográficas e até 

descentralização, se assim for pretendido.

O que se está a fazer em termos de blockchain 

associado especificamente à cibersegurança?

A blockchain pode ser implementada de forma 

descentralizada e é, por isso, ideal para am-

bientes onde a redundância e a segurança são 

críticas.

Uma vez que toda a informação armazenada 

numa blockchain é verificada e criptografada, 

consideramos que tem o potencial de impactar, 

de forma significativa, a área de ciberseguran-

ça. Por exemplo, permitindo a introdução de 

melhorias na integridade dos dados e na iden-

tidade digital, ou permitir a implementação de 

serviços resilientes a ataques DDoS.

Neste momento temos em aberto a investiga-

ção de várias aplicações da blockchain à ciber-

segurança, concretamente:

• Secure distributed DNS

• Assinatura digital de documentos, com pro-

va criptográfica

• Identidade digital, baseada em chaves Priva-

das Biométricas 

• Gestão de ativos e IoT.

Mais do que apostar no desenvolvimento des-

ta tecnologia e das suas capacidades, o desa-

fio atual passa sobretudo por estudar formas 

de trazer para o mercado estas novas soluções 

como um produto, de forma escalável, de fácil 

compreensão e utilização nas organizações. 

https://www.claranet.pt/
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DE ACORDO COM AS NAÇÕES UNIDAS, até 2050, 70% da popula-

ção do mundo irá viver em áreas urbanas. Como tal, a pressão já exis-

tente sobre os recursos urbanos – e consequente degradação da qualida-

de de vida, sustentabilidade, e funcionamento dos serviços municipais 

das cidades – atingirá níveis incomportáveis. Torna-se, então, necessário 

recorrer a tecnologias que permitam, através da digitalização, agilizar 

todos os processos de forma a tomar o máximo partido dos recursos 

municipais existentes.

O processo de transformação de uma smart city pode abranger varia-

das áreas: desde a mobilidade urbana até à saúde, gestão de resíduos, 

sustentabilidade, segurança pública e qualidade de vida. Cada cidade 

é, inevitavelmente, um caso, e os projetos implementados vão sempre 

depender das necessidades específicas de cada uma. 

Contudo, tudo isto tem algo em comum: dados. São os dados que per-

mitem suportar a tomada de decisões, a extração de insights valiosos 

que permitam otimizar o planeamento urbano e a criação de sistemas 

inteligentes e dinâmicos para maximizar a eficiência dos serviços muni-

cipais. 

CLOUD E EDGE
Como tal, um dos fatores mais fulcrais para o sucesso de qualquer pro-

jeto de smart city são os recursos de computação, agregados na cloud 

ou em data center, ou descentralizados no edge, consoante as necessi-

dades específicas de cada aplicação. Para o processamento e tomada 

de decisões em tempo real, o edge computing, enquanto complemento 

da cloud, é a opção ideal, oferecendo baixa latência para uma rápida 

MARGARIDA BENTO

Cada vez mais cidades tomam partido da transformação digital para otimizar a gestão dos serviços 
municipais, melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes e reduzir a sua pegada ecológica. 
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tomada de decisões em aplicações críticas. Por outro 

lado, para uma análise contextualizada desses da-

dos, bem como para a gestão integrada e holística 

de todos sistemas, é necessário agregar e tratar todos 

estes dados na cloud. 

Sendo isto o cenário ideal, muitas vezes o sucesso 

da implementação de projetos smart city é limitado 

pela infraestrutura de IT à disposição do município– 

motivo pelo qual, explica Pilar Torres - Directora do 

Setor Público da AWS Iberia, serviços cloud acabam 

por se tornar uma opção mais eficiente do que o uso 

de um data center nativo:

“As smart cities geram volumes enormes de dados 

oriundos de sensores e outros dispositivos. Integrar, 

armazenar e analisar esses dados em tempo real re-

quer uma grande capacidade de computação, o que 

não é possível fazer sem recursos a serviços de cloud 

computing que assistam no processo". 

É também necessário que os recursos computacio-

nais sejam escaláveis, não só ao longo do tempo, 

para permitir a integração de novas workloads no 

futuro, como também em curtos períodos de tempo, 

como seja a diferença entre o volume de dados de 

trânsito em diferentes horas do dia, o que de ou-

tra forma é apenas possível com uma grade sobredi-

mensionação da capacidade computacional.

Numa cidade, e com a exceção de algumas raras 

aplicações, a tendência é sempre para a centraliza-

ção, de forma a tomar o maior partido possível dos 

dados na tomada de decisões informadas, atempadas 

e contextualizadas, total visibilidade dos sistemas e 

extração de insights que assistam no planeamento 

urbano.

Em Portugal, no entanto, este nem sempre é o caso:

“A maior tendência que vemos nos municípios são 

sistemas distribuídos, que não comunicam entre si. 

O futuro passa por ligar estes sistemas de forma a 

que se possa gerir e controlar, de forma centralizada, 

todos os aspetos relacionados com a cidade. Os pro-

jetos que temos vindo a desenvolver com os municí-

pios já assentam em arquiteturas com IoT, Redes de 

Comunicação Inteligentes e Plataformas de Gestão 

Centralizada”, relata Henrique Mourisca, Diretor 

Geral Adjunto da Softinsa.

“A dimensão das nossas cidades talvez seja a chave 

para a explicar”, acrescenta João Paulo Fernandes, 

Diretor-Geral da NEC Portugal, “dado que na maior 

parte dos casos essa dimensão não é provavelmente 

IN DEEP | SMART LIVING

- João Paulo Fernandes -
Diretor-Geral NEC Portugal 

- Bruno Gonçalves -
Responsável de Negócio para o 

mercado de ITS da GMV em Portugal 

https://www.linkedin.com/in/bruno-gon%C3%A7alves-643a884/
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-fernandes-748a1/
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suficiente para que os benefícios do edge computing 

se possam tornar evidentes”.

Joana Miranda, Diretora das Áreas de Administra-

ção Pública e Saúde na Minsait em Portugal, por 

outro lado, relata uma visão menos otimista: ape-

sar de este ser, de facto, o objetivo dos municípios, 

é raro estes terem a capacidade de implementar os 

sistemas necessários, por temas organizacionais ou 

de aplicações.

GEOREFERENCIAÇÃO
Se a contextualização dos dados representa um pa-

pel fulcral em qualquer smart city, não há contex-

to mais relevante que a localização – não só de um 

ponto de vista estritamente técnico, como também 

para a contextualização dos dados obtidos em dife-

rentes áreas de uma mesma cidade, que será, regra 

geral, extremamente heterogénea. De certa forma, 

podemos dizer que não há smart cities sem georre-

ferenciação, dependendo desta o funcionamento de 

qualquer sistema que inclua elementos móveis, seja 

nos transportes, gestão de resíduos, ou aplicações 

móveis usadas pelos cidadãos e colaboradores mu-

nicipais numa variedade de contextos.

“A localização faz parte do dia-a-dia de qualquer 

cidadão e é informação essencial para qualquer ac-

ção que se tome sobre o território”, explica Sandra 

Novais Neves, Sector Lead – Local Government da 

Esri. “Com a habilitação geográfica de dados e siste-

mas empresariais, os municípios podem gerar inte-

ligência de negócios, estabelecer fluxos de trabalho 

mais eficientes, melhorar a comunicação e resolver 

um problema na sua totalidade, em oposição às suas 

partes individuais”.

Assim , conclui, sistemas de informação geográfica 

ajudam os municípios a a reduzir custos, agilizar e 

apoiar a tomada de decisões, e definir políticas que 

melhoram a qualidade de vida geral – não só como 

um todo, mas também bairro por bairro, no con-

texto dos problemas, características e necessidades 

específicas de cada área.

MOBILIDADE
A mobilidade urbana é sem dúvida um dos temas 

mais prementes na área de smart cities, não só pelo 

seu forte impacto na qualidade de vida dos cidadãos 

como também pela sua forte relação com a susten-

tabilidade ambiental. 

- Pilar Torres -
Directora do Setor Público da Amazon 

Web Services (AWS) Iberia 

- Joana Miranda -
Diretora das áreas de 

Administração Pública e Saúde na 
Minsait em Portugal

https://www.linkedin.com/in/joanalemosmiranda/
https://www.linkedin.com/in/pilar-torres-2a62a92/
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O panorama da mobilidade urbana em Portugal, 

apesar de ter demonstrado alguma evolução nos 

últimos anos, ainda tem um muito longo caminho 

a percorrer.

“Continuamos a observar a preferência pelo ex-

cesso de automóveis em detrimento dos trans-

portes públicos, bem como a poluição que daí 

advém”, relata Bruno Gonçalves, Responsável 

de negócio para o Mercado de ITS da GMV em  

Portugal “Continuamos a ter transportes públicos 

insuficientes e desadequados, por vezes inexisten-

tes, mais uma vez empurrando as pessoas para o 

transporte privado”.

Por outro lado, tem vindo a ocorrer nos últimos 

anos uma pressão contrária por parte do planea-

mento urbano, por um lado através da restrição 

de vias e criação de zonas de acesso reduzido ou 

proibido, devolvendo a cidade às pessoas e crian-

do fricção contra o uso do automóvel pessoal. 

Por outro lado, através da facilitação de meios 

de transporte alternativos, através da construção 

de ciclovias, implementação de novos modelos de 

mobilidade e investimento nos transportes públi-

cos multimodais.

“Do lado da tecnologia, é geral a exigência da do-

tação de todas as concessões de sistemas de apoio à 

exploração, informação ao passageiro, ou bilhética, 

assegurando interoperabilidade, liberdade de escolha 

no meio de suporte a títulos de transporte e na forma 

de pagamento, bem como na intermodalidade permi-

tida, assegurando em alguns casos que o mesmo títu-

lo permita o acesso a vários modos de transporte”, 

relata Bruno Gonçalves.

Olhando para o futuro, as maiores disrupções tec-

nológicas serão, para além da mobilidade elétrica e 

autónoma, a infraestrutura inteligente, que permitam 

a comunicação bilateral entre veículos, condutores, 

peões, estacionamentos, entre outros, dotando todos 

os agentes envolvidos de dados que permitam tomar 

decisões em tempo real, desde a condução autónoma 

até à gestão de estacionamento.

DE 2021 EM DIANTE
Nos próximos anos, prevê Pilar Torres, a maturi-

dade do 5G virá a impulsionar o desenvolvimento 

de smart cities, permitindo uma maior cobertura e 

menor latência nas comunicações celulares e, como 

tal, agilizando qualquer sistema que envolva grandes 

- Sandra Novais Neves -
Sector Lead – Local Government da 

Esri 

- Henrique Mourisca -
Diretor Geral Adjunto, Softinsa 

https://www.linkedin.com/in/henrique-mourisca-660a9a/
https://www.linkedin.com/in/sandranovaisneves/
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volumes de dados, mobilidade, ou rapidez de 

resposta.

“No caso dos transportes, soluções com base 

no 5G teriam a capacidade de recolher dados 

de múltiplas fontes e agrega-los numa central 

de controlo quase em tempo real para otimizar 

a gestão da infraestrutura de transportes pú-

blicos “, refere o responsável.

Adicionalmente, o uso de tecnologias como a 

inteligência artificial e machine learning permi-

tirá tirar o máximo partido dos dados, especial-

mente em conjunção com tecnologias de IoT.

“Uma implementação bem sucedida de uma 

estratégia de smart city requer consolidação 

e integração de dados, parcerias público-pri-

vadas e a implementação de análise preditiva, 

insights que só podem ser obtidos através da 

tecnologia”.

Joana Miranda prevê também que haverá um 

forte crescimento na área de prestação de ser-

viços móveis no âmbito da assistência social, 

prestação de cuidados de saúde, proteção civil 

e segurança, áreas para as quais a pandemia 

veio a chamar atenção.

“Um dos principais desafios será também a 

recuperação do turismo, que vai exigir uma 

maior transparência e confiança, de forma 

a que os turistas considerem retomar as via-

gens”, acrescenta.

Contudo, uma smart city não começa nem aca-

ba com a tecnologia. João Paulo Fernandes 

prevê que o principal desafio para os próximos 

anos será o das cidades resistirem ao efeito 

“moda” do movimento smart city e implemen-

tarem projetos que realmente façam sentido 

para as necessidades da sua cidade, ao invés de 

tornar a cidade uma mera montra para a tecno-

logia sem benefícios concretos para o cidadão.

”A tecnologia deve ser vista como um instru-

mento e não como um fim em si, o que signifi-

ca que cada cidade deve começar por fazer um 

trabalho de identificação dos seus principais 

problemas e prioridades, cruzando-os com o 

valor que as ferramentas tecnológicas podem 

aportar na resolução de cada um desses pro-

blemas e prioridades”, conclui o responsável. 

“Será desse cruzamento entre os problemas 

da cidade e a capacidade da tecnologia em os 

resolver que resultará o plano diretor para a 

transformação digital da cidade, que deverá 

ser a pedra basilar para o início de qualquer 

projeto de cidade inteligente.“

Outro desafio na conciliação da tecnologia 

e gestão municipal é apontado por Sandra  

Novais Neves: nenhuma tecnologia, e certa-

mente nenhum sistema desta magnitude e cri-

ticidade, pode ser simplesmente instalada e 

deixada a funcionar até ao fim da sua vida. 

Qualquer sistema tem de ter uma constante 

atualização de dados, manutenção das plata-

formas e continuidade de acções de inovação 

tecnológica. Isto equivale não só a um cons-

tante investimento financeiro, como também à 

alocação de recursos humanos, ambos já sob 

pressão na maior parte dos municípios.

“Um desafio importante será conseguirem en-

contrar o equilíbrio entre estas duas dimen-

sões, o investimento financeiro e a capacidade 

de manter vivos os sistemas, o que obrigará a 

um planeamento estratégico bem definido de 

quais as áreas para reforço de investimento”, 

conclui. 
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UMA CIDADE QUE DÊ MAIS AOS SEUS CIDADÃOS e visitantes me-

lhora o bem-estar das suas pessoas. Planear uma cidade e as suas ten-

dências não é uma obra do acaso; é baseado em dados que permitem 

perceber de que maneira é que os vários serviços são utilizados ou como 

é que as pessoas se movem para, depois, melhorar esses mesmos servi-

ços ou o tráfego das ruas mais congestionadas, por exemplo.

Tal como no caso das organizações, que de um dia para o outro se vi-

ram obrigadas a transformar digitalmente por força da pandemia de 

COVID-19, também as cidades tiveram de fazer melhorias que não es-

tavam originalmente planeadas.

Projetos de elevado perfil foram, durante a pandemia, diminuídos ou 

totalmente colocados de lado, aumentando o foco na recuperação eco-

nómica e na inclusão digital. A ONU estima que, em 2050, 70% da 

população mundial viva em áreas urbanas; a pandemia mostrou que 

é necessário acelerar o planeamento digital das cidades e melhorar as 

comunicações dos cidadãos para que a população que vai existir daqui 

a três décadas seja sustentável.

Mas, com ou sem pandemia, há uma série de tendências que já come-

çam a ser vistas nas cidades um pouco por todo o mundo. Nenhum 

conceito é particularmente novo em termos gerais, mas a sua aplicação 

a uma cidade inteligente só agora começa a acontecer. 

MOBILIDADE
A mobilidade é um dos pontos centrais de qualquer cidade, vila ou 

mesmo aldeia. São as estradas que permitem conectar um determinado 

lugar a um outro.

RUI DAMIÃO

As cidades contam com cada vez mais sistemas que procuram melhorar o bem-estar dos 
cidadãos. As smart cities baseiam-se nos dados e há vários conceitos que, apesar de não serem 

necessariamente novos, começam a ser adotadas em várias cidades espalhadas pelo mundo.

A TRANSFORMAÇÃO DA 
VIDA DOS CIDADÃOS
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Carlos Bernardes, Presidente da Câmara Munici-

pal de Torres Vedras, explica que o município conta 

com 47 sistemas inteligentes de controlo de tráfego 

que trabalham diretamente com os cidadãos.

Estes sistemas são “detetores de bicicletas e peões 

e sensores origem-destino, mas também de medi-

dores de velocidade que mostram, em tempo real, 

a velocidade registada”, afirma. Estas ferramentas 

vão permitir “fazer uma monitorização muito pre-

cisa daquilo que se passa na cidade” no que à mo-

bilidade diz respeito.

O objetivo, diz o autarca, “passa por utilizar esses 

dados para uma melhor planificação de futuros 

investimentos em infraestruturas”. “Só com esses 

dados é possível que a cidade de Torres Vedras se 

adapte às necessidades dos cidadãos”, esclarece.

Falar de mobilidade obriga a falar da rede de 

transportes públicos e de veículos elétricos. Carlos  

Bernardes refere que o objetivo do município é “a 

descarbonização do nosso território”. Para isso, a 

Câmara Municipal tem criado “uma rede de ciclo-

vias urbanas e uma rede de percursos pedonais aces-

síveis, cómodos e seguros”, para além da “instalação de paragens de chegada e confluência 

que fomentem a intermodalidade, garantindo condições para a ligação entre os diferentes 

modos de transporte”.

A própria Câmara Municipal renovou a sua frota e integra atualmente 32 veículos elétri-

cos, permitindo reduzir as emissões de dióxido de carbono em cerca de 66 toneladas por 

ano e cerca de 37 mil euros em combustível.

“Verificamos, ainda, que esta aposta dá origem a um efeito de ‘contaminação’ positiva, 

com a população a apostar, cada vez mais, em veículos elétricos”, afirma Carlos Bernardes. 

O município de Torres Vedras pretende, até ao final do ano, lançar quase 50 novos postos 

de carregamento no concelho.

DADOS NO CENTRO DAS DECISÕES
Tal como nas organizações, os dados têm uma importância cada vez maior nas cidades 

inteligentes. Nos últimos anos, os dados têm-se tornado na força viva para desenvolver 

inovações nas várias cidades inteligentes de todo o mundo.

Muitas cidades estão a tirar benefícios dos dados para conseguir melhores insights sobre 

as operações do seu território. Muitas dessas cidades abriram mesmo os seus dados à po-

pulação para promover transparência e encorajar as pessoas a criar serviços que usem os 

dados já existentes.

Escolher os dados é, só por si, um desafio. Tirar informações relevantes é ainda maior. A 

expansão do IoT traz vários benefícios para as cidades, mas traz, também, mais dados. 

Tanto os negócios como os governos locais começam a tirar dados relevantes desses dis-
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positivos que começam a inundar as ruas das 

cidades.

Em 2017, a IDC previa que em 2025 a cria-

ção de dados iria atingir os 163 zetabytes 

de dados. 2025 está apenas a cinco anos de 

distância e desta enorme quantidade de da-

dos gerados é preciso tirar, primeiro, os mais 

importantes para a cidade e, segundo, tornar 

essa informação retirada em realidade e me-

lhorar a vida dos cidadãos.

Os dados já estão e vão continuar a supor-

tar o crescimento das cidades inteligentes. A 

maneira como uma smart city vai enfrentar 

as novas tendências e as necessidades das 

pessoas que habitam nas cidades e das orga-

nizações vai determinar o sucesso dos pro-

jetos. Os dados mostram o caminho para 

esse sucesso. As cidades, à semelhança das 

organizações, precisam de investir na tec-

nologia necessária para assegurar que esse 

caminho para o sucesso é o mais rápido e 

correto possível.

- Carlos Bernardes -
Presidente da Câmara 

Municipal de Torres Vedras 

SÓ COM DADOS 
É POSSÍVEL 

A CIDADE DE 
TORRES VEDRAS 
SE ADAPTAR ÀS 
NECESSIDADES 
DOS CIDADÃOS

A ADOÇÃO DO 5G
No final de 2019 estimava-se que seria este ano que uma 

nova geração de telecomunicações móveis iria avançar 

significativamente. A pandemia atrasou esta adoção em 

grande parte das cidades; Portugal, por exemplo, adiou o 

leilão dos espectros destinados ao 5G.

A importância do 5G não diminuiu. Quer a tecnologia 

ainda seja adotada este ano ou apenas no decorrer de 

2021, a verdade é que o 5G promete que os conceitos fu-

turos do IoT e de cidades inteligentes ganham uma nova 

vida.

Uma área vital de todas as cidades é, como já foi referido, 

a mobilidade. No que diz respeito à gestão de tráfego, o 

5G vai permitir que uma cidade inteligente mantenha um 

veículo debaixo de olho e o tire das rotas mais conges-

tionadas.

Quer isto dizer que o 5G vai permitir oferecer uma rota 

que tenha o mínimo de obstruções possíveis. É um facto 

que várias aplicações já o fazem através de GPS; no en-

tanto, a nova geração de telefonia móvel vai melhorar 

e tornar estas aplicações ainda mais fiáveis, onde o IoT 

terá certamente um papel mais importante.

https://www.linkedin.com/in/carlos-bernardes-29149160/


44ITInsight

IN DEEP | SMART LIVING

TAMBÉM NAS CIDADES A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL ESTÁ A 
OCORRER MAIS RAPIDAMENTE POR CAUSA DA PANDEMIA

INTERNET DAS COISAS E A SAÚDE
O IoT, ou Internet das Coisas, tem um papel 

cada vez mais importante. Este ponto assume 

particular relevância nas cidades inteligentes, 

não só por alguns dos temas que já foram refe-

ridos, como a gestão de tráfego, mas também 

outros, como a saúde.

É expetável que a integração de IoT com a 

saúde tenha um papel significante. Neste mo-

mento, os dispositivos IoT já estão presentes 

em alguns pontos hospitalares e já fornecem 

soluções de monitorização e de tracking in-

tegrado.

No futuro, é expetável que os pacientes utili-

zem dispositivos que fazem a monitorização 

de parâmetros vitais ou de parâmetros espe-

cíficos para uma determinada patologia. Em 

tempo real, esses dados podem ser acedidos e 

analisados pelos médicos e pelos especialistas 

em determinadas áreas. Vários novos serviços 

na área da saúde já utilizam IoT e standards. 

Isto significa que todos estes dados podem ser 

monitorizados remotamente.

No entanto, a adoção mais abrangente de IoT 

na área de saúde foi colocada em pausa devido 

às preocupações com a segurança cibernética. 

Após a chegada das tecnologias e dispositivos 

de comunicação 5G, espera-se que o IoT seja 

capaz de ampliar os seus objetivos e âmbito no 

setor de saúde.

TRANSFORMAÇÃO SEM PRECEDENTES
Atualmente, todo o mundo está a experienciar 

uma transição sem precedentes. A transfor-

mação digital que já ocorria há alguns anos 

foi acelerada por causa da pandemia; muitas 

empresas cometeram erros, muitas outras fize-

ram tudo acertado e, ainda assim, não estão no 

ponto desejável.

Nas cidades inteligentes a realidade é seme-

lhante. Os projetos – que estão sempre de-

pendentes de verbas públicas – já estavam a 

ocorrer, mas tiveram de ser postos de lado 

ou acelerados (o que poderá ter levado a er-

ros na sua adoção) para melhorar a vida dos 

cidadãos.

As cidades continuam a evoluir. Os dados as-

sumem uma importância cada vez maior. Cabe 

a quem gere esses dados tirar o máximo parti-

do deles e, em conjunto com os cidadãos, me-

lhorar a vida nas cidades. 
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– SMART LIVING – 
Devido à rápida evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), resultante da 

globalização e do novo conceito de mobilidade, a sociedade atual encontra-se cada vez mais conetada, 
não só pelo aparecimento e evolução dos dispositivos móveis mas também pelas redes sociais.

É DESTA FORMA que surge o conceito de 

Smart Living que assenta nos seguintes pilares:

• Governação

• Inovação

• Sustentabilidade

• Inclusão

• Integração

Recorrendo a Automação, IoT, AI e até assis-

tentes de voz, atualmente é possível responder a 

algumas necessidades básicas ou mesmo a pedi-

dos mais complexos.

Toda a inovação, pesquisa e desenvolvimento 

na área do IoT promove a criação de um ecos-

sistema particularmente dinâmico. 

POR MÁRIO ACÚRCIO
Pre Sales & IT Architect Consultant

Ao conetar dispositivos e tecnologias inteligentes que garantem 

o acesso aos dados que necessitamos para viver o nosso dia-

-a-dia de forma mais eficiente, a IoT atua como uma rede de 

dispositivos com a tecnologia incorporada que permite a sua 

monitorização. 

Utilizando os sistemas de rede existentes, os dispositivos cone-

tados permitem aos utilizadores aceder, monitorizar e controlar 

desde algo tão pequeno como um micro dispositivo de monito-

rização cardíaca, a veículos ou sistemas de AVAC instalados em 

edifícios, através dos seus computadores, tablets ou smartpho-

nes independentemente da distância geográfica a que se encon-

tra o utilizador. 

Para esta gestão e através de uma conexão segura com a internet, 

os utilizadores apenas necessitam de efetuar a instalação de uma 

aplicação ou em alguns casos, aceder apenas a um URL que per-

mite o acesso ao sistema que gere todos os dispositivos IoT. 

 - Mário Acúrcio -
Pre Sales & IT Architect 

Consultant

https://www.informantem.pt/
https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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Todos os dados recolhidos são enviados e ar-

mazenados em um sistema centralizado que 

efetua uma análise dos mesmos. É possível efe-

tuar a sua consulta ou criar tarefas que através 

de mecanismos de automação são executadas 

num período definido, permitindo desta forma 

uma utilização mais eficiente com base em da-

dos reais e atualizados.

Esta crescente evolução tecnológica no dia-a-dia 

das pessoas, casas, escritórios, fábricas, hospitais 

e cidades vai requerer uma integração ubíqua, 

sempre com recurso às melhores tecnologias de 

conetividade, de virtualização e aplicacional.

É nesta área que o grupo Informantem se des-

taca, oferecendo no seu portfólio produtos e 

soluções que garantem não só a mobilidade 

dos utilizadores com uma vasta oferta de dis-

positivos, como também a sua conetividade de 

rede segura independentemente da sua locali-

zação geográfica, bem como soluções de soft-

ware de monitorização de dispositivos IoT e 

analítica com soluções especificas para o seg-

mento hospitalar mas também para os outros 

segmentos do mercado.

Um elemento fundamental para o sucesso des-

ta evolução, é a implementação do centro de 

gestão operacional, pois é o primeiro passo ne-

cessário para a integração de um conjunto de 

verticais, permitindo assim a análise e a corre-

lação de dados, tornando os dispositivos cada 

vez mais eficientes. Um outro elemento deci-

sivo é o desenvolvimento de aplicações que 

suportam os verticais e que permitem a sua 

integração no contexto de uma optimização e 

melhoria dos dispositivos IoT.

Desta forma podemos beneficiar de uma re-

dução de custos, tempo e gastos energéticos, 

permitindo aos utilizadores dedicarem mais 

tempo para outras tarefas mais relevantes. 

Por exemplo; uma entidade municipal conse-

guirá medir os níveis de poluição e de tráfego 

ao longo do dia e desta forma, poderá tomar 

as medidas necessárias para reduzir os proble-

mas de saúde relacionados à poluição. 

Os hospitais poderão prevenir a propagação 

de infeções, gerir seus dispositivos médicos e 

também manter um controlo mais exato sobre 

os seus inventários em tempo real.

Também no setor dos transportes, os motoris-

tas poderão utilizar os dados de tráfego de en-

trada para planear as viagens e prever atrasos 

nos percursos.

A um nível menor, e em contexto doméstico, a 

adoção de dispositivos IoT levou a que os pro-

prietários possam agora trancar ou destrancar 

as portas à distância, visualizar e tirar fotos de 

quem se desloque à casa através do seu smart-

phone ou criar um esquema de automação, em 

que é possível controlar os seus dispositivos co-

netados com o simples clique de um botão in-

clusive mesmo, quando no conforto do seu sofá. 

Seja para automatizar os interruptores de luz, 

ou mesmo para controlar a temperatura, o 

Smart Living permite não só a redução de cus-

tos através da maior eficiência energética, mas 

também o uso mais consciente dos recursos 

naturais.

Com tudo isto, podemos dizer que os dispo-

sitivos IoT estão cada vez mais presentes no 

nosso dia-a-dia, tornando assim o Smart Li-

ving cada vez mais parte do nosso mundo. 

Keep IT Simple 

https://www.informantem.pt/
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 - Gabriel Longo -
Secure Power & Field 

Services Sales Manager 
Portugal, Schneider Electric

POR QUE É TÃO IMPORTANTE A 
MODERNIZAÇÃO DOS DATA CENTERS

Para muitas pessoas que agora trabalham em casa, a ideia de remodelar um quarto vago para o 
transformar num espaço de trabalho útil e eficiente pode ser assustadora.

POR GABRIEL LONGO
Secure Power & Field Services Sales 

Manager Portugal, Schneider Electric

COMO PODE REMODELAR um espaço para mini-

mizar todas as distrações e ruídos? As questões são 

tantas que, provavelmente, continua apenas a ter re-

uniões no Zoom que são constantemente interrompi-

das pelo fraco sinal de rede e pelo seu cão a ladrar.

O mesmo acontece no setor dos data centers: a maio-

ria dos profissionais compreende que a modernização 

da infraestrutura traz ganhos significativos de eficiên-

cia, mas a demora na implementação destes projetos 

é comum. Pode ser um desafio justificar, perante os 

superiores, a realização de tarefas como a substitui-

ção de baterias ou a manutenção de geradores, a subs-

tituição/atualização dos sistemas de infraestrutura 

envelhecidos e fora da garantia, e a migração para um 

software de DCIM mais atual – e é por isso que muitos 

continuam a trabalhar nas mesmas condições de sempre, 

esperando que nada se estrague. Mas este é um compor-

tamento arriscado.

FERRAMENTAS BASEADAS EM DADOS PARA 
CONSTRUIR O SEU “BUSINESS CASE”
Para poder avançar no projeto, é obviamente necessário 

um business case fundamentado e que analise o ROI – 

mas estimar ou quantificar o valor da modernização da 

infraestrutura pode ser um desafio. Felizmente, já existem 

ferramentas gratuitas e de fácil utilização que podem aju-

https://www.se.com/pt/pt/work/solutions/for-business/data-centers-and-networks/trade-off-tools/
https://www.se.com/pt/pt/
https://www.linkedin.com/in/gabriel-longo-13537316/
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dar. Os novos sistemas de infraestrutura são mais eficientes em termos energéticos, mais peque-

nos/leves, mais fiáveis, mais fáceis de implementar e escalar, com uma gestão e manutenção mais 

simples e também mais ecológicos.

Calcular o valor destas melhorias para o seu negócio é o truque para construir um business case 

válido e, o valor de cada um dos benefícios é influenciado pelas prioridades e estratégia da sua 

empresa. Através de variáveis simples, pode calcular a poupança OPEX que advirá da moderni-

zação e assim justificar os gastos CAPEX iniciais.

OUTROS DADOS A TER EM CONTA
Os fornecedores oferecem, muitas vezes, outros serviços de modernização, para além da venda 

dos equipamentos a preços simpáticos. Muitos sistemas de infraestrutura modulares têm com-

ponentes que podem ser reparados ou atualizados – o que, combinado com a extensão das ga-

rantias e a oferta dos serviços de expedição, permite aumentar o tempo de vida de um sistema 

existente e, ao mesmo tempo, reduzir o risco de falhas ou interrupções.

Outro fator a ter em conta é que infraestrutura realmente necessita de momento – pois é muito 

possível que o data center tenha sido construído em excesso no que toca à alimentação elétri-

ca e ao arrefecimento. A virtualização e a consolidação podem ter reduzido a dimensão da sua 

computação ao longo do tempo; e alguns serviços e aplicações atuais já estão, provavelmente, na 

cloud ou distribuídos em data centers de colocation. O ponto é: as suas necessidades de potência 

e arrefecimento podem ser muito menores agora do que a capacidade da infraestrutura envelhe-

cida instalada, pelo que essa economia também deve fazer parte do seu business case. Assegure-se 

de que sabe, também, os planos futuros da sua organização no que toca ao outsourcing de TI, 

pois eles irão também impactar as necessidades de potência e arrefecimento. E não se esqueça de 

incluir que, se a dimensão da sua infraestrutura for menor, passam a contar com mais área útil 

para criar receitas adicionais – como pode 

esse espaço vir a render e que valor terá?

Um dos pontos cujo impacto financeiro é mais 

difícil de quantificar é o tempo de inativida-

de. À medida que a infraestrutura envelhece, 

o risco de avaria dos equipamentos é maior – 

mas pode ser difícil saber até que ponto uma 

avaria vai realmente causar problemas. Tal 

depende das particularidades do seu esquema 

de alimentação de energia e arrefecimento e 

da gestão e manutenção que forem realizadas 

ao longo do tempo. No entanto, pode ser útil 

calcular o custo em que incorrerá, por minuto 

ou hora, no caso de certas aplicações ou fun-

ções de TI falharem – se não puder processar 

pagamentos por 30 minutos ou se a automa-

ção da sua fábrica deixar de funcionar a meio 

do dia, quanto perderá?

Em suma, independentemente da sua área 

de negócio, há muitos fatores a considerar 

quando pensar melhorar o tempo de vida útil 

dos seus equipamentos de TI e data center –

esperamos ter-lhe oferecido as bases para a 

construção do seu business case. 

https://www.se.com/pt/pt/
https://www.se.com/pt/pt/work/solutions/for-business/cloud-and-service-providers/colocation.jsp
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SMART LIVING,
…. COMEÇÁMOS PELA SEGURANÇA

O termo “Smart” que tem origem no acrónimo inglês “Self-Monitoring, Analysis and Report 
Technology”, foi adotado como forma comum de designar sistemas e produtos capazes de sentir e 

compreender o meio ambiente onde se inserem.

POR LUIS TEODORO
Gerente

ESTA CAPACIDADE de sentir o meio ambiente está 

relacionada com a recolha dos dados de operação e 

com os consequentes processamentos analíticos sobre 

eles efetuados, local ou remotamente. Estes processa-

mentos permitem aos sistemas antecipar situações e 

reagir de forma a adaptarem-se e regularem o meio 

ambiente onde operam. 

Esta capacidade de antecipação tem por base duas 

tecnologias, a “Internet of Things”, IoT, e a “Artificial 

Intelligence”, AI. A IoT garante a gestão e o controlo 

dos dispositivos, a recolha e a transmissão de dados 

de operação, de forma segura, através de várias redes 

 - Luis Teodoro -
Gerente

de comunicação, e o seu registo. A AI agrega e explora 

analiticamente os dados operacionais de forma a aprender 

como automatizar de forma eficaz certas tarefas, libertan-

do o ser humano dessa execução.

Esta nova abordagem “Smart” tem tido grande sucesso ao 

nível das Smart Cities, utilizando a tecnologia como for-

ma de atender às necessidades dos seres humanos, cada 

vez mais exigentes e particulares, nos espaços que habi-

tam, proporcionando uma melhor qualidade de vida e, ao 

mesmo tempo, garantindo a sustentabilidade do meio am-

biente a utilização mais racional dos recursos que nos são 

postos à disposição.

https://www.stampstar.pt/
https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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O Smart Living é uma das seis dimensões de 

uma estratégia de Smart City sustentável, pro-

movendo um conjunto de serviços que em con-

junto permitam tornar uma cidade mais atrati-

va para os seu moradores e visitantes. Serviços 

que lidam com a gestão dos espaços públicos 

urbanos, parques, piscinas, jardins, universida-

des, e centros comerciais. Serviços que lidam 

igualmente com a gestão de eventos culturais, 

e atividades, percursos turísticos, segurança e 

emergência, e saúde e bem-estar.

STAMPSTAR
A StampStar, ao longo dos anos, proporcio-

nou soluções M2M e IIOT adaptadas a cada 

cliente que assim podem construir e implemen-

tar infraestruturas eficientes e confiáveis para 

monitorizar e gerir redes de ativos quando e 

onde necessário. 

Numa visão multi-layer das diferentes áreas 

que uma solução de Smart Living devem con-

ter, a antevisão e prevenção de riscos é uma das 

menos divulgadas, mas uma das mais impor-

tantes para assegurar uma qualidade de vida 

de uma forma geral.

Com uma longa experiência comprovada pelo 

sucesso da solução SADI Connect, garanti-

mos uma comunicação segura entre o siste-

ma de deteção de incêndio de cada cliente e 

a corporação de bombeiros, permitindo uma 

resposta mais rápida e adequada à realidade 

de cada situação, através de um conjunto de 

informações que caracterizam cada instala-

ção, disponibilizados através de uma solução 

em cloud, redundante e robusta, onde geri-

mos uma rede de equipamentos de comuni-

cação com os nossos clientes, caracterizados 

por um conjunto de elementos que permitem 

uma mais rápida intervenção das equipas de 

socorro.

A plataforma SIGMA, um middleware orien-

tado à troca de mensagens, que permite inte-

grar de forma homogénea diferentes tipos de 

sistemas e tecnologias, que suporta a solução 

SADI Connect foi desenvolvida para suportar 

outros dispositivos, que nos permitem comple-

mentar as nossas soluções.

Prosseguindo uma estratégia de complemen-

taridade de soluções, nesta fase todas elas na 

área da prevenção de riscos, para além do 

SADI Connect temos já soluções específicas 

para deteção de inundações a operar há vários 

anos na cidade de Lisboa.

Estas diferentes soluções permitem responder 

de uma forma modular a uma das dimensões 

mais relevantes do Smart Living, dotando a 

comunidade em que se insere de um vasto con-

junto de soluções de monitorização que podem 

oferecer por um lado uma plataforma de atua-

ção mais eficaz em caso de emergência, mas 

também a monitorização de um vasto conjun-

to de sensores que nos permitem medir a qua-

lidade geral do ambiente, podendo operar um 

conjunto de dispositivos que proporcionem a 

melhoria geral deste ambiente, promovendo o 

bem estar. 

https://www.stampstar.pt/
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“SÓ COM 
INFORMAÇÃO E 

DADOS NOS QUAIS 
SE TEM CONFIANÇA 
É QUE É POSSÍVEL 

EXTRAPOLAR PARA O 
FUTURO”

PEDRO MARTINS, CEO DA SINGULARITY DIGITAL ENTERPRISE
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Qual é a história da Singularity Digital Enterprise?

A Singularity vai fazer quatro anos em novembro. Eu e o Hugo  

[Cartaxeiro] montámos a empresa com o objetivo de trabalhar os da-

dos. Achávamos que a área de dados tinha um potencial enorme e dete-

támos que não existia quem trabalhasse de uma forma integrada, aqui-

lo que chamamos os milestones do nosso trabalho.

Desde início, e não vamos mudar a estratégia da empresa, focámo-nos 

naquilo que são os desafios de negócio, utilizar a visualização como um 

meio de apresentar informação de uma forma rica e simplificar aquilo 

que é complexo. Depois, usar os algoritmos mais ou menos complexos 

para potenciar a informação e os dados da empresa.

Acho que um desafio para o próximo ano é a informação rigorosa. Em 

tempos de crise, aquilo que é preciso é informação rigorosa, atempada, 

para tomar decisões; grande parte das organizações não têm informa-

ção ou dados com qualidade. Além disso, não estão disponíveis para 

tomadas de decisão rápida. Normalmente, são dados que estão com um 

mês de desfasamento, ou 15 dias, ou três semanas, ou três meses e não 

estão organizados para que os decisores possam tomar as decisões. 

Começámos a desenvolver este conceito com uma grande empresa por-

tuguesa e lançámos o produto Power Management Cockpit, que é aqui-

lo que chamamos de The Eye of the Business. Como é que consigo 

controlar o meu negócio, seja ele uma empresa, um grupo de empresas 

ou um departamento.

Neste projeto, começámos para o conselho de administração do gru-

po – são 400 empresas – e temos 12 fontes de informação diferentes; 

organizar aquela informação de uma forma muito simples e intuitiva 

foi completamente relevante para a situação. Atualmente, a equipa de 

gestão de topo olha e, em 30 segundos, consegue ver como é que está o 

negócio de ontem para hoje; é uma alteração de paradigma completa-

mente diferente. 

O que é que leva uma organização a avançar com um projeto desses?

É reconhecer que não tem informação. Grande parte dos gestores, com 

o aumento de dados e fontes de informação, não têm disponível a in-

formação que gostaria. Quando toma decisões, não sabe se está a tomar 

com a informação correta, com os dados corretos ou não.

Pedro Martins, CEO e fundador da Singularity Digital Enterprise, aborda a importância de 
ter dados de confiança que, por sua vez, vão gerar informações de confiança que permitem 

abordar o mercado com um melhor conhecimento da realidade.

HENRIQUE CARREIRO E RUI DAMIÃO

https://www.linkedin.com/in/pedroandremartins/
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Quando fazemos uma plataforma, consigo ver rapidamente qual é o es-

tado da minha empresa hoje, com base em informação que está certifi-

cada e correta, porque há um trabalho de certificação desta informação 

a priori, aquilo que nós chamamos de data lineage. Isso é essencial para 

a gestão.

As empresas que realmente estão preocupadas com o seu negócio, pro-

curam controlar e prever, porque só com informação e dados nos quais 

se tem confiança é que é possível extrapolar para o futuro, o que é que 

se pode fazer, onde é que se deve atuar. É essencial.

Tivemos um projeto em que a margem do cliente baseava-se numa tabe-

la que tinha sido feita há não sei quantos anos e que ninguém questio-

nava. As margens estavam completamente erradas. As pessoas estão a 

tomar decisões com base em margens que estavam erradas. Como é que 

és gestor de uma empresa e estás a tomar decisões com a informação 

errada?

Que tipo de barreiras, de desafios é que enfrentam?

A gestão da organização sabe a informação que quer para tomar deci-

sões, para controlar o seu negócio. A grande dificuldade é ir buscar estes 

dados, o processo de qualidade desta informação, e depois colocar esta 

informação de uma forma rápida neste tipo de plataformas. Temos uma 

estratégia de monitorização da informação para perceber de onde vem 

e porque é que um determinado indicador é interessante, e se eu cruzar 

este com o outro indicador, se calhar tenho uma informação mais inte-

ressante para o meu negócio.

Isto envolve trabalhar desde o dado até à qualidade do mesmo com 

as várias equipas. Por exemplo, no caso da grande empresa que referi, 

foram 14 equipas diferentes que fazem controlo de gestão; no caso de 

uma outra empresa, foram três grandes sistemas que tivemos de ir bus-
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car a informação e perceber se ela tinha esses dados. Isto é um trabalho 

feito com a área de negócio, normalmente, em que envolve a área de IT, 

mas que é um trabalho exigente.

Normalmente como é que a área de IT se posiciona nestes projetos?

A área de IT tem um problema: normalmente estão subdimensionadas 

para a quantidade de desafios; hoje em dia é tudo tecnologia e software. 

Qualquer coisa que uma organização queira fazer, precisa da área de IT, 

que não tem os recursos suficientes para fazer.

Os departamentos de tecnologia – na grande parte das empresas – estão 

subdimensionados, exceto empresas que vivem na tecnologia. Salvo as 

grandes exceções, grande parte dos departamentos de IT não têm mãos 

a medir, não têm capacidade de conseguir fazer os projetos que têm na 

lista. Este é um grande desafio.

O outro desafio é perceber, sobretudo com os vários sistemas, que são 

sistemas core onde há informação que está organizada, que já extraem 

essa informação para fazer os reports trimestrais, e quando tomam a 

decisão, é perceber se aquela informação que alimenta esses reports está 

ou não correta.

Depois há formas de agilizar este processo. Em três meses – o chamado 

fast start – é possível fazermos o levantamento do data lineage, olhar, 

ver onde é que estão os dados críticos, e fazer uma primeira versão. O 

esforço está em pegar nessa informação que já extraem e reutilizá-la de 

uma forma diferente de ver esta informação, às necessidades concretas 

da tomada de decisão.

Grande parte dos projetos são feitos em três, quatro meses. São projetos 

de curta duração em que começamos por extrair e procurar a informa-

ção como estão a reportar atualmente. Por isso, não criamos grandes 

dificuldades de exigir ao IT que faça grandes envolvimentos, até porque 
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cidade, e isto é um problema mundial, mas que se está a tentar adaptar 

a esta nova realidade de ter informação e dados para tudo, a tal data 

tsunami que hoje em dia existe e que tem que gerir neste mundo caótico 

de informação, quais são os indicadores mais relevantes para tomar a 

decisão, e indicadores de mercado para que possa tomar a decisão e ter 

a atitude certa, a estratégia certa, em termos de vendas, custos, lançar 

novos produtos, ter mais eficiência. Isto só se consegue com dados.

Atualmente, há empresas a procurarem implementar soluções prediti-

vas baseadas em machine learning em Portugal?

Fizemos vários projetos em análise preditiva com várias empresas na-

cionais. Aquilo que é análise preditiva, a utilização de deep learning e de 

machine learning, é mais um método para lá chegar. No mercado por-

tuguês, começa a haver experimentação, só que ainda não há confiança 

suficiente; não acho que tenha a ver com os modelos, acho que tem a 

ver com os dados. Se as empresas fizerem análise preditiva com base em 

dados que estão errados, vai dar asneira. Se fizerem análise preditiva em 

dados corretos, com qualidade, assim sim, estão a fazer análise de previ-

sões com dados corretos. O grande problema tem a ver com a confiança 

nos dados.

já consomem grande parte desta informação. No fundo, adaptamo-nos 

à forma como a organização faz o report, vamos buscar o que interessa, 

e criamos esta solução como base. Depois, o que acontece numa segun-

da fase é olhar para onde podemos ir buscar informação de uma forma 

mais automatizada, a informação que podes integrar ou não, dependen-

do da dificuldade, e, aí, vamos poupar e tornar o report da organização 

mais eficiente.

No entanto, uma coisa é fazer isto num departamento de Recursos Hu-

manos que tem dois ou três sistemas, ou num departamento de Risco, 

que tem dois sistemas; outra coisa é fazer isto numa organização que 

tem 400 empresas, que tem 14 fontes de informação, são campeonatos 

completamente diferentes. O caminho está a ser feito e já tem resultados 

muito impactantes, normalmente, para os nossos clientes.

No próximo ano, o foco está no controlo do negócio. Quem não conse-

guir controlar o seu negócio, perceber a quantas anda, perceber quanto 

é que é o revenue, quanto é que são os custos da minha empresa, esta 

vai ser a maior dificuldade; atualmente, a gestão não se coaduna com 

delays de dois meses, três meses nos dados de informação de vendas.

Se olharmos para o tecido empresarial português, o mercado empresa-

rial não nasceu no online, não nasceu no real time, que tem a sua velo-

O CONTROLO DO NEGÓCIO É FUNDAMENTAL. QUEM NÃO CONTROLAR O 
NEGÓCIO EM TEMPOS DE CRISE, CORRE UM RISCO ENORME DE NÃO SOBREVIVER
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Quando se começa a entrar em detalhe na informação, nos dados, na 

qualidade que têm, o tal data lineage, fazemos um processo como se 

fosse a árvore genealógica dos dados, onde é que nasce e até onde é que 

chega, assim como é que a recolha é feita, de onde é que vem, qual é o 

intervalo de confiança. É preciso ter isto para ter uma análise preditiva 

com impacto, com qualidade, com o mínimo de erro. É preciso ter da-

dos com qualidade, e grande parte das empresas não tem. Isso é uma 

preocupação.

Acho que há uma primeira fase de garantir que existe qualidade na in-

formação, garantir que os processos estão implementados, pegar nessa 

informação e garantir que está a tempo e horas para a tomada de de-

cisão e que é fácil de interpretar, daí entrar na visualização desta infor-

mação. Depois, quando se tiver a certeza de que esta informação tem 

qualidade e que é de facto verdadeira, vale a pena, em alguns use cases, 

trabalhar depois a análise preditiva. Mas vamos ser claros: nem todas as 

indústrias, nem todos os negócios necessitam de análise preditiva, por 

enquanto.

Mas a análise preditiva é uma ajuda para os negócios? É mais uma com-

ponente no processo de decisão?

Acho que para risco, seguradoras, onde há use cases já aprovados, a 

funcionar, acho que aí sim, scoring de créditos, análise de créditos, entre 

outros, está provado que têm um impacto e grande parte dos modelos já 

funcionam, e vemos isto em algumas seguradoras a acontecer. Nas em-

presas ditas mais de utilities, mais de parte de vendas, não tanto. Ainda 

não assistimos em Portugal aquilo que está a acontecer lá fora, as em-

presas a trabalhar análise preditiva com impacto para o negócio, tomar 

decisões com base nessa informação. Atualmente, em Portugal, a nossa 
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experiência é que há pequenas experiências de utilização de modelos de 

análise preditiva, deep learning e machine learning para perceber se é 

um caminho ou não, mas de facto não há uma aposta concreta em usar 

isto como área.

O ano está a acabar e os gestores tentam prever o que será o próximo 

ano. Na sua visão, no que é que as empresas devem de facto investir 

dentro desta área?

O controlo do negócio é fundamental. Quem não controlar o negócio 

em tempos de crise, corre um risco enorme de não sobreviver. Depois, 

investir é revenue. Isto é, há uma área de investimento, cria-se investi-

mento, ou tenho impacto nas vendas, ou na diminuição dos custos. E a 

terceira coisa, investir em dados de qualidade. Sem dados não se con-

seguem tomar decisões, não se consegue gerir uma empresa, sem dados 

corretos. Quem não investir em projetos de análise de informação, de 

tomada de decisão, e ajudar a tomar a decisão rápida, e agir rapidamen-

te, vai ter dificuldades em sobreviver.

O que é que um gestor pode fazer para se assegurar que as decisões es-

tão a ser tomadas sobre dados corretos?

Aquilo que normalmente temos como preocupação é 80-20. Olhar para 

os 20% dos indicadores, e ter 80% de impacto no negócio, ou na to-

mada de decisão que ele tem. E isso, olhar para esses tais 80%, não pre-

cisa de ter os dados todos com qualidade; precisa de ter aqueles dados 

com que ele toma a decisão com data trust, com informação fidedigna. 

E depois, ir para trás, perceber de onde é que vêm esses dados, com 

qualidade, onde é que eles estão e não estão, se estão certos ou errados, 

e depois há a forma de tentar expurgar a informação que está errada 

dessa correta. Para quê? Para que ele tenha a informação correta para 

tomar a decisão.

Se tiver uma ferramenta, uma solução, que me dê a possibilidade de 

tomar uma decisão rápida com dados que sejam updated o mais rapida-

mente possível, e que esses dados são os dados mais corretos que tenho 

dentro da organização, são essas três prioridades que tem que ter. Caso 

contrário, aquilo que existe hoje é informação que pertence ao passado, 

informação que no mínimo tem um mês, que não sei, de facto, se tem 

qualidade ou não para tomar decisões, e que normalmente gasto imenso 

tempo, muitas horas, a alguém preparar-me esta informação, ou então 

a discutir porque é que este dado, este indicador, é diferente de mim, do 

meu colega do board, e do outro a seguir.

A realidade em grande parte das organizações é que as pessoas não têm 

informação com qualidade, com rapidez o suficiente para ajudar na to-

mada de decisão de forma para reagir ao mercado e antecipar e tentar 

garantir o controlo do seu negócio. 
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COVID-19 DESPOLETA GRANDE SURTO DE 
ATAQUES DDOS E DE ROUBO DE PASSWORDS

Segundo a análise do F5 Labs, existiram picos significativos e mudanças nos padrões de 
ataque com as medidas mundiais de confinamento.

LISBOA, 13 DE OUTUBRO DE 2020 - A F5, empresa de segurança e fornecimento de 

aplicações multicloud, realizou uma nova pesquisa através do seu F5 Labs, que revela 

que a pandemia COVID-19 gerou um aumento significativo dos ataques DDoS e de 

roubo de passwords. Com base nos novos dados globais facultados pela F5 Security 

Incident Response Team (SIRT), existe um cenário de ameaças e de vulnerabilidades 

sem precedentes após o confinamento.

“O F5 Labs estudou todos os incidentes relatados desde o início de 2020 até agosto, e 

os cibercriminosos estão claramente a fazer tudo o que podem para explorar o compor-

tamento online oriundo da pandemia”, disse Raymond Pompon, Diretor do F5 Labs. 

“É esperada ainda mais turbulência à medida que a COVID-19 continua a evoluir e 

a impactar na economia. A temporada de compras de final de ano, por exemplo, será 

mais online que nunca e vai sofrer uma intensa pressão por parte dos cibercriminosos. 

Uma coisa é clara: a nossa, cada vez maior, utilização e dependência da tecnologia tam-

bém fez crescer as tendências dos ataques”.

CONFINAMENTO QUE FAZ SURGIR NOVAS 
AMEAÇAS
Em janeiro, o número de todos os incidentes relatados 

pelo SIRT foi metade da média identificada nos anos 

anteriores. Depois do confinamento iniciado em março, 

os incidentes aumentaram drasticamente. Os números 

estabilizaram num pico de três vezes das ocorrências 

normais em relação aos anos anteriores em abril, e só 

começaram a voltar ao normal em maio e junho. Em 

julho, voltaram a crescer, duplicando o valor registado 

no mesmo período em 2019.

Os ataques focaram-se em dois grandes grupos: DDoS 

(Distributed Denial of Service) e ataques de login por 

password. Ataques de login por password consistem 

https://www.f5.com/
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em ataques de força bruta e de preenchimento 

de credenciais. Ambos envolvem invasores que 

tentam adivinhar os seus passos de login.

De janeiro a agosto, 45% dos incidentes relata-

dos pelo SIRT foram relacionados com DDoS e 

43% foram ataques de login por password. Os 

12% restantes foram incidentes relacionados 

com vários temas, como malware, ataques Web 

ou ataques não classificados.

SURTOS E MUDANÇAS DE DDOS
Em janeiro, os ataques DDoS começaram por 

contabilizar apenas um décimo dos incidentes 

relatados. Em março, os incidentes cresceram 

para o triplo. 

Em 2019, 4,2% dos ataques DDoS comunicados 

ao SIRT foram identificados como sendo dire-

cionados a aplicações Web. Um número que au-

mentou seis vezes em 2020, chegando aos 26%.

Ao mesmo tempo, os tipos de ataque estão a tor-

nar-se ainda mais diversificados. Em 2019, 17% 

de todos os ataques DDoS comunicados ao SIRT 

foram identificados como ataques de amplifica-

BRANDED CONTENT | F5

ção de DNS, que falsificam solicitações de DNS para atingir a vítima. O número praticamente 

duplicou para 31% este ano.

O DNS Query Flood também está em alta. Trata-se do ataque em que um cibercriminoso en-

via solicitações mal-intencionadas que foram propositalmente mal formadas para assim fazer 

com que um servidor DNS esgote os seus recursos. 12% dos ataques DDoS estudados pela F5 

Labs nesse período usaram esse método.

O RETALHO SOFRE O IMPACTO DOS ATAQUES DE LOGIN
Cerca de 67% de todos os ataques contra retalhistas registados pelo SIRT em 2020 foram 

ataques de password, o que representa um aumento de 27% em relação ao ano passado.

Durante o mesmo período, metade de todos os relatórios de incidentes de fornecedores de 

serviços foram atribuídos a ataques de login por password. O número representa 43% dos 

incidentes em clientes de serviços financeiros.

A F5 Labs também observou um aumento nos ataques de autenticação em APIs, que duplica-

ram de 2,6% em 2019 para 5% em 2020. 

 

SOBRE A F5
A F5 (NASDAQ: FFIV) é uma empresa de segurança e fornecimento de aplicações multicloud 

que permite aos seus clientes – que incluem as maiores empresas, instituições financeiras, for-

necedores de serviços e governos do Mundo – dar vida a extraordinárias experiências digitais. 

Para obter mais informações, aceda a f5.com. Também pode seguir a @f5networks no Twitter 

ou visitar-nos no LinkedIn e no Facebook para obter mais informações sobre a empresa, os 

seus parceiros e as suas tecnologias. Contacte-nos - www.f5.com/products/get-f5#contactsales  

https://www.f5.com/labs/articles/threat-intelligence/api-authentication-incidents-2020-apr-vol2
https://www.f5.com/
https://www.nasdaq.com/market-activity/stocks/ffiv
https://www.f5.com/
https://twitter.com/F5Networks
https://www.facebook.com/f5incorporated/
https://www.linkedin.com/company/f5/
https://www.f5.com/products/get-f5#contactsales
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80% of organizations 
are executing on digital 
transformation—with 
increasing emphasis  
on accelerating speed 
to market. 

87% of organizations 
are multi-cloud and 
most still struggle  
with security.

73% of organizations 
are automating  
network operations  
to boost efficiency.

69% of organizations 
are using 10 or more 
application services.

63% of organizations 
place primary 
responsibility for 
app services with IT 
operations, with more 
than half moving to 
DevOps-inspired teams.
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A EVOLUÇÃO 
DO SOFTWARE EMPRESARIAL
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AS ORGANIZAÇÕES ESTÃO A EVOLUIR e, com elas, o seu softwa-

re. As empresas já não utilizam apenas o ‘simples’ ERP – Enterprise 

Resource Planning, ou Sistema de Gestão Empresarial – ou o CRM 

– Customer Relationship Management, ou Gestão de Relacionamento 

com o Cliente –, mas sim uma panóplia de aplicações de negócio que 

são cada vez mais relevantes.

Com este crescimento de software surgem outros problemas. Os silos 

de informação são um desses desafios, mas também a falta de forma-

ção aos colaboradores, que pode impedir que se tire o máximo partido 

do software.

APLICAÇÕES DE NEGÓCIO 
Com a evolução a que o mercado está a assistir, falar em software de 

gestão pode já não fazer sentido em determinados casos. Para muitas 

organizações, é preferível falar das aplicações de negócio, em vez do 

‘simples’ software de gestão. Paulo Magalhães, VP Sul da Europa na 

RUI DAMIÃO

O software empresarial deixou de ser apenas o ERP ou o CRM e evoluiu para um conjunto de 
soluções que, consoante o setor de atividade, são indispensáveis para as organizações. Blink IT, 

EasyVista, Esri, Infor, JP.DI, Microsoft, Noesis, Procensus Oak Peak, Qlik e SAS partilham a sua visão 
sobre o mercado de enterprise software. 

- A IT Insight realizou a sua habitual mesa redonda de forma digital, através de uma plataforma 
de videoconferência -
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EasyVista, considera que, atualmente, “focar numa 

determinada área sem ter a organização como um 

todo pensada não faz muito sentido. Já não faz sen-

tido falar de software de gestão; faz sentido falar de 

aplicações de negócio que possam, nesta transversa-

lidade, responder às várias áreas que interagem com 

o mesmo negócio”. No entanto, Paulo Magalhães sa-

lienta que, seja software de gestão ou aplicação de ne-

gócio, “desde que se garanta que o objetivo final – que 

é o negócio – está sustentado e está a ser respondido”, 

não é tão relevante que tipo de solução – ou o nome 

que se dá a essa solução – se utiliza no dia-a-dia das 

operações da organização.

Rui Sabino, CEO na Esri, refere que a empresa tra-

balhou sempre numa lógica de aplicações de negócio. 

“Hoje temos cada vez mais aplicações de negócio. São 

imensos os sistemas que existem nas organizações e 

o que nos compete responder e trabalhar com essas 

organizações são as suas estratégias de localização e, 

para nós, todos esses ecossistemas são relevantes”.

ROUND TABLE | ENTERPRISE SOFTWARE

- Rui Sabino -
CEO, Esri 

"Hoje temos cada vez mais aplicações 
de negócio. São imensos os sistemas que 

existem nas organizações"

- Paulo Magalhães -
VP Sul da Europa, EasyVista 

"Focar numa determinada área sem ter 
a organização como um todo pensada 

não faz muito sentido"

Apesar de o foco da Esri ser muito específico, a em-

presa acaba por trabalhar de uma forma transversal 

dentro das organizações, desde a tomada de decisões 

até à parte da operação. Neste sentido, Rui Sabino 

menciona que o termo aplicações de negócio fazem 

muito mais sentido para o negócio da Esri e para os 

clientes que procuram os seus serviços.

Para Teresa Canário, Solution Consultant na Infor, 

“aplicações de negócio não são mais do que software 

de gestão, mas dirigidos a determinados setores ver-

ticais. Atualmente, as empresas não procuram tanto 

um ERP genérico porque sabem que, potencialmen-

te, vão ter um projeto mais longo, vão gastar mais 

tempo, mais dinheiro e, quando chegar ao final, fica-

rá – seguramente – aquém das expetativas”. Assim, 

explica, “as empresas procuram um ERP que esteja 

desenhado para o seu negócio”, sendo esta “a fron-

teira” entre “o que são as aplicações empresariais”. 

As organizações já não procuram um ERP especifica-

mente, “procuram uma solução para o seu negócio”.

ATUALMENTE, AS APLICAÇÕES DE NEGÓCIO NÃO SÃO MAIS DO QUE 
SOFTWARE DE GESTÃO DIRIGIDOS A DETERMINADOS VERTICAIS

https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
https://www.linkedin.com/in/ruisabino/
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Pedro Pinto Lourenço, Diretor de Business 

Applications na Microsoft, indica que o cami-

nho passa por “soluções modulares”. “Cada 

vez mais uma especialização e ter um foco 

muito mais verticalizado, mais orientado por 

indústria, tem sido o foco da grande maioria 

dos players que se encontram nesta área”.

“Aquilo que vemos é uma necessidade muito 

grande das empresas em garantir uma agili-

dade muito maior”, diz o representante da  

Microsoft, acrescentando que as organizações 

procuram “garantir uma resiliência operacio-

nal quase constante”, e garantir “um nível de 

interoperabilidade com novos sistemas que 

vão surgindo porque a tecnologia evolui a uma 

velocidade muito grande”.

Ricardo Ramos, Global Market Intelligence 

na Qlik, explica que “qualquer fabricante de 

software de sucesso faz aquilo que o mercado 

está a pedir”. Neste sentido, as empresas es-

tão à procura “de resolver problemas que têm 

nas suas organizações e os desafios que encon-

tram no dia-a-dia. Todos os fabricantes que 

continuam a tentar impor as suas estratégias 

de tecnologia aos clientes vão – mais cedo ou 

mais tarde – ter alguns problemas daquilo que 

é o mercado; os clientes não querem que lhes 

venham impor uma forma de trabalhar ou de 

desenvolver as suas estratégias, querem é re-

solver os problemas que têm”.

O Global Market Intelligence na Qlik refere, 

também, que “com as soluções orientadas para 

as integrações de dados cada vez mais evoluí-

- João de Oliveira, SAS - - Jorge Carvalho, Procensus Oak Peak - - Mauro Bastos, JP.DI
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das e fáceis de implementar e desenvolver, é 

mais simples para um cliente escolher o best 

of breed e escolher aquele que é o melhor do 

mercado para conseguir trabalhar”.

João de Oliveira, Data Management &  

Decisioning Leader for SW Europe no SAS, re-

fere que se está apenas “a discutir semântica”. 

“As aplicações de negócio vão gerir alguma 

coisa e, se vão gerir alguma coisa, acabam por 

ser software de gestão”, explica. Neste senti-

do, o conceito de software de gestão estava, há 

uns anos, muito ligado à gestão financeira e re-

cursos humanos, “coisas muito contidas num 

determinado espaço e eram muito vistas dessa 

forma. Hoje não. São aplicações de negócios 

que gerem fluxos de negócios, end-to-end. Apli-

cações de negócio são um termo mais abran-

gente, mas não deixam de gerir alguma coisa”.

À MEDIDA QUE O SOFTWARE EMPRESARIAL EVOLUIU, TAMBÉM O ERP 
SE VAI FLEXIBILIZANDO DO PONTO DE VISTA DE UTILIZAÇÃO

- Pedro Pinto Lourenço -
Diretor de Business Applications, 

Microsoft 

"Cada vez mais uma especialização e ter 
um foco muito mais verticalizado, mais 
orientado por indústria, tem sido o foco 

da grande maioria dos players que se 
encontram nesta área"

- Teresa Canário -
Solution Consultant, Infor

"As empresas não procuram tanto 
um ERP genérico porque sabem que 
vão ter um projeto onde vão gastar 

mais tempo, mais dinheiro e, quando 
chegar ao final, ficará aquém das 

expectativas"

ERP
O ERP ainda é um ponto importante no software empresa-

rial das empresas, mas, atualmente, existem outras aplica-

ções que são indispensáveis para os negócios. Simultanea-

mente, o ERP também se está a flexibilizar do ponto de vista 

da utilização.

Jorge Carvalho, Managing Partner na Procensus Oak Peak, 

explica que os ERP se têm alargado para áreas que, até há uns 

anos, estariam “off-limits”. “Se olharmos hoje para um con-

junto de aplicações ou tecnologias, como Internet of Things, 

análise em tempo real ou analítica preditiva, tudo isto são 

áreas em que nem todos os ERP cobrem estas necessidades 

dos clientes”, esclarece. No entanto, “se pensarmos no que tem 

sido a evolução dos produtos e a tendência dos fabricantes, di-

ria que a tendência é de que o ERP estenda o footprint e tenha-

mos cada vez mais soluções que são modulares, que podem ser 

adotadas e alteradas, mas que no seu todo constituem soluções 

únicas para o problema do cliente de uma forma integrada”.

https://www.linkedin.com/in/teresa-canario-5a1a917/
https://www.linkedin.com/in/plourenc/
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No que diz respeito à flexibilização, Jorge Car-

valho defende que “todos somos utilizadores 

de tecnologia” e, consequentemente, “esper-

amos que as aplicações, incluindo as de gestão 

de negócio, sejam tão simples de utilizar como 

as várias aplicações que utilizamos nos smart-

phones. Essa é a expetativa dos clientes e os 

produtos têm evoluído nessa direção”.

Rodolfo Luís Pereira, Enterprise Solutions  

Director na Noesis, afirma que existem “vários 

tipos de necessidades” nas organizações que 

“não orbitam necessariamente à volta só do 

ERP”. Atualmente, este tipo de software tem 

de garantir a produtividade, a colaboração en-

tre os diferentes intervenientes e a interopera-

bilidade de maneira a que as várias fronteiras 

existentes entre aplicações se esbatem.

Assim, explica o representante da Noesis, “fa-

lar só do ERP ou da facilidade que pode ter 

de utilização, é falar também de como é que 

ele se insere na organização como um todo, 

em conjunto com todas as outras aplicações” 

que estão presentes no dia-a-dia das empresas. 

“Passamos de uma vertente de software expe-

rience, em que é importante ter uma boa usabi-

lidade, para uma lógica de quase organization 

experience em que tudo tem de falar com tudo, 

e isto é um grande desafio para garantir a inte-

roperabilidade de todos os sistemas”.

Nuno Pereira, CEO na Blink IT, diz que, na 

prática, “já não faz sentido falar só do ERP 

per se, temos de falar sobre as várias aplica-

ções que compõem a necessidade de responder 

aos desafios que as empresas têm”. As aplica-

ções necessárias para cada empresa dependem 

do seu próprio negócio. Cada organização tem 

de perceber quais serão “as aplicações que vão 

ajudar o seu negócio, vão responder a even-

tuais requisitos legais e crescer e prosperar na-

quilo que são as dificuldades do dia-a-dia”.

No passado, o ERP acabou por ter relevância 

porque “legalmente” as empresas foram obri-

gadas “a preencher alguns requisitos e porque 

havia uma necessidade de centralizar a infor-

mação num único sítio e a tecnologia não esta-

va desenvolvida ao ponto de permitir tão facil-

mente como agora que todas as aplicações que 

existiam e que eram desenvolvidas por vários 

fabricantes comunicassem entre si. Houve uma 

necessidade de embeber numa única aplicação 

tudo aquilo que era necessário para gerir o ne-

gócio”, explica Nuno Pereira.

Mauro Bastos, Enterprise Value Business  

Manager na JP.DI, menciona que, na ótica do 

HABITUALMENTE, O ERP TEM DE GARANTIR A PRODUTIVIDADE E A 
COLABORAÇÃO ENTRE OS DIFERENTES INTERVENIENTES
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canal, “temos procurado seguir a estratégia que, 

na opinião da JP.DI, está muito bem montada 

da Microsoft. Temos uma panóplia de aplica-

ções que se interconetam como um puzzle e que 

fazem com que tenhamos uma interdependên-

cia entre elas. Hoje, um diretor de vendas tem 

de saber exatamente a mesma informação que 

um diretor de marketing ou que o gerente do 

armazém. A informação tem de estar harmoni-

zada e o ERP não pode, efetivamente, ser a úni-

ca aplicação; temos várias aplicações que fazem 

parte deste conjunto de aplicações de negócio, 

como o CRM, com todos os módulos ao redor 

do ERP que fazem com que a base de dados e 

os data lakes sejam alimentados”. Esta inter-

conexão entre aplicações leva a que os clientes 

tenham sempre a melhor decisão possível a to-

mar baseada nos dados disponíveis.

ROUND TABLE | ENTERPRISE SOFTWARE

- João de Oliveira -
Data Management & Decisioning Leader 

for SW Europe, SAS

"O conceito de software de gestão 
estava muito ligado a um determinado 
espaço. Hoje, são aplicações de negócio 

que gerem fluxos de negócios"

- Ricardo Ramos -
Global Market Intelligence, Qlik 

"As empresas estão à procura de 
resolver os problemas que têm nas 

suas organizações e os desafios 
que encontram no dia-a-dia"

INTEROPERABILIDADE
Com o crescimento do número de aplicações, cresce, tam-

bém, a importância de existir uma interoperabilidade en-

tre as mesmas para que seja possível – de alguma maneira 

– eliminar os silos de informação.

Rodolfo Luís Pereira partilha que a Noesis, enquanto inte-

grador, tem uma elevada procura em, para além de fornecer 

as soluções de negócio, que podem ou não ser apoiadas em 

automação, garantir comunicação entre as várias áreas. É 

preciso “garantir que, de end-to-end, as coisas fluem e isso 

só é possível com a capacidade de integração”.

Para isto acontecer, as ferramentas têm de ter API (Appli-

cation Programming Interface) – que podem nem sempre 

funcionar da forma como os clientes querem – que trazem 

desafios.

Apesar de os clientes não serem todos iguais, o Enterprise 

Solutions Director afirma que “não é possível encontrar 

um projeto em que não seja necessário falar de integração 

COM O CRESCIMENTO DOS SILOS DE INFORMAÇÃO, 
CRESCE A NECESSIDADE DE INTEROPERABILIDADE ENTRE 
APLICAÇÕES

https://www.linkedin.com/in/ricardoramos/
https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
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e interoperabilidade sobre aplicações, sejam 

elas utilizando ferramentas mais democrati-

zadas e de perceber tudo aquilo que funcio-

na e não funciona”. As organizações têm a 

necessidade de ter informação útil para o seu 

negócio e procuram – cada vez mais – reduzir 

os silos de informação, sejam eles organiza-

cionais ou aplicacionais, e pôr os dados a tra-

balhar em função do negócio e não o inverso. 

É importante relembrar, também, que só se 

tiram valor dos data lakes se estes forem co-

locados a trabalhar em prol daquilo que são 

os objetivos de negócio das empresas, e não 

há nada melhor do que testar e fazer peque-

nos pilotos, e depois ir escalando à medida 

dos resultados e das necessidades.

Jorge Carvalho refere que “a interoperabili-

dade pode estar à partida disponível nas pró-

prias aplicações e existir essa facilidade de 

comunicação. No entanto, ela muitas vezes 

não existe, não é nativa nas várias aplicações 

que constituem o landscape do cliente e o 
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- Paulo Magalhães, EasyVista -

- Ricardo Ramos, Qlik -- Pedro Pinto Lourenço, Microsoft -

- Nuno Pereira, Blink IT -
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trabalho do integrador é construir uma solução que 

assegura essa capacidade de comunicação, de stan-

dardização, de consolidação da informação para 

que, só assim, as organizações possam tirar partido 

dos sistemas e dos dados de que dispõem”.

O Managing Partner acrescenta, também, que “há 

soluções que podem simplificar este processo, como 

a criação de standards de comunicação em deter-

minadas indústrias – como acontece na saúde, por 

exemplo – onde depois os fabricantes de equipamen-

tos como de software têm a tarefa facilitada quando 

se pretende integrar a informação que daí advém”.

No entanto, ainda não existe esta criação de stan-

dards em todas as indústrias e a alternativa aos silos 

de informação que existem pode passar por “solu-

ções de MDM [Master Data Management] que per-

mitem criar um layer de tradução e de alinhamento 

da informação”. Jorge Carvalho defende, ainda, que 

os silos de informação “são os maiores destruidores 

de valor dos dados que as organizações dispõem e a 

forma como se pode ajudar os clientes é criar solu-

ções e mecanismos que permitam a integração dessa 

informação”.

Nuno Pereira indica que tudo aquilo que pode ser 

comum à organização deve estar centralizado, atua-

lizado e disponível, algo que “é crítico” para as em-

presas. “No passado, o objetivo sempre foi manter 

uma coerência na utilização do software ou da apli-

cação que os utilizadores vão ter de usar nas orga-

nizações”.

O CEO da Blink IT menciona, também, que “com o 

surgimento de cada vez mais aplicações desenvolvi-

das por vários fabricantes – e agora, inclusive, com 

as frameworks de desenvolvimento de low code ou 

no code onde os próprios clientes podem desenvol-

ver aplicações – há novos desafios, uma vez que a 
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A ALTERNATIVA AOS SILOS DE INFORMAÇÃO PASSA POR 
SOLUÇÕES DE MDM QUE PERMITEM CRIAR UMA CAMADA DE 
ALINHAMENTO DA INFORMAÇÃO

- Rodolfo Luís Pereira -
Enterprise Solutions Director, Noesis

"Falar só do ERP ou a facilidade que 
pode ter de utilização, é falar também de 
como é que ele se insere na organização 
como um todo, em conjunto com todas 

as outras aplicações"

- Jorge Carvalho -
Managing Partner, Procensus Oak Peak 

"Todos somos utilizadores de tecnologia 
e esperamos que as aplicações de 

gestão de negócio sejam tão simples de 
utilizar como as apps que temos nos 

smartphones"

https://www.linkedin.com/in/jnevescarvalho/
https://www.linkedin.com/in/rodolfoluispereira/
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gestão dessas mesmas aplicações se vai tornar mais 

difícil e temos de arranjar maneira de as manter, gerir 

e de garantir a evolução constante, se não vamos vol-

tar ao passado, de ter uma série de aplicações desco-

nexas e desatualizadas nas organizações. Simultanea-

mente, também é preciso ter o cuidado para manter 

o ambiente gráfico de todas elas para garantir uma 

rápida adoção e utilização por parte dos utilizadores 

sem grande dificuldade e com uma curva de aprendi-

zagem” relevante para a organização.

DATA-DRIVEN 
Os dados comandam os negócios. Poucas são as em-

presas que não aproveitam os dados nas suas deci-

sões de negócios; as organizações que ainda não uti-

lizam os dados terão de o fazer muito em breve sob 

risco de ficarem para trás.

João de Oliveira explica que a tecnologia já chegou 

ao ponto em que as empresas conseguem ser data-

-driven. “O problema para as organizações serem 

data-driven tem a ver com a mentalidade e com as 

pessoas, e só depois com a tecnologia”, esclarece.

O Data Management & Decisioning Leader for SW 

Europe do SAS diz que “a criação de catálogos de 

dados permite-nos servir as aplicações e áreas de ne-

gócio”. Depois, a democratização de inteligência ar-

tificial, machine learning e analítica vão ter um papel 

cada vez mais fundamental para as empresas. “Para 

mim, ser data-driven não é relevante; é mais interes-

sante que decisões é que se tomam a partir dos dados.

Podemos ter os dados todos, mas, no final, precisa-

mos dos dados para tomar decisões”. Por vezes, os 

decisores podem ter acesso a todos os dados e não 

conseguir extrair daí nenhuma informação relevante, 
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AS EMPRESAS COMEÇAM A UTILIZAR CADA VEZ MAIS OS DADOS 
NAS SUAS DECISÕES DE NEGÓCIO

- Mauro Bastos -
Enterprise Value Business Manager, 

JP.DI

"Temos uma panóplia de aplicações 
que se interconectam como um puzzle 
e que fazem com que tenhamos uma 

interdependência entre elas"

- Nuno Pereira, -
CEO, Blink IT 

"Já não faz sentido falar só do 
ERP per se, temos de falar sobre as 
várias aplicações que compõem a 

necessidade de responder aos desafios 
que as empresas têm"

https://www.linkedin.com/in/pereiranuno/
https://www.linkedin.com/in/maurobastos/
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daí a importância de outras tecnologias de apoio, como a inteligência 

artificial.

Pedro Pinto Lourenço concorda que o facto de as organizações não se-

rem mais data-driven “não será certamente uma questão de tecnologia”, 

uma vez que a tecnologia “está mais do que apta a transformar as orga-

nizações”. Neste sentido, para além da interoperabilidade, as empresas 

também têm de ter um modelo semântico de informação sobre aquilo 

que são os sistemas de informação, independentemente dos fabricantes, 

para perceber quais são os dados relevantes da organização.

Do lado da Microsoft, tem existido “um esforço muito grande para ga-

rantir que as ferramentas” disponibilizadas são, “acima de tudo, acessí-

veis a toda a gente, que são de fácil utilização, que é possível generalizar 

o acesso a inteligência artificial e que as pessoas que têm conhecimento 

dos processos de negócio estejam a tirar proveito das várias ferramen-

tas”. Só assim é possível capacitar os colaboradores a tirarem o máximo 

de informação dos dados gerados por uma empresa.

“Acho que, atualmente, temos, por vezes, um problema de desadequação 

entre os softwares e as necessidades dos utilizadores finais”, diz Ricardo 

Ramos, que acrescenta que “há muitos projetos que são iniciativas de IT 

que não levam em consideração as especificidades dos utilizadores”. Essa 

desadequação terá uma consequência visível: a fraca adoção por parte 

dos utilizadores, que leva a que as empresas não sejam tão data-driven.

- Rodolfo Luís Pereira, Noesis - - Rui Sabino, Esri - - Teresa Canário, Infor

ROUND TABLE | ENTERPRISE SOFTWARE
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“Uma componente importante é a data literacy”, explica. O represen-

tante da Qlik relembra que a literacia ‘normal’ – de ler e escrever – foi 

crucial para a revolução industrial, uma vez que permitia passar instru-

ções por escrito aos funcionários. “A literacia de dados vai ser funda-

mental para que as pessoas possam, de facto, tirar proveito desses dados. 

Se tiverem reais ferramentas de self-service, em que qualquer utilizador 

liga o seu computador, acede a um browser e consegue manipular a in-

formação com a ajuda de ferramentas de inteligência aumentada”, vão 

conseguir tirar informações mais relevantes para o negócio.

Na opinião de Teresa Canário, “a tecnologia existe, mas as empresas 

ainda não estão a tirar partido dela”. Para que as empresas sejam mais 

data-driven, deve democratizar-se o acesso aos dados. “Deve fazer-se 

com que os utilizadores possam ver o ‘what’s in it for me’, porque se 

tivermos a tecnologia e tivermos acesso a big data, mas continuamos a 

trabalhar com as folhas de Excel porque com aquelas é que se entendem 

e vão diretamente à informação, então as empresas vão continuar a não 

ser data-driven. As empresas são pessoas e tem de ser dada a possibilida-

de de os colaboradores dos vários departamentos entenderem que existe 

tecnologia para que os dados possam chegar aos micro silos, aquela 

informação que, tradicionalmente, todas têm”, até porque as empresas 

ainda continuam a trabalhar nas folhas de Excel, algo onde, segundo a 

Solution Consultant da Infor, tem de ser alterado o paradigma.

Rui Sabino refere que a Esri “não vive sem os dados”, até porque, sem 

eles, “não conseguimos colocar as nossas soluções ao dispor dos nossos 

clientes e utilizadores”. “Um ponto diferenciador para que as empresas 

possam ser data-driven é a simplicidade. Temos visto a alargar a utiliza-

ção de tecnologia dentro das organizações e quando levamos informa-

ção de valor, às vezes muito simples, as pessoas percebem a importância 

dos dados que têm nas suas organizações e sentem-se motivadas a fazer 

uma gestão, a criar os catálogos, a serem proativas na gestão de infor-

mação e à procura de informações para que os dados comecem a fazer 

sentido e acrescentem valor”, afirma.

Deste modo, explica o CEO da Esri, a simplicidade é, muitas vezes, “o 

fator chave”. Levar coisas simples aos decisores tem sido importante 

para que as organizações percebam que têm de ter uma dimensão e fa-

zer uma aposta nos dados. 

ROUND TABLE | ENTERPRISE SOFTWARE

AS ORGANIZAÇÕES JÁ PERCEBEM A IMPORTÂNCIA DOS DADOS E 
SENTEM-SE MOTIVADAS A GERIR COM BASE EM INFORMAÇÕES REAIS
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A REBOQUE DOS GIGANTES DO SOFTWARE

A área do desenvolvimento do software, das aplicações mobile ou web, atrai cada vez mais 
investidores a nível nacional e mundial.

COM UM PEQUENO ESFORÇO, uma equipa reduzi-

da e pouco investimento é possível criar algo com uma 

imagem atraente, muito potencial de crescimento e uma 

grande probabilidade de se tornar viral através da in-

ternet. O universo do software de gestão (faturação) 

revê-se um pouco mais tímido nesta matéria, surgindo 

novas soluções em menor número. Podemos atribuir 

isso à evolução das organizações, à sua necessidade de 

adaptabilidade que é constante e aos requisitos legais 

que mudam regularmente – e daí o esforço contínuo de 

quem desenvolve –, ou a vários outros fatores. É tam-

bém a dependência das organizações por estes softwa-

res que fazem deles tão importantes e que faz com que 

seja mais difícil a mudança. 

A necessidade de as organizações darem resposta a um 

problema, a um novo requisito que surge, ou por que-

rerem melhorar / renovar um processo operacional, 

despoleta a procura por novas soluções. Esta procura 

impulsiona o desenvolvimento de novas aplicações ou 

aplicações melhoradas pelas empresas de software. 

De um outro ponto de vista menos conservador, são as 

organizações que andam “a reboque” dos gigantes do 

software e se veem incentivadas a implementar soluções 

que estas já disponibilizam. Este fenómeno acontece, 

por um lado, porque os gestores têm cada vez menos 

tempo para pensar nos seus negócios e procuram solu-

ções fáceis e por outro, porque estes gigantes do soft-

ware, devido à sua experiência, capacidade de investi-

mento e recursos quase infinitos, conseguem antever as 

necessidades destes gestores e entregar a solução que, 

com pequenos ajustes, pode contribuir para uma me-

lhor gestão da sua organização. E serão estas que com 

maior facilidade continuarão no mercado por muitos 

mais anos. Falamos de exemplos como a Microsoft.

POR NUNO PEREIRA,
CEO 

- Nuno Pereira -
CEO 

https://www.blink-it.pt/
https://www.linkedin.com/in/pereiranuno/
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O papel dos implementadores / integradores, 

como nós, é o de adaptar essas soluções (já 

existentes) às realidades de cada negócio. Su-

portamo-nos num ou mais parceiros de soft-

ware que nos disponibilizam estas ferramen-

tas. É por isso fundamental que nos aliemos 

a um parceiro de desenvolvimento que nos dê 

garantias de continuidade, que seja líder na 

área e que nos apoie. 

Na blink-iT, enquanto parceiros Microsoft, tra-

balhamos e promovemos 

a utilização de aplicações 

que contribuam verdadei-

ramente para o desenvol-

vimento do negócio, para 

o seu crescimento e pro-

curamos garantir que as 

mesmas acrescentam va-

lor. Para isso, concilian-

do das várias ferramentas 

que a própria Microsoft 

nos disponibiliza, temos 

vindo a preparar e adaptar as aplicações que o 

mercado mais procura. O FastTrack.

Com o FastTrack, uma solução de gestão na 

cloud, será mais fácil responder ao crescimen-

to e às necessidades do negócio, independente-

mente do setor de atividade em que opera ou 

da sua dimensão. O FastTrack é uma solução 

completa e integrada de gestão empresarial. 

Reúne, numa solução, as ferramentas necessá-

rias para dar resposta às diversas necessidades 

de gestão da informação 

nos diferentes níveis de 

atuação. Vai desde o pro-

cesso de gestão de vendas 

e marketing (CRM), à ges-

tão das operações do dia 

a dia (ERP) com a com-

plementaridade de fer-

ramentas de análise e re-

porting como o Power BI  

ou de ferramentas de pro-

dutividade e colaboração 

incluídas no Office 365 como o Teams e o  

Sharepoint. Todas integradas entre si. 

Cada uma destas áreas de atuação poderá ser 

utilizada progressivamente à medida das ne-

cessidades e própria dimensão do cliente e es-

tão prontas a utilizar em poucos dias.

Apostar num gigante do software terá as suas 

vantagens e desvantagens, mas estes podem ga-

rantir com maior certeza de que temas como a 

Inovação, a Segurança e o Suporte serão mais 

bem assistidos e que podemos, enquanto inte-

gradores, assegurar a continuidade das solu-

ções que entregamos aos nossos clientes e que 

estes, poderão continuar com essas mesmas 

ferramentas que tão críticas para o negócio e o 

seu futuro são. 

http://www.blink-it.pt
https://fasttrack.pt/
https://fasttrack.pt/erp-dynamics-nav/
https://fasttrack.pt/power-bi/
https://fasttrack.pt/office-365/
https://www.blink-it.pt/
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6 PRÁTICAS RECOMENDADAS  
PARA UM BOM ORÇAMENTO DE IT

À medida que 2020 se aproxima do fim, muitos líderes de IT estão já a elaborar o orçamento para o 
próximo ano.

COM O AUMENTO significativo do trabalho remoto, o Service Desk 

teve um volume maior de tickets e está necessariamente a procurar ma-

neiras de otimizar os custos atuais, melhorar a performance da equipa 

e obter maior ROI sobre os investimentos em software. 

Um orçamento bem elaborado permitirá cobrir despesas esperadas e 

inesperadas, ao mesmo tempo garante que o departamento possa fun-

cionar sem problemas.

Criar um orçamento eficaz requer várias práticas recomendadas:

1: PREVEJA O CRESCIMENTO/REDUÇÃO DO ORÇAMENTO DE IT
Os líderes de IT que esperavam um aumento significativo no orçamento 

tiveram de ajustar as suas expetativas. Os orçamentos em 2019 previam 

um aumento de 1% nos gastos com IT, mas por causa da pandemia, 

os gastos agora devem cair 8% em 2020, de acordo com a Gartner, ou 

mais otimisticamente, diminuir 5,1%, de acordo com a IDC.

POR HUGO BATISTA,
Pre Sales and Delivery Director Southern 

Europe, da EasyVista 

- Hugo Batista -
Pre Sales and Delivery Director 
Southern Europe, da EasyVista 

2: AVALIE O SEU INVENTÁRIO DE 
ATIVOS E HARDWARE
Antes de começar a criar um plano 

estratégico para novos investimentos 

em tecnologia, manutenção e atuali-

zações de hardware, deve primeiro sa-

ber exatamente o que tem e em que 

estágio do ciclo de vida está. Isso pode 

ser resolvido com a gestão de ativos 

de IT, respondendo a algumas pergun-

tas como: Que ativos já não utiliza? 

Quanto custam esses ativos? Quais os 

contratos de leasing que estão a termi-

nar? Quantos ativos já estão realmen-

te obsoletos?

https://www.linkedin.com/in/hbatista/
https://www.easyvista.com/
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3: IDENTIFIQUE O CRONOGRAMA DE 
ORÇAMENTO COM DATAS ESPECÍFICAS
Tal como faria na gestão de alterações, também 

deve definir datas e metas muito específicas em 

relação ao seu orçamento. Essas datas devem ter 

em consideração as métricas do Service Desk e 

devem ser flexíveis para permitir mudanças (por 

exemplo, planeamento de pandemia, expansão 

para novos mercados), e ao mesmo tempo, per-

manecer estruturado para evitar interrupções de 

serviço.

4: DEFINA FUNÇÕES-CHAVE DA GESTÃO 
DE ORÇAMENTO
As melhores práticas de orçamento de IT fazem 

lembrar as melhores práticas de gestão de alte-

rações do ITIL, especificando funções que de-

vem ser atribuídas durante qualquer processo de 

mudança, o que cria um sistema de verificação e 

evita que a maior parte do trabalho seja transfe-

rida para uma única pessoa. A mesma ideia pode 

e deve ser aplicada à criação e gestão de orça-

mentos. O orçamento deverá ser estimado e con-

trolado ao longo da sua execução, tal como um 

bom processo de gestão de alterações.

5: DEFINA OBJETIVOS DE CURTO E LONGO PRAZO
As melhores práticas de orçamento de IT determinam que o orçamento final deve ter em con-

sideração os objetivos de longo e curto prazo do departamento de IT como um todo. Esses 

objetivos devem ir além da redução do resultado financeiro.

Os objetivos de longo prazo devem considerar o impulso para a transformação digital, im-

plementação ou otimização de custos usando um software ITSM existente, a adição de novos 

membros à equipa e futuras atualizações de hardware ou software. Metas de curto prazo 

podem incluir uma variedade de fatores, como corte imediato de custos, projetos com tempo 

de resposta rápido, projetos para suportar alterações legislativas e transição da equipa que 

trabalha remotamente de volta ao escritório. Não se esqueça: retenha sempre uma parte do 

orçamento para inovação.

Um investimento de curto prazo que pode impactar positivamente o orçamento de médio 

prazo também deve ser considerado, como por exemplo, a implementação de uma plataforma 

de self service com uma base de conhecimento inteligente, de modo a promover a abordagem 

shift-left, para a resolução de incidentes e pedidos, levando a uma redução de incidentes de 

baixo valor à medida que os colaboradores resolvem as suas próprias requisições e têm res-

postas imediatas. Isto significa que o self service com quick wins rápidos pode ser uma meta de 

curto prazo com implicações a longo prazo. Essa abordagem também pode ser usada noutros 

departamentos para maximizar o ROI.

6: DESENVOLVA PLANOS DE CONTINGÊNCIA DE ORÇAMENTO
Não havia como prever a crise da Covid-19 nem os estragos que causou nas equipas de IT e 

nos orçamentos. Mas, apesar de ainda não termos ultrapassado a pandemia, os líderes estão 

a usar a crise como uma grande oportunidade de aprendizagem e isso vai verificar-se nos or-

çamentos futuros. 

https://www.easyvista.com/
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POTENCIE O SEU NEGÓCIO ATRAVÉS DA ESRI 
GEOSPATIAL CLOUD

O mundo evoluiu, as pessoas mudaram, as organizações transformaram-se e a tecnologia ocupa hoje 
um papel central em todas as áreas da nossa vida.

DE FACTO, assumiu-se de tal forma no nosso 

quotidiano que nos vimos, quase sem darmos 

conta, no meio daquilo a que chamamos a Era 

da Transformação Digital em que as ativida-

des outrora manuais, morosas, burocráticas e 

dependentes do suporte físico deram lugar a 

processos  digitais mais rápidos e mais eficien-

tes, que permitem às organizações responder 

aos seus desafios diários de forma mais eficaz. 

Esta realidade obrigou as empresas a deixarem 

de ver o software como uma ferramenta oca-

sional e que estava ao dispor de alguns para 

tarefas muitas específicas, para passarem a vê-

-los com sistemas empresariais que respondem 

a uma necessidade comum. 

Há mais de cinco décadas no mercado, e as-

sumindo-se desde sempre como líder, a Esri 

com a Plataforma ArcGIS, acompanhou esta 

evolução e os SIG hoje não são já um softwa-

re restrito aos gabinetes e aos técnicos espe-

cializados, mas antes um software que mais 

do que ser empresarial, é o ponto comum 

de todas as aplicações, seja CRM, ERP, SAP, 

entre outras, agindo como integrador da in-

formação produzida pelos diferentes depar-

tamentos das organizações. A adoção da Pla-

taforma ArcGIS dá um contexto geográfico 

aos dados críticos das entidades e isto permite 

obter novos insights sobre as oportunidades, 

desafios e ameaças emergentes. Além de for-

necer informações geográficas, o ArcGIS ofe-

rece ferramentas de recolha, análise e visuali-

zação que podem ser usadas por todos, desde 

os níveis de operação aos níveis de decisão. 

Os Sistemas de Informação Geográfica dotam 

os seus utilizadores da capacidade de trabalhar 

em três dimensões: System of Record, System 

of Engagement e System of Insight.

Enquanto System of Record, o ArcGIS permite 

agregar, armazenar e gerir diferentes bases de 

dados. Poderíamos utilizá-lo só para isto e na 

verdade já teríamos nas mãos uma ferramenta 

única. Mas o verdadeiro poder dos SIG está 

na facilidade com que pode partilhar e criar 

informação acionável para a sua organização 

https://www.esri-portugal.pt/pt-pt/home
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a partir destes dados. Existem várias definições para o que chamamos 

de System of Engagement, mas na Esri acreditamos que este é definido 

por ser um sistema que promove a colaboração, a interação e a partilha 

entre os utilizadores. E como é que isto é possível em empresas com 

dezenas, centenas, milhares de colaboradores? Através de um WebSIG. 

Na última década, temos transformado a arquitetura do ArcGIS para 

que seja inteiramente baseado em serviços Web e é essa a base da Esri 

Geospatial Cloud. Esta arquitetura foi pensada para funcionar tanto 

em ambientes na cloud, como infraestruturas locais ou redes híbridas, 

e permite-lhe gerir mapas e dados, mas também modelos de análise, 

aplicações, fluxos de trabalho e até os níveis de segurança no acesso a 

esta informação.

Com a Esri Geospatial Cloud, os utilizadores têm a capacidade de par-

tilhar e integrar facilmente qualquer tipo de dados. A nossa plataforma 

baseada na Web, o ArcGIS Online, fornece centenas de recursos analíti-

cos e de visualização com aplicações fáceis de usar. Existem também de-

zenas de milhares de conjuntos de dados e mapas prontos a usar que os 

utilizadores podem integrar nos seus produtos de informação. Esta pla-

taforma tem vindo a abrir o SIG a novos mercados e novos utilizadores 

desde investigadores, a executivos, developers e data scientists. Por ser 

uma plataforma aberta e escalável, integra com sistemas de Inteligência 

Artificial e IoT, e isto confere-lhe um caráter único e diferenciador.

Enquanto System of Insight o ArcGIS permite-lhe transformar e analisar 

os seus dados. Utilizando as suas funcionalidades de análise, consegue 

descobrir “segredos” nos seus dados, avaliar padrões e tendências e in-

clusive integrar informação não-espacial. O resultado disto é ter nas suas 

mãos informação acionável, ou seja, informação que lhe vai permitir uma 

tomada de decisão mais eficaz, eficiente e acima de tudo consciente.

Num mercado altamente competitivo e em constante mudança como o 

que vivemos, saber onde, quando e como atuar é o que faz a diferença 

entre ser apenas mais uma empresa ou ser uma empresa de sucesso, e 

isto só é possível adotando uma estratégia de localização assente em 

tecnologia geoespacial. 

https://www.esri-portugal.pt/pt-pt/home
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POR PAULO ROSA,
Senior Account Manager, Infor

– ERP 3.0 –
À medida que a indústria evolui a níveis sem precedentes, também os sistemas 

de software por trás dela evoluem.

EMBORA AS SOLUÇÕES de planeamento de 

recursos empresariais (ERP) tenham trazido a 

gestão de dados e pontos de vista de ponta a 

ponta às empresas durante décadas, alguns 

sistemas iniciais careciam de flexibilidade. 

Mesmo as soluções de ERP de segunda gera-

ção eram por vezes complexas, não fazendo o 

suficiente para ajudar a aumentar a produti-

vidade. Isto está a mudar. Mais uma vez, as 

soluções ERP estão a assegurar uma transfor-

mação. Esta nova abordagem, ERP 3.0, está 

focada em capacitar os utilizadores, acelerar as 

tarefas e apoiar tomadas de decisões rápidas. 

Os insights baseados em dados, alimentados 

pela inteligência artificial (IA), estão no centro 

desta abordagem moderna — e o impacto po-

tencial na produtividade é imenso.

UM OLHAR PARA O PASSADO
As versões tradicionais e iniciais eram tipicamente caras, inflexí-

veis, difíceis de usar e dolorosas de implementar. A geração se-

guinte de ERP procurou colmatar estas falhas, trazendo belas ex-

periências de design e experiências intuitivas de utilizadores para 

os desktops, flexibilidade possibilitada por aplicações em cloud 

e acessibilidade móvel melhorada, e a introdução de inteligência 

adicional através da BI e IA. Mas, apesar de muitos players do 

setor professarem que a segunda geração de soluções ERP repre-

sentou o auge de amadurecimento da indústria, e um motor de 

maior rentabilidade para os fabricantes, a investigação mostra 

um quadro diferente.

O PROBLEMA DA PRODUTIVIDADE
Apesar dos investimentos do ERP, sem dúvida que proporcio-

nam um ROI claro, um grande problema persiste hoje para os 

fabricantes. A produtividade – que é medida pela quantidade de 

- Paulo Rosa -
Senior Account Manager, Infor 

https://www.infor.com/
https://www.linkedin.com/in/paulo-cortes-rosa-756234a/
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trabalho produzido por hora de trabalho – 

continua a ser um enorme problema em todo 

o mundo, uma vez que as taxas de muitas eco-

nomias avançadas permanecem perto dos seus 

mínimos históricos. Embora a causa exata da 

queda não seja clara, a produtividade é funda-

mental para o crescimento económico a longo 

prazo e para um nível de vida mais elevado. 

Uma mão de obra altamente produtiva é essen-

cial para a eficiência operacional, para satisfa-

zer as exigências dos clientes, para controlar os 

custos, para manter as margens num mercado 

global altamente competitivo. Portanto, os ní-

veis atuais de produtividade representam um 

desafio que não pode ser ignorado.

CONHEÇA O ERP 3.0
O conceito de pessoas no centro do ERP pode 

parecer, à primeira vista, um antagonismo. No 

entanto, para quem já mandou as mãos ao ar 

em frustração por não conseguir o documento 

necessário para desbloquear algo, responder 

a uma consulta da cadeia de abastecimento, 

obter uma peça sobressalente, ou garantir que 

uma entrega é feita a tempo e na totalidade, 

certamente irá agradecer. Estes pequenos inci-

dentes somam-se, causando atrasos, impedindo 

a tomada de decisões e interferindo com uma 

cultura de empresa colaborativa e inovadora. 

Tais percalços nos fluxos de trabalho, seja no 

shop floor ou no back office, não podem mais 

ser tolerados.

CAPACITAR AS PESSOAS
O velho ditado de que a melhor tecnologia fa-

lhará nas mãos das pessoas erradas prova-se 

vezes sem conta. Claro que são as pessoas, não 

os sistemas, que são, em última análise, res-

ponsáveis por impulsionar o valor do negócio, 

seja através de melhoria contínua ou transfor-

mação digital em todo o mundo. Os sistemas 

concebidos para maximizar o potencial das 

pessoas e capacitá-las estão, portanto, destina-

dos a ter sucesso.

O ERP 3.0 encarna este caráter, e trata-se de 

fornecer as ferramentas para ajudar as pessoas 

a serem o melhor que podem ser, capacitar os 

recursos, acelerar as tarefas e apoiar a tomada 

de decisões rápidas com base nos melhores e 

mais recentes conhecimentos. Funcionalidades 

inovadoras ajudam a impulsionar esta nova 

abordagem.

Para ser claro, esta mudança não se trata ape-

nas de facilitar a experiência do utilizador — 

isto já foi abordado. Desta vez centra-se na 

imagem completa de cada colaborador, de um 

operador que precisa de verificar uma recente 

mudança de especificações a um gestor de ne-

gócios que está a planear tarefas da equipa. A 

tecnologia pode ajudar a apoiar a tomada de 

decisões informadas, a intervenção proativa, a 

resolução de problemas criativos e a partilha 

de dados interdepartamentais. 

Bem-vindo à idade de ERP 3.0. 

https://www.infor.com/
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“DISRUPTION KILLS”

Quando se fala de disrupção, a primeira associação que fazemos é com tecnologia. Tecnologia 
aplicada a todos os aspetos da nossa vida, tanto a nível pessoal como empresarial. A tecnologia não só 

impulsiona a disrupção, como é motivada por ela.

NÃO SÃO DIFÍCEIS de encontrar fon-

tes de disrupção. Mudanças nas prefe-

rências dos clientes, guerras de preços 

e descontos, hiper competição, produ-

tos inteligentes, transformação digital, 

sustentabilidade ambiental, mudanças 

regulatórias, e neste ano atípico que vi-

vemos, uma pandemia global. Todas es-

tas fontes contribuíram para mudanças 

alucinantes. 

Embora a mudança per si não seja algo 

novo, o ritmo da mudança está a acele-

rar e as disrupções estão a multiplicar-se, resultando num ambiente sem 

precedentes para os fabricantes e industriais. Num mundo com crescen-

tes perturbações e turbulência, as empresas necessitam de se adaptar ra-

pidamente às mudanças e inovar para obterem vantagens competitivas. 

Se não sabemos como será o futuro, mas 

sabemos que será diferente, a melhor 

coisa que podemos fazer é desenvolver 

a capacidade de adaptação, de nos rein-

ventarmos e de nos conseguirmos adap-

tar rapidamente a toda esta exigência 

de mudança.

Perguntas difíceis precisam de ser feitas. 

“As nossas empresas existirão daqui a 

10 anos?” O sucesso nunca foi garan-

tido, mas agora, mais do que nunca, a 

sobrevivência em si está longe de estar 

garantida. Fazer a pergunta ajuda a focar no que será necessário para 

aumentar as probabilidades.

Analise o que o espera. O que funcionou no passado pode não fun-

cionar no futuro. Uma avaliação crítica é necessária. Temos a opção 

http://www.infos.pt/
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de escrever o nosso próprio futuro, em vez de 

tê-lo escrito para nós. Citando Ralph Waldo 

Emerson “Não vá onde o caminho o leva, vá 

por onde não há um caminho e deixe as suas 

pegadas”.

Para tal, a atividade das empresas tem que 

estar suportada em tecnologias orientadas 

a resultados e que permitam com a rapidez 

necessária, adaptar-se a novas necessidades e 

realidades, mudar processos (por vezes até a 

sua atividade core), obter insights, estreitar a 

relação com os clientes, envolver os seus cola-

boradores, etc. 

Optar por ignorar essas mudanças não as im-

pede de afetar a sua empresa, mas exige uma 

resposta mais rápida e dinâmica para se man-

ter à frente da concorrência. A adaptabilidade 

e a capacidade de resposta são agora vanta-

gens competitivas à medida que os fabricantes 

se esforçam por permanecer na vanguarda das 

mudanças e necessidades dos negócios.

Nunca a escolha de um fornecedor de Softwa-

re de Gestão foi tão determinante. Surge aqui 

outra questão difícil, “O seu ERP é suficiente-

mente ágil?”

PORQUE FALHAM OS ERP´S? 
Os projetos de ERP fracassados resultam mui-

tas vezes do empenho dos fornecedores de ERP 

nos “Três erros do ERP na Produção.” Estes 

incluem: (1) uma falta de contínua melhoria 

na abordagem, (2) uma concentração úni-

ca no software, e (3) assumir que o trabalho 

terminou quando a solução é implementada. 

Estes erros estão todos associados a um foco 

mal orientado nas funcionalidades do ERP e é 

necessário encontrar um fornecedor que evite 

estes erros e aporte valor à competitividade e 

adaptabilidade da sua empresa. Mais fácil fa-

lar do que fazer? Sim, mas há um caminho a 

seguir e queremos partilhá-lo consigo.

Em Portugal, a INFOS é um dos principais for-

necedores de tecnologia de informação e gestão 

empresarial nos setores em que atua. Premiada 

com o reconhecimento de I&D pela ANI em 

Portugal, ao longo dos seus 30 anos de histó-

ria, apostou sempre na inovação e primou pelo 

seu pensamento fora da caixa. 

Além de aportar valor, tem sempre como prin-

cipal preocupação contribuir para o crescimen-

to do negócio dos seus clientes. Especializou-

-se no fornecimento de software vertical, para 

atender às necessidades específicas dos setores 

que endereça, nomeadamente Têxtil, Vestuá-

rio, Calçado, Distribuição e Retalho

Com parceiros tecnológicos como a Progress, 

Fujitsu, SOPHOS, QLIK e StorageCraft, esta-

belece este ano a parceria com a QAD, empre-

sa Multinacional, líder de software e serviços 

empresariais flexíveis e na nuvem, alargando 

assim o portfólio de soluções da INFOS e pas-

sando a atuar globalmente em setores como os 

de: Life Sciences, Indústria de Alta Tecnologia, 

Setor Automóvel, Alimentação e Bebidas e In-

dústria de Produtos de Consumo. 

A INFOS e a QAD organizaram um evento onli-

ne com um fluxo de pensamento de 30 minutos, 

que se concentrou na disrupção imprevista nas 

indústrias e no novo imperativo de transforma-

ção. Para assistir, basta aceder ao streaming no 

site da INFOS ou solicitar por e-mail. No final, 

obterá também acesso exclusivo a uma ferra-

menta de avaliação digital, que ajuda a identifi-

car e priorizar as áreas para mitigar o impacto 

das futuras alterações no seu negócio. 

www.infos.com.pt | marketing@infos.pt 

https://www.infos.com.pt/parceiros/
https://www.infos.com.pt/paginas-infos/testemunhos-software-infos/
https://www.infos.com.pt/pages/disruption-kills/
https://www.infos.com.pt/pages/disruption-kills/
http://www.infos.com.pt/
mailto:mailto:marketing%40infos.pt?subject=
http://www.infos.pt/
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POR RODOLFO LUIS PEREIRA,
Entreprise Solutions Director da Noesis

- Rodolfo Luis Pereira -
Entreprise Solutions Director 

da Noesis

DESAFIOS DA RECUPERAÇÃO EMPRESARIAL 
– UMA VISÃO DE IT

É Inevitável! Começamos a olhar cada vez mais para a frente, para os desafios 
dos próximos meses ou mesmo anos, começamos a traçar novos planos, repensar 

investimentos e estratégias, acelerar decisões e iniciativas, que nos permitam recuperar o 
tempo perdido e almejar ser diferente e agarrar as oportunidades.

NO CENTRO DESTA AZÁFAMA, certamente os softwa-

res e hardwares do tecido pessoal e empresarial terão de 

ser os motores e impulsionadores da mudança em marcha. 

Não chega olhar de forma monolítica e conservadora para 

o stack tecnológico empresarial com a mesma sensação de 

aplicação de tempo e urgência de antes, onde se realizavam 

projetos com prazos médios de 6 meses a 1 ano. Hoje, todos 

pensamos em semanas ou mesmo dias para os executar.

Sejam PoC’s, sejam MVP’s, seja o que for, a linha da urgên-

cia pende diariamente para colocar aplicações de negócio 

à disposição de todos, clientes e colaboradores, de forma 

democrática e massiva, e rápida!

Nestes últimos meses com mais ênfase, as organi-

zações procuram-nos para os ajudar nesse desígnio 

de construir, adaptar, configurar aplicações de negó-

cio que lhes permitam rapidamente testar conceitos 

e fluxos de trabalho numa lógica “Build fast - Fail 

Faster” de forma a tomarem decisões lógicas rapi-

damente e adequar o seu investimento evitando in-

vestir meses (e euros) num desenvolvimento que, no 

final, não responda aos requisitos do negócio. 

Cada cliente é certamente diferente e somos todos 

iguais ainda assim. Procuramos sobreviver, crescer 

de forma resiliente, sustentável, ambicionar outros 

https://www.noesis.pt/
https://www.linkedin.com/in/rodolfoluispereira/
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voos, onde o parque tecnológico se deve nor-

tear pela extensibilidade, interoperabilidade, 

agilidade e mobilidade. Parece simples, certo?

Nesta forma de pensar cada vez mais imedia-

tista, as ferramentas de low-code, self-service 

BI, assistentes virtuais com inteligência artifi-

cial, automação de processos, API’s de cone-

tividade, entre outras, transcendem o tecido 

empresarial típicos de silos informacionais 

em torno dos vulgares ERP’s, CRM e outros, 

promovendo a maior interoperabilidade, abs-

tração e transparência entre os vários sistemas 

internos, os seus dados gerados e mantidos, e 

o tecido da tomada de decisão para os proble-

mas imediatos, desde o operador de call center 

aos decisores de topo, dos hábitos dos forne-

cedores aos perfis dos seus clientes finais. Esses 

silos não vão desaparecer, e porque havia isso 

de ser mau? Porventura aumentarão exponen-

cialmente a sua necessidade e focos temáticos, 

mas interagindo como se de uma colmeia e 

seus favos se tratasse, adicionando sinergias 

como um todo.

Desta feita, a tendência de privilegiar a exten-

sibilidade sem prejuízo da mobilidade de atos, 

a personalização de fluxos e canais, sem re-

correr a desenvolvimentos que fogem do “off-

-the-shelf” ou “Vanilla State” será a tendência 

de investimento das empresas a curto prazo. 

E o pior não é não ter por onde escolher, é ter 

tanto por onde escolher, e depois de escolher, 

garantir que se recolhe o feedback para se de-

cidir e se adaptar rapidamente para o sucesso 

ou insucesso.

Ter o melhor software do mundo nas nossas 

mãos e não se garantir a sua real e cabal ado-

ção junto de colaboradores ou clientes é um 

erro mortal. Se não se utilizar, ou não se utili-

zar de forma efetiva para todos, qual é o seu 

sentido ou utilidade? 

Serem ligeiros e ágeis a identificar e corrigir ou 

mesmo parar com o que estiverem a fazer, pro-

movendo o que resulta e traz resultados palpá-

veis, será a mais recente moeda de valorização 

e sustentabilidade nos tempos futuros.

As empresas que conseguirem dominar estes 

aspetos, balanceando o investimento a efetuar 

com a escolha tecnológica adequada que lhes 

permitam alavancar a sua estratégia digital, 

sem medos de errar, serão as que mais rapida-

mente irão recuperar e voar mais longe. 

TER O MELHOR SOFTWARE DO MUNDO NAS NOSSAS MÃOS E NÃO SE GARANTIR A 
SUA REAL E CABAL ADOÇÃO JUNTO DE COLABORADORES OU CLIENTES É UM ERRO 
MORTAL. SE NÃO SE UTILIZAR, OU NÃO SE UTILIZAR DE FORMA EFETIVA PARA TODOS, 
QUAL É O SEU SENTIDO OU UTILIDADE?

https://www.noesis.pt/
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“A PROCENSUS OAK PEAK FALA A 
LINGUAGEM DOS SEUS CLIENTES E CONHECE 

OS SEUS DESAFIOS”
Depois de um processo de fusão, a Procensus e a Oak Peak continuam focados na missão de 
simplificar o negócio dos seus clientes e contam com uma equipa de consultores focados na 

resolução dos desafios dos seus clientes

Qual foi o objetivo desta fusão?

A Procensus e a Oak Peak decidiram juntar as suas operações e equipas 

de consultores a partir do dia 1 de julho de 2020, com o objetivo de 

criar uma prática única, reforçar as competências de que já dispunham, 

alargar o seu portfólio de serviços, tornarem-se mais relevantes para os 

seus clientes e oferecerem melhores oportunidades de desenvolvimento 

aos seus colaboradores.  

A “Procensus Oak Peak” posiciona-se, de uma forma geral, como uma 

consultora de negócio, que fala a linguagem dos seus clientes e conhece 

os seus desafios, suportada por um grande conhecimento tecnológico, 

através de uma procura incessante das melhores soluções e da capacita-

ção das suas equipas nessas mesmas tecnologias. 

Que mais valias é que esta fusão já está a trazer aos clientes?

A nossa missão continuará a ser a de simplificar o negócio dos seus 

clientes, através de uma equipa de consultores focados na resolução dos 

desafios dos seus clientes, tendo por base parcerias e competências nas 

melhores e mais adequadas soluções tecnológicas.

Os objetivos subjacentes à fusão das duas empresas permitem-nos ofe-

recer aos nossos clientes mais conhecimento, um stack de soluções tec-

nológicas mais extenso e um conhecimento funcional e de indústria 

mais alargado. Nesse sentido, estamos já a ajudar alguns dos nossos 

clientes a melhor suportar e gerir o seu negócio através de soluções que 

combinam o portfólio de serviços das duas empresas. Os problemas 

dos nossos clientes exigem um suporte tecnológico end-to-end aos seus 

https://www.procensus.pt/
https://oak-peak.com/
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processos, o que muitas vezes só se consegue através da 

combinação de competências em múltiplas tecnologias, 

bem como na respetiva integração e automatização. 

Qual o portfólio de serviços oferecidos após a fusão?

A “Procensus Oak Peak” disponibiliza uma oferta de ser-

viços estruturada para apoiar os seus clientes, desde a 

conceptualização das soluções para os seus desafios de 

negócio (Strategy & Operations) até à sua implementa-

ção e manutenção. As nossas equipas são especializadas 

nas implementação e manutenção de soluções empresa-

riais SAP e SAGE (Enterprise Solutions), em transformar 

dados em informação relevante (Business Analytics), na 

automação de processos (RPA), desenvolvimento de so-

luções à medida e Cloud IaaS (Digital). Através da oferta 

de Investment Advisory, apoiamos ainda as empresas na-

cionais, startups e investidores individuais na avaliação 

e concretização dos seus investimentos, nomeadamente 

ajudando na preparação de candidaturas a programas de 

financiamento comunitário.

O que é que os potenciais clientes precisam de saber 

/o que é mais relevante sobre a fusão entre as duas 

empresas?

É, para nós, importante que saibam que, o nosso foco 

continua a ser o mesmo de sempre. Mantemos o foco 

nos nossos clientes e na procura de soluções para os 

seus desafios e para a simplificação dos seus proces-

sos. Queremos continuar a contribuir, com ideias e 

soluções inovadoras, para o reforço da competitivi-

dade do nosso tecido empresarial. E porque a quali-

dade dos nossos serviços é função do conhecimento 

e experiência dos nossos profissionais, iremos conti-

nuar a investir na formação e no reforço das compe-

tências dos nossos consultores, acima de tudo ser um 

empregador de referência.

No curto prazo, vamos concretizar a nossa fusão 

numa nova marca, que traduz a missão e visão des-

te projeto conjunto, o que planeamos anunciar mui-

to em breve, aos nossos clientes, colaboradores e ao 

mercado em geral. 

- André Coutinho -
Partner

- Jorge Carvalho -
Partner

https://www.procensus.pt/
https://oak-peak.com/
https://www.linkedin.com/in/andr%C3%A9-coutinho-1b5513/
https://www.linkedin.com/in/jnevescarvalho/
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UM NOVO FOCO PARA O SOFTWARE DE 
ANÁLISE NUM MUNDO PÓS COVID

POR RAFAEL QUINTANA,
Regional Director, Qlik Iberia

- Rafael Quintana  -
Regional Director, Qlik Iberia

Estamos a atravessar uma crise que está a alterar radicalmente o nosso mundo social e 
profissional.

E AINDA QUE AS VARIAÇÕES no primeiro se manifestem 

para todos, uma das maiores alterações nas empresas passou 

praticamente despercebida para o mundo exterior: as empresas 

estão a mudar rapidamente a forma como tratam os seus dados 

para maximizar o seu valor, e tornarem-se assim competitivas e 

sobreviver no mercado. 

As organizações perguntam-se agora o que mudariam nas suas 

estratégias de análise para os anos vindouros. Quem deveria ter 

autorização para aceder aos dados, e com que propósito? Os 

profissionais têm as capacidades e conhecimentos necessários 

para trabalhar com dados? Que tecnologias devem ser adotadas 

para otimizar o seu valor? Essencialmente, como pode a organi-

zação chegar a ser verdadeiramente impulsionada pelos dados?

Muitas empresas estão a trabalhar para definir 

estratégias integradas de dados e análises para 

se adaptarem às circunstâncias e centrar-se para 

igualar a volatilidade do mercado, o que será a 

nova norma nos anos que se aproximam. E a re-

ferida estratégia centra-se na adoção acelerada 

da cloud e do SaaS, incluindo todo o ciclo de 

vida da cadeia de fornecimento de dados, quer 

seja para o armazenamento de dados, a ingestão, 

a entrega ou a análise de auto entendimento. Os 

ambientes de dados herdados podem fazer sen-

tido em situações favoráveis ao mercado, mas 

retêm os benefícios da escalabilidade e da pou-

pança de custos, juntamente com a agilidade e o 

https://www.qlik.com/pt-br/
https://www.linkedin.com/in/rafaelquintanacavanillas/
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acesso em tempo real aos dados que permitem a migração para a cloud e o software 

as a service.

No entanto, apesar da adoção de novos processos tecnológicos, muitas organiza-

ções esquecem que esta aceleração também apresenta desafios culturais inerentes. 

Como podemos conseguir que todos os trabalhadores adiram a uma nova forma de 

trabalhar? Felizmente, existe um foco de integração para desbloquear esta situação: 

a inteligência aumentada, ou seja, a formação de colaboradores através de uma 

combinação de inteligência artificial, aprendizagem automática e análises.

Focarmo-nos na inteligência aumentada torna os dados mais acessíveis ao reduzir a 

fricção entre o colaborador e os dados úteis. Esta utiliza a IA e a aprendizagem au-

tomática para gerir os massivos e crescentes volumes de dados para obter insights 

mais rapidamente. 

Tanto os gestores como os especialistas em dados vão muito além da sua zona de con-

forto quando se trata de segurança, soberania e governação de dados. As organizações 

que começaram a adotar a SaaS e a cloud para democratizar 

os dados estão a abordar apenas uma das barreiras ao longo 

do caminho. Também se devem quebrar as barreiras perceti-

vas e conceptuais que enquadram os trabalhadores em cate-

gorias binárias: os que estão e os que não estão alfabetizados 

em dados. Há grandes avanços na inteligência aumentada in-

corporada em plataformas analíticas para permitir aos novos 

utilizadores utilizar os dados com confiança e sucesso.

A pandemia veio certamente lançar uma luz sobre a impor-

tância dos dados e análises para que as empresas se trans-

cendam e sobrevivam em circunstâncias difíceis. Como o 

nosso trabalho e as nossas vidas continuam a mudar, as 

estratégias de dados sólidas e análises que criam conheci-

mento em tempo real, apoiadas pela SaaS e pela cloud, irão 

continuar a impulsionar as decisões que separam as organi-

zações competitivas das outras. 

A PANDEMIA VEIO CERTAMENTE LANÇAR UMA LUZ SOBRE A IMPORTÂNCIA
DOS DADOS E ANÁLISES PARA QUE AS EMPRESAS SE TRANSCENDAM
E SOBREVIVAM EM CIRCUNSTÂNCIAS DIFÍCEIS.

https://www.qlik.com/pt-br/
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SASE, ou Secure Access Service Edge, é um conceito relativamente novo, mas mostra-se de 
extrema importância para o futuro da segurança das redes. Esta é uma nova arquitetura de 
rede dinâmica que combina capacidades WAN com funções de segurança nativas da cloud.

RUI DAMIÃO

SECURE ACCESS SERVICE EDGE, mais co-

nhecido como SASE, é um termo relativamente 

recente no mundo da cibersegurança. O SASE 

combina as funções de segurança da rede com 

as capacidades WAN para suportar as necessi-

dades de segurança de acessos dinâmicos den-

tro das organizações.

Estas capacidades são tradicionalmente distri-

buídas como um serviço, ou as-a-Service, e ba-

seiam-se na identidade da entidade, no contex-

to em tempo real e nas políticas de compliance 

ou de segurança.

De forma resumida, e como explica a Gartner,  

o SASE é um novo pacote de tecnologias, como 

SD-WAN, com a capacidade de identificar da-

dos sensíveis ou malware e a habilidade para 

desencriptar conteúdo com monitorização 

constante das sessões, indicando o risco e os 

níveis de confiança.

SEGURANÇA NA CLOUD
As organizações estão cada vez mais na cloud. 

Seja por uma razão ou por outra, as operações 

e as ferramentas acabam por ser substituídas – 

ou, pelo menos, complementadas – pela cloud. 

Na segurança não será exceção. 

SASE é a convergência das redes e da seguran-

ça que otimiza a performance do acesso, reduz 

a complexidade operacional e melhora a pos-

tura da segurança numa escala alargada. Uma 

verdadeira solução SASE tem de ser nativa 

da cloud e com uma arquitetura cloud-based, 

para além de ser distribuída em vários pon-

tos de presença e que suporte os vários edges, 

como locais, utilizadores, clouds e aplicações.

As soluções SASE verificam digitalmente as 

identidades dos vários intervenientes e dá 

acesso instantaneamente às ferramentas que 

precisa a partir de qualquer ponto do mundo. 

Com esta abordagem, os serviços de segurança 

da rede e o controlo de acesso ficam mais per-

to do utilizador final ao alterar os processos 
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chave para a cloud. Ao operar numa rede global, é possível 

diminuir a latência de todo o processo.

É NECESSÁRIO?
A segurança é sempre necessária. Atualmente, as empresas 

precisam de acesso imediato aos seus dados e, preferencial-

mente, que esse acesso não seja interrompido, independente-

mente da localização do utilizador, especialmente num con-

texto de trabalho remoto.

O desafio passa pelos problemas resultantes das jornadas de 

transformação digital que as empresas estão a levar a cabo. 

Esta transformação digital significa que as soluções de segu-

rança tradicionais não fornecem o nível de velocidade, desem-

penho, segurança e controlo de acesso que as organizações e 

os departamentos de IT exigem. É possível perceber, assim, 

que o SASE é uma evolução das necessidades e tendências 

tecnológicas que têm convergindo no IT e na segurança nos 

últimos anos.

BENEFÍCIOS
O modelo SASE permite consolidar várias funções de segurança e de redes - tradi-

cionalmente distribuídas em soluções únicas – num único serviço cloud integrado.

Ao utilizar este modelo nas suas infraestruturas, as organizações podem reduzir 

os custos e a complexidade, fornecer uma orquestração centralizada e otimização 

de aplicações em tempo real, assim como ajudar um acesso fácil para os utiliza-

dores.

Para além disso, as empresas também podem permitir um maior acesso móvel e 

remoto de forma segura, restringir o acesso com base na identidade do utilizador, 

do dispositivo e da aplicações, melhorar a segurança ao aplicar as políticas da 

empresa de forma consistente e, por fim, aumentar a eficácia dos colaboradores 

de rede e de segurança com uma gestão centralizada.

A Gartner acredita que o SASE é uma visão de um futuro modelo de rede seguro 

que as empresas devem alcançar. Já vários fabricantes começaram a desenvolver 

e a colocar no mercado soluções com base neste modelo.

A mudança para um modelo SASE será um processo gradual à medida que o IT 

procura uma forma de conetar uma força de trabalho remota aos recursos de in-

formação distribuídos de que precisam para as suas tarefas. 

O MODELO SASE PERMITE CONSOLIDAR VÁRIAS FUNÇÕES DE SEGURANÇA E 
DE REDES, TRADICIONALMENTE DISTRIBUÍDAS EM SOLUÇÕES ÚNICAS
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POR ANTÓNIO RIBEIRO
Cybersecurity Manager,

 Claranet Portugal

- António Ribeiro -
Cybersecurity Manager,

Claranet Portugal

O PARADOXO DOS ATAQUES 
NON-MALWARE

Nem sempre as tecnologias mais recentes e disruptivas estão na base da ação dos cibercriminosos. 
Os novos ataques sem malware usam velhas táticas para atingir cada vez mais organizações.

OS CHAMADOS “NON-MALWARE ATTACKS” estão longe de ser 

novos, mas constituem uma das formas em crescendo dos novos cibe-

rataques.

Por usarem velhas táticas os hackers renovam as lógicas de intrusão e 

de contacto com as vítimas, explorando o fator confiança para criar 

formas diferentes de entrar nos sistemas das empresas. Por consequên-

cia, estes ataques não são normalmente detetados pelas ferramentas 

genéricas de proteção instaladas nos sistemas locais – e mesmo os ad-

ministradores de TI poderão ter dificuldade em detetar as operações 

anómalas durante uma intrusão.

Apesar de teoricamente simples, o objetivo destes ataques “fileless” 

é o de tomar controlo de um computador ou sistema sem transferir 

qualquer tipo de malware, tornando-se, por isso, invisível. Isto é nor-

malmente conseguido explorando vulnera-

bilidades já existentes, que tanto podem ser 

tecnológicas, como humanas.

ATAQUES TECNOLÓGICOS
Nos ataques ditos mais tecnológicos, os 

hackers conseguem o acesso a ferramentas 

de utilização legítima (p. ex. PowerShell ou 

WMI) que exploram de forma maliciosa. 

Essas ferramentas “dual-use” (assim desig-

nadas por permitirem uma utilização le-

gítima, mas também maliciosa) permitem 

depois aos hackers controlar os sistemas.

https://www.linkedin.com/in/antoniomjribeiro/
https://www.claranet.pt/
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Atualmente existem mais de uma centena de 

aplicações desse tipo, com o PowerShell (para 

automação de tarefas), o WMI (Windows 

Management Instrumentation) e SSH (Secure 

Shell) a surgirem como as mais utilizadas.

Este tipo de ataques possui ainda como ca-

racterísticas mais comuns a utilização exclu-

sivamente da memória da máquina atacada, 

podendo no entanto ter uma componente de 

persistência, que pode fazer com que o código 

possa continuar a correr, mesmo após um re-

boot dos computadores.

Uma vez que este tipo de ataques não tem uma 

“assinatura” como um normal vírus ou outro 

malware, acabam por não ser detetados pelos 

antivírus tradicionais.

ATAQUES NÃO-TECNOLÓGICOS
São ataques que não exigem elevadas skills 

de TI por parte dos cibercriminosos, mas sim 

conhecimentos de engenharia social. A lógica 

aqui é explorar o desconhecimento do utiliza-

dor ou a confiança que deposita na informa-

ção que recebe nos seus canais de comunica-

ção, com o phishing a surgir como o tipo de 

ataque mais usado neste contexto.

Seja por desconhecimento ou incúria, a verda-

de é que as pessoas continuam a colocar em 

risco os sistemas. E o que há alguns anos co-

locava sobretudo em causa o património indi-

vidual, pode hoje ser o ponto de partida para 

fraudes de muitos milhões.

Imagine, por exemplo, um hacker obter as cre-

denciais de acesso do responsável do departa-

mento financeiro de uma organização. Rapi-

damente conseguirá despoletar um contacto 

dissimulado com um cliente, fornecendo-lhe um 

IBAN alternativo para receber um pagamento…

COMO NOS PROTEGEMOS?
No caso dos ataques “non-malware” mais tec-

nológicos, há procedimentos básicos que re-

duzem drasticamente a probabilidade de um 

ataque ser bem-sucedido: manter os dispositi-

vos atualizados; não usar ferramentas desne-

cessárias que possam servir de porta a esses 

ataques; desativar macros; monitorizar tráfe-

go não autorizado com o objetivo de detetar 

padrões anómalos de utilização; e apostar em 

serviços e soluções de proteção “endpoint” e 

transversais aos sistemas.

Já a forma de mitigar os efeitos de ataques não-

-tecnológicos passa pela formação contínua 

dos utilizadores, dando-lhes o conhecimento 

necessário para atuar sempre com cuidados 

redobrados na utilização das ferramentas, so-

bretudo de comunicação.

Esta formação permite, a prazo, melhorar os 

processos de segurança, mas também compreen-

der a lógica necessária de atuação face à lógica 

dos ataques – por exemplo, já não basta mudar 

frequentemente de password, mas definir novas 

passwords seguindo lógicas distintas…

Numa altura em que muitos utilizadores espe-

ram ataques tecnologicamente avançados, os 

hackers vão contrapondo com táticas já conhe-

cidas, que estranhamente continuam a ter su-

cesso. A solução está em perceber cada vez me-

lhor as lógicas que movem os atacantes, criando 

um escudo de proteção que integre uma com-

ponente tecnológica e outra social – por muito 

paradoxal que a solução possa parecer. 

https://www.claranet.pt/cybersecurity/security-testing/phishing-social-engineering
https://www.claranet.pt/cybersecurity/soc-as-a-service
https://www.claranet.pt/cybersecurity/training-and-empowerment
https://www.claranet.pt/cybersecurity
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CONSTRUÍDO EM 2003, o Estádio do Bessa vai ser alvo de uma restru-

turação no que diz respeito à sua rede, de forma a garantir uma cobertura 

total da área do estádio. A nova infraestrutura implementada pela TP-Link 

conta com pontos de acesso que garantem a cobertura e a velocidade de 

acesso, com base nos modelos Omada.

O DESAFIO
O Boavista FC necessitava de renovar a sua infraestrutura de rede de for-

ma a garantir uma conetividade fiável e constante para assegurar elevadas 

velocidades de acesso à rede sem fios.

O desafio estava em abranger as áreas definidas com serviços Wi-Fi estável, 

eficiente e com uma experiência fluída de acesso aos vários serviços online. 

Para Reinaldo Ferreira, Diretor de Marketing e Tecnologias de Informação 

do Boavista FC, “não é suficiente “ter rede”, é necessário proporcionar 

TP-LINK APOIA BOAVISTA FC 
NA ESTRATÉGIA DE VITÓRIA

A TP-Link e o Boavista FC estabeleceram uma parceria tecnológica para a renovação da 
infraestrutura de redes do Estádio do Bessa, no Porto.
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uma experiência de utilização “transparente”. 

E isto só é possível com uma solução baseada 

na qualidade do sinal Wi-Fi nas diferentes áreas 

e na eficiente distribuição de tráfego através da 

infraestrutura de rede”.

A SOLUÇÃO
“Com a consolidação da presença da TP-LINK 

no mercado SMB, a escolha das nossas solu-

ções foi mútua. A gama de produto OMADA 

e JetStream está perfeitamente preparada para 

enquadrar projetos desta natureza, cumprindo 

com as necessidades e futuras evoluções”, as-

segura Carlos Costa, Pre-Sales Engineer e Net-

working Technical Support da TP-Link.

Este ano, a TP-LINK lançou a nova platafor-

ma OMADA SDN Cloud Controller que in-

tegra vários equipamentos de rede, incluindo 

Access Points, Switch e Gateways, que dis-

ponibiliza uma gestão centralizada 100% 

cloud. Esta solução cria uma rede dinâmica 

e escalável, controlada a partir de uma única 

interface. 

A solução Omada SDN possui várias fun-

ções avançadas que oferecem maior eficiência, 

maior fiabilidade e maior segurança. O acesso 

à cloud facilita a administração centralizada de 

diferentes localizações. O acesso a zero-touch  

permite que os administradores implementem 

e configurem remotamente redes de vários lo-

cais. O painel de controlo é fácil de utilizar 

e facilita a visualização do status da rede em 

tempo real, a verificação do uso da rede e da 

distribuição de tráfego ou até o rastreamento 

de dados importantes para obter melhores re-

sultados comerciais. Alimentada por inteligên-

cia artificial, a TP-Link Omada ajuda a equipa 

de IT a analisar possíveis problemas de rede e 

a receber sugestões de otimização para melho-

rar a eficiência da mesma.

A nova infraestrutura de rede implementada 

com as soluções TP-Link, conta com pontos de 

acesso que garantem a cobertura e a velocida-

de de acesso Switch com gestão e PoE e com 

base nos modelos Omada instalados inicial-

mente nas áreas técnicas do estádio, incluin-

do balneários e relvado.  A solução OMADA 

disponibiliza ainda uma gestão centralizada da 

infraestrutura Wi-Fi, Portal Cativo com fun-

cionalidades para os clientes Wi-Fi no estádio. 

A plataforma de gestão Wi-Fi OMADA Soft-

A NOVA INFRAESTRUTURA DE REDE IMPLEMENTADA CONTA 
COM PONTOS DE ACESSO QUE GARANTEM A COBERTURA E A 
VELOCIDADE DE ACESSO SWITCH
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ware Controller garante a melhor gestão para a infraestrutura de  

Access Points e Clientes Wi-Fi. Aliada a fiabilidade dos nossos produtos 

EAP225 de interior e os EAP225-OUTDOOR de exterior, todo o ecos-

sistema de gestão implementado, não requer licenciamento adicional, 

atualizações gratuitas para futura evolução da estrutura Wi-Fi, cum-

prindo com todas necessidades do Boavista FC.

OS RESULTADOS
“A TP-Link assegurou ao Boavista FC a gama de produtos e a consul-

toria técnica de que precisamos para garantirmos uma resposta asser-

tiva às nossas necessidades e o melhor retorno do investimento possí-

vel”, explica o Diretor de Marketing e Tecnologias de Informação do 

Boavista FC.

Reinaldo Ferreira acredita ainda que os projetos devem ser flexíveis 

e escaláveis. Com esta proposta, o Boavista FC conseguiu abordar 

de forma independente cada segmento de utilização, o conjunto de 

utilizadores e áreas do estádio, faseando o investimento e o retorno e 

obtendo ganhos imediatos que permitiram justificar os investimentos 

seguintes. 

“Conseguimos gerir a infraestrutura remotamente, implementando con-

figurações e analisando a utilização de forma simples e rápida. Aumen-

támos muito a confiança dos utilizadores na infraestrutura, o que por 

sua vez permitiu implementar novos modelos de trabalho, o que neste 

ano bastante peculiar foi de extrema importância”, conclui. 

O CLUBE DE FUTEBOL FASEOU O INVESTIMENTO E O RETORNO, OBTENDO 
GANHOS IMEDIATOS PARA JUSTIFICAR OS INVESTIMENTOS SEGUINTES
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– E SE O SEU TEMPO CRESCESSE? –
Num webinar organizado em conjunto com a IT Insight, a Link Consulting mostrou 

como é que a solução edoclink Enterprise permite acelerar a transformação dos processos, 
facilitar o trabalho colaborativo das organizações e poupar tempo.

JOSÉ ALVES MARQUES, CEO da Link 

Consulting, refere logo na abertura, que em 

comparação com outros países, o trabalho 

em Portugal “é muito mais intenso, traba-

lham-se mais horas”, mas por outro lado se 

compararmos a “produtividade” ela é mais 

baixa do que a que se verifica nesses países. 

Neste sentido, é necessário apostar em so-

luções que ajudem a inverter esta situação. 

Que permitam aumentar a produtividade e ganhar tempo no dia-a-dia, 

através da automação de processos, da circulação digital da informa-

ção, de fluxos sistematizados e de um fácil acesso à informação.

Numa situação não prevista – como a que estamos a viver – a capa-

cidade de ter acesso à informação e a todos os seus documentos é um 

fator crítico para a resiliência das empresas. “É fácil perceber qual o 

CLICK ASSISTA AO WEBINAR COMPLETO

impacto, para uma empresa, de ter todos 

os documentos referenciados, fáceis de en-

contrar e disponíveis de imediato”. E além 

disso, ter a garantia, de que todos os seus 

processos continuarão a decorrer, indepen-

dentemente do local físico ou geográfico, 

onde se encontrem os seus colaboradores. 

“Esta capacidade de ter um funcionamento 

resiliente, tendo a certeza que toda a minha 

atividade funciona corretamente independentemente do contexto, é um 

valor essencial para as empresas”, esclarece o CEO.

EDOCLINK ENTERPRISE
O edoclink Enterprise disponibiliza uma interface fácil e intuitiva, que 

foi desenhada para otimizar o trabalho do utilizador, independente-

https://www.itinsight.pt/link/
https://www.linkconsulting.com/
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mente do dispositivo de acesso que esteja a ser 

utilizado, PC, Tablet ou Smart Phone. Com o 

objetivo de otimizar e normalizar procedimen-

tos, passo a passo, o utilizador vai sendo orien-

tado, sobre as tarefas e ações que tem de exe-

cutar. Por exemplo, de modo a assegurar uma 

completa desmaterialização, a solução permite 

executar todas as tarefas associadas à elabo-

ração de documentos em formato MS Word, 

desde a sua criação e aprovação, até à sua as-

sinatura em formato PDF, com a utilização de 

um certificado digital.

A partir de uma completa integração entre o 

edoclink Enterprise e o Microsoft Office 365, 

é possível efetuar o registo de qualquer docu-

mento Office ou quaisquer emails emitidos/re-

cebidos no MS Outlook, podendo estes fazer 

despoletar um novo workflow ou associar au-

tomaticamente os documentos a um workflow 

já em curso. 

Relativamente à segurança, o edoclink  

Enterprise garante um rigoroso controlo de 

acesso à informação, assegurando na integra o 

cumprimento do Regulamento Geral de Prote-

ção de Dados. 

Com o objetivo de otimizar e monitorizar 

o desempenho da organização, o edoclink  

Enterprise permite que os utilizadores possam 

definir o seu painel de indicadores de forma 

fácil e sem necessidade de programação. Esses 

indicadores podem ser simples contadores, ou 

painéis de tarefas com indicadores e alertas so-

bre o controlo de prazos. 

TRABALHO COLABORATIVO E 
INTEGRAÇÃO COM MICROSOFT TEAMS
A integração do edoclink Enterprise com o  

Microsoft Teams, potencia e promove o traba-

lho colaborativo dentro de uma organização. 

Utilizando a possibilidade de elaboração par-

tilhada de documentos e de chat, a integração 

que foi implementada permite que um docu-

mento seja elaborado de forma colaborativa 

no MS Teams e, após a sua conclusão, seja ar-

mazenado no repositório seguro de documen-

tos do edoclink Enterprise, podendo despole-

tar um novo workflow ou ser integrado num 

workflow já existente na plataforma.

A agilização de procedimentos, faz aumentar 

a necessidade de implementar mecanismos de 

Governação, para assegurar uma correta im-

plementação e utilização dos diferentes siste-

mas. Neste contexto e com objetivo de asse-

gurar uma efetiva governação dos grupos do 

MS Teams (que, com o aumento da utilização, 

tendem a crescer de forma quase exponencial 

nas organizações), a Link apostou na utiliza-

ção da plataforma Atlas. Esta ferramenta Link 

permite efetuar a gestão e o controlo dos gru-

pos que são criados no MS Teams, permitindo 

simultaneamente efetuar a sua monitorização. 

Pode-se assim saber, a cada momento, quan-

tos grupos existem, quem são os utilizadores 

de cada grupo ou a que grupos pertence um 

determinado utilizador.

A utilização do Atlas, como ferramenta de go-

vernação, pode alargar-se a outras aplicações 

existentes na organização.

DESMATERIALIZAÇÃO DE PROCESSOS
Com o edoclink Enterprise é possível simplifi-

car e desmaterializar integralmente os proces-

sos de uma organização, podendo-se de uma 

forma faseada, começar com a implementação 

de simples workflows ad-hoc, até se chegarem 

COVERAGE | BRANDED CONTENT | LINK

https://www.linkconsulting.com/
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a workflows estruturados de elevada comple-

xidade.

Para exemplificar os ganhos que uma orga-

nização pode obter, temos o exemplo, que se 

repete centenas de vezes durante o dia numa 

organização de média dimensão: a receção e 

tratamento de emails.

Imaginemos um email, dirigido a uma organi-

zação a solicitar um pedido de cotação de um 

produto. Como é que edoclink Enterprise pou-

pa tempo? 

Depois de receber um email, com a integração 

entre o edoclink Enterprise e o MS Outlook, 

basta arrastar esse email para uma pasta pré-

-definida no Outlook. Essa simples ação, re-

gista o e-mail no edoclink, sendo-lhe atribuída 

uma numeração e desencadeia um workflow 

para tratamento de pedidos de cotação. Para 

se conseguir este automatismo, basta definir 

previamente algumas propriedades nas pastas 

de destino do Outlook, que vão permitir saber 

que tratamento dar a cada tipo de email.

Tratando-se de um pedido de cotação, o flu-

xo que foi espoletado encaminha automatica-

mente o pedido para a assistente comercial que 

valida e identifica o tipo de pedido efetuado e, 

de seguida, encaminha para a área técnica, que 

vai averiguar se existe algum requisito especí-

fico.

A área técnica valida e, como não existe ne-

nhum requisito específico, elabora a proposta 

com base num template e uma tabela de va-

lores pré-definida. A proposta é gerada auto-

maticamente. O responsável comercial é noti-

ficado que tem uma tarefa para tratar. A partir 

de qualquer local, com recurso ao seu smart 

phone, pode consultar e validar a proposta e 

depois proceder à sua assinatura a partir desse 

dispositivo, com recurso á Chave Móvel Digi-

tal. Deste modo podemos fazer em minutos, 

ou em poucas horas, algo que, num modelo 

“tradicional” poderia demorar dias.

INTEGRAÇÃO COM SAP
A integração com os ERP´s, é algo crucial 

para a otimização dos processos de trabalho 

de uma organização. Com a certificação SAP 

ArchiveLink, o edoclink Enterprise passou a 

ser reconhecido pela SAP como um repositó-

rio seguro para os seus documentos. Além des-

sa certificação, a Link Consulting em parceria 

com a INCM, está a desenvolver uma frame-

work composta por um conjunto de API´s de 

integração com o ERP, o que permite acelerar 

os processos de integração e, simultaneamente, 

diminuir o custo de implementação deste tipo 

de projetos. 

Pegando num novo exemplo, se pensarmos no 

registo e tratamento de uma fatura, esta pode 

chegar à organização por papel, por email ou 

através de uma plataforma de faturação ele-

trónica. Em qualquer dos casos, o edoclink 

Enterprise está preparado para importar auto-

maticamente os seus dados e simultaneamente 

comunicar com o ERP, de modo a efetuar um 

registo prévio da fatura e despoletar um work-

flow de validação/aprovação.

Para executar as tarefas que estão associadas 

ao tratamento de faturas, os utilizadores po-

dem, a partir do seu dashboard, aceder dire-

tamente às faturas que têm para tratamento e 

executar as diferentes tarefas que foram pre-

viamente definidas. 

CONCLUSÂO
O edoclink Enterprise, é assim sinónimo de 

simplificar, agilizar, normalizar, governar e aci-

ma de tudo “fazer o seu tempo crescer”. 

COVERAGE | BRANDED CONTENT | LINK
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“O FATOR MAIS IMPORTANTE É PENSAR 
DIGITAL E GLOBAL PRIMEIRO”

O CIO do grupo Primavera BSS defende uma cultura digital empresarial, impulsionada por pessoas 
com fortes competências digitais, habituadas a utilizar diversas ferramentas e tecnologias. 

O tecido empresarial passará por reinventar processos, modelos de negócio e serviços diariamente.

O ADN
A Primavera é uma software house portuguesa, que nasceu na cidade de Braga  

em 1993 e rapidamente se expandiu para os mercados externos, sendo há 

vários anos líder de mercado no segmento de soluções de gestão em Portugal, 

Angola, Moçambique e Cabo Verde. 

António Pereira, atual CIO da Primavera e DPO de todas as empresas do 

grupo, entrou para a organização em 1999, numa altura em que a empresa 

tinha cerca de 25 colaboradores e as funções de IT internas justificavam um 

colaborador a tempo inteiro. 

“A minha entrada marcou, por isso, um ponto de viragem, já que passou a 

existir alguém dedicado a pensar as IT e não apenas um profissional para cor-

rigir problemas ou responder às necessidades imediatas da empresa”, afirma.  

Foi também nesta altura que surgiram políticas de acesso aos sistemas, perfis 

de utilizadores, regras para utilização das TIC e os primeiros orçamentos de - António Pereira, CIO da Primavera e DPO - 

https://www.linkedin.com/in/pereiraantonio/
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IT, tendo também começado a surgir as primeiras plataformas de serviço (licen-

ciamentos, contratos, formação, suporte, etc.). 

Com o passar do tempo, a equipa de IT foi crescendo e António Pereira foi 

convidado a assumir a coordenação do departamento, que passou também a 

integrar uma área de desenvolvimento, gestão de infraestruturas e de service 

desk. Mais tarde, com a entrada em vigor do RGPD ficou ainda responsável 

por garantir a sua aplicação nas soluções de gestão, formação e informação aos 

colaboradores e na melhoria dos processos. 

“Apesar das quase três décadas de existência, sentimo-nos diariamente como 

se estivéssemos numa startup, pois estamos sempre à procura da próxima ino-

vação, temos uma equipa que se foca exclusivamente em I&D  e esta inquie-

tude e busca constante por inovação e disrupção é algo que a mim me motiva 

imenso” e garante, “temos algo que não é muito comum: temos a experiência e 

o know-how adquiridos ao longo de várias décadas e o desassossego de quem 

procura ir sempre mais além, de quem procura surpreender os clientes com 

tecnologia inovadora e de surpreender também a sua comunidade interna com 

soluções tecnológicas que simplifiquem o dia a dia dentro da organização. Esta 

é uma empresa de frameworks e processos bem documentados, com políticas 

de benefícios, planos de formação e de carreira, e onde não faltam desafios e 

oportunidades”. 

Do ponto de vista operacional, há ainda uma aposta muito forte e sempre 

crescente em tecnologias de suporte à execução das operações, promovendo a 

desburocratização e a simplificação dos processos. 

A ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
A Primavera é desde a sua criação uma empresa digital, com 

processos, produtos e ferramentas digitais. A estratégia de uma 

empresa nativamente digital como a Primavera passa por rein-

ventar os seus processos, modelos de negócio e serviços diaria-

mente. 

As soluções da Primavera são idealizadas e concebidas precisa-

mente numa ótica de transformação digital das organizações, 

disponibilizando aos seus clientes a tecnologia certa para que 

possam trabalhar em rede, com excelente nível de serviço e se-

gurança, proporcionando uma experiência única aos utilizado-

res e contribuindo para aumentos de eficiência e de satisfação. 

A tecnologia tem um papel essencial nesta estratégia de trans-

formação digital, mas o CIO da Primavera defende que é fun-

damental criar a cultura digital dentro da empresa e recrutar, 

formar e absorver pessoas ou empresas com competências di-

gitais, habituadas a utilizar outras ferramentas e tecnologias. 

“Há mais de uma década que criamos o PETI (Plano Estraté-

gico de Tecnologias de Informação), um plano trienal, onde es-

tão bem identificadas as guidelines para o período em causa”. 

Este plano resulta de uma discussão muito alargada e na qual 

estão envolvidos os principais stakeholders da organização, 

como colaboradores, clientes, parceiros e o board. 
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O PETI foi realizado através de um estudo 

conjunto com levantamento de necessidades, 

avaliando-se as tecnologias existentes, custo 

dos projetos, tempo de execução e definindo-se 

prioridades. É ainda levado em conta a evolu-

ção do próprio mercado, potenciais ameaças 

ao plano e oportunidades (análise SWOT). O 

plano na sua versão final é aprovado pela Ad-

ministração e é implementado nos três anos se-

guintes sendo sujeito a revisões anuais. 

António Pereira acredita que para uma empre-

sa ser bem-sucedida neste processo de trans-

formação digital, “o fator mais importante é 

pensar digital e global primeiro. Os modelos 

que resultam hoje para as empresas são basea-

dos em tecnologias que garantem experiências 

digitais, tais como, as redes sociais, os smart-

phones, as compras online, a pesquisa na inter-

net, os pagamentos contactless ou NFC. Para 

que uma empresa tenha sucesso no processo 

de transformação digital os seus produtos e 

serviços têm de estar disponíveis em qualquer 

lugar, a qualquer hora (ATAWADAC – Any 

Time, Any Where, Any Device, Any Content) e 

com a melhor experiência possível, ou seja, rá-

pido, eficiente, cómodo e sem complicações”. 

 

“UMA EMPRESA DIGITAL COMO A 
PRIMAVERA VIVE EM CONSTANTE 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL”
António Pereira acredita que no contexto 

atual de pandemia, as principais preocupações 

de um CIO passam por garantir que os cola-

boradores em teletrabalho têm acesso a todas 

as ferramentas com a mesma performance e 

níveis de produtividade que os existentes no 

trabalho presencial; proporcionar excelentes 

níveis de operacionalidade dos serviços dis-

ponibilizados a todo o ecossistema, nomeada-

mente parceiros e clientes e aumentar os níveis 

de segurança digital dos sistemas e dos pro-

cessos e a consciencialização das pessoas para 

uma utilização segura da tecnologia.

“Uma empresa digital como a Primavera vive 

em constante transformação digital”. Quando 

alguns processos e projetos terminam, come-

çam outros e daqui a uns anos, António Pereira 

acredita que a empresa estará a reinventar pro-

cessos recentemente alterados/digitalizados. 

Quanto a objetivos futuros, a Primavera ainda 

tem alguma tecnologia legacy para substituir e 

pretende repensar e melhorar alguns processos, 

utilizando computação em cloud e big data.

E por fim, “temos uma organização que tem a 

inovação no seu ADN, por isso, é expectável que 

constantemente surjam novas metodologias de 

trabalho, novas tecnologias, novas frameworks  

e novos serviços que irão colocar à prova a nos-

sa capacidade de inovação. E isso, para um CIO, 

é um desafio muito interessante”.  

O FATOR MAIS IMPORTANTE É PENSAR DIGITAL E GLOBAL PRIMEIRO. OS 
MODELOS QUE RESULTAM HOJE SÃO BASEADOS EM TECNOLOGIAS QUE 
GARANTEM EXPERIÊNCIAS DIGITAIS

CIO 2 CIO
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CLOUD – A “MONALISA” TECNOLÓGICA

Se tivéssemos de eleger uma preocupação central para as empresas, no início dos anos 20 deste 
século, a cibersegurança apareceria, naturalmente, entre as mais importantes e as que mais 

dúvidas e preocupações suscitam aos decisores.

NO MOMENTO de alta dinâmica nos processos de transição digital, 

que a pandemia veio acelerar, nomeadamente por causa do teletraba-

lho, os serviços de cloud assumiram um protagonismo crítico, quer pela 

aparente facilidade de implementação e de utilização, quer pelos desa-

fios à vulnerabilidade dos sistemas e da informação que as empresas 

passaram a enfrentar.

Esta crescente e rápida adoção de serviços, infraestruturas e plataformas 

na cloud, criou uma explosão em complexidade e risco que, antes, não 

tinha sido totalmente antecipado. Aliás, segundo a Gartner, “em 2021, 

metade das empresas irão, sem saberem e, por engano, deixar expostos 

na internet pública alguns serviços de armazenamento, aplicações ou 

APIs” e até 2023, pelo menos 99% das falhas de segurança na cloud 

serão responsabilidade do utilizador e todos os ataques bem-sucedidos 

a serviços na cloud são o resultado de er-

ros de configuração ou má gestão”.

Contudo, e apesar de os gestores estarem 

conscientes destes factos, a verdade é que 

nem sempre as empresas conseguem en-

contrar uma solução de segurança ade-

quada às suas necessidades. 

Da mesma forma que o sorriso da Mo-

nalisa, de DaVinci, nos deixa sempre na 

dúvida sobre se é de facto um sorriso ou 

não, também a forma como observamos 

a segurança exige redobrada atenção e, 

- Javier de la Cuerda -
CEO da Enimbos

POR JAVIER DE LA CUERDA, 
CEO da Enimbos

https://enimbos.com/
https://www.linkedin.com/in/javierdelacuerda/
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para não termos dúvidas, a abordagem aos riscos deve ser holística e depende, provavelmente, 

mais do investimento em processos e cultura empresarial do que propriamente em ferramen-

tas ou software.

É por isso que não basta às empresas limitarem a procura por um serviço básico de IaaS (In-

frastructure as a Service), mas sim optarem por um serviço de segurança oferecido por um 

MSSP (Managed Security Service Providers). Entre as diferenças, o facto dos MSSP serem par-

ceiros na identificação de requisitos e na construção das soluções adequadas e customizadas 

para uma proteção eficaz contra as ameaças cibernéticas.

Assim, se tivermos em consideração que os CIOs têm de lidar com ameaças não estruturadas, 

indisciplinadas e ad hoc, e que mais de 40% das empresas médias não têm um especialista em 

segurança cibernética em tempo integral, então, a solução que a Enimbos oferece como part-

ner especializado em Segurança da AWS e membro do programa exclusivo de Cloud Security 

MSSP da AWS, deve ser a opção a tomar.

Além disso, os membros certificados do programa MSSP da AWS oferecem o acesso a espe-

cialistas que projetam e implementam os referidos sistemas holísticos de segurança, os quais 

permitem especificar a tipologia das situações de ameaça, garantindo que os SLAs projetados 

são adequados a cada momento da dinâmica da organização.

O principal objetivo dos serviços de seguran-

ça para um membro certificado do programa 

AWS MSSP como a Enimbos, é ajudar as em-

presas a implementar as melhores práticas de 

segurança na cloud, protegendo dados e infor-

mações, atender aos requisitos de conformida-

de da empresa e aproveitar os recursos de se-

gurança inerentes ao serviço cloud ou de cloud 

híbrida que melhor respondem às necessidades 

de cada empresa.

Por fim, a Enimbos como membro exclusivo 

programa de Segurança MSSP da AWS oferece 

a melhor combinação de aplicações inteligentes 

e tecnologias cloud e endereçam de forma cons-

ciente o conjunto de complexidades, que vão 

desde a produtividade à gestão de dados, à pri-

vacidade e, ainda, às questões legais que enqua-

dram as interações próprias de um mundo cada 

vez mais digital e online. 

https://enimbos.com/
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Em parceria com a CIONET Portugal

— BUSINESS ENTERPRISE –

SENDO ESTE TEMA DA GESTÃO e evolução de siste-

mas uma realidade que atravessa todos os setores da ati-

vidade económica, a sua renovação torna-se não só um 

desafio em termos financeiros, mas também um risco de 

negócio e da própria organização, dada a complexidade 

existente e o número de processos e sistemas satélite de-

pendentes destes mesmos sistemas.

Esta necessidade de renovação surge não só pelo valor 

de manutenção elevado que estes sistemas acarretam, 

mas também pela falta de agilidade e resposta face à di-

nâmica e necessidades da organização, numa atualidade 

em que tudo tem de acontecer a um ritmo muito mais 

- Paulo Nunes -
CIO, EMEL

POR PAULO NUNES, 
CIO, EMEL

acelerado, e novas necessidades surgem a um ritmo qua-

se diário, ritmo este não compatível com sistemas de lin-

guagens proprietárias, e arquiteturas não modulares.

A decisão da renovação ou substituição destes sistemas 

apresenta iguais desafios, já que a continuidade e evolu-

ção de um sistema existente significa uma complexidade 

exponencial a cada desenvolvimento, mas a sua substi-

tuição representa um aumento do risco associado à sua 

implementação, gerada na grande maioria de casos pela 

necessidade de migração de dados, que poderá ser mais 

ou menos complexa consoante a qualidade da informa-

ção do sistema existente. 

CIONET INSIGHTS

A gestão e evolução dos sistemas CORE das organizações sempre foi um dos grandes desafios 
tecnológicos da empresa, especialmente para empresas incumbentes devido ao seu histórico 

transacional e complexidade aumentada pelo número de anos em exploração desses mesmos sistemas, 
o que não acontece no caso das startups, pela utilização de sistemas de dimensão mais reduzida.

https://www.cionet.com/cionet-portugal
https://www.linkedin.com/in/paulojorgenunes/
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Dada a grande dimensão transacional destes sistemas, muitas organiza-

ções optam pela sua substituição faseada, o que prolonga esta renova-

ção no tempo, mas diminui em muito o risco de negócio - existe um li-

mite para o número de alterações de grande porte que uma organização 

será capaz de comportar, mesmo em empresas com grande dinâmica de 

negócio.

Uma outra questão que se coloca após a tomada de decisão de substitui-

ção (ou renovação) de um sistema, é “Make or Buy?”, considerando que 

ambas as abordagens apresentam vantagens e desvantagens consoante o 

seu contexto. 

A compra de um produto existente no mercado tem a vantagem de se 

poder adquirir uma versão já devidamente experimentada e consolida-

da, mas com uma necessidade mais ou menos elevada de customiza-

ção e adaptação à realidade da empresa. Adaptação esta, muitas vezes 

acompanhada de uma limitação no seu âmbito, por se considerar um 

produto proprietário, afeto a outros clientes, e limitado na sua capaci-

dade de adaptação fora das atualizações dadas pelo fornecedor. 

Já um produto criado de raiz, seja no interior da organização ou exter-

na a esta, tem como principal vantagem a sua implementação e adapta-

ção às necessidades da organização, permitindo uma maior liberdade de 

evolução, embora exija uma maior capacidade de investimento numa 

fase inicial.

A atual tendência das organizações tem sido por estas razões a de inter-

nalizar o desenvolvimento destes sistemas, em detrimento da aquisição 

de soluções comerciais. Esta internalização é muitas vezes integrada e 

complementada com recurso a conceitos de desenvolvimento ágil e mo-

dular, e a implementação destes conceitos e a construção de sistemas 

modulares em tecnologias universais tem sido uma aposta que permite 

uma resposta rápida às necessidades de negócio.

O número de organizações que apenas utilizam aplicações comerciais 

de fabricantes tem por estas razões vindo a diminuir drasticamente nes-

tes últimos anos, estando as organizações a assumir para si o desenvol-

vimento próprio dos sistemas que representam os principais verticais da 

organização.

Uma aproximação a este modelo e uma estratégia de renovação destes 

sistemas passa muitas vezes por iniciar esta implementação pela com-

ponente mais visível para o cliente final, deixando para último a re-

novação do backoffice associada, o que traz ganhos consideráveis na 

implementação do processo.

A renovação destes sistemas CORE é por isso um projeto crítico, mas 

muito complexo para as organizações e que deverá sempre ser visto caso 

a caso e em contexto da estrutura organizacional, sendo que as novas me-

todologias de desenvolvimento ágil e modular poderão contribuir para 

este processo, criando mais interação com a restante organização. 

CIONET INSIGHTS
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TRENDS

POR PATRÍCIA DE ALMEIDA CATARINO, 
Vice-President Consulting Services, 

Head of Public Sector & Water, CGI Portugal

– DIGITALIZAR A RELAÇÃO COM O CLIENTE –

Os tempos que vivemos são marcados pela dúvida e pela incerteza, o nosso dia a 
dia foi subitamente abalado, e neste contexto, assume máxima importância para as 

organizações a retenção dos clientes e consumidores.

ESTA PREMISSA é determinante para a sustentabilidade das organi-

zações e, neste novo normal que hoje vivemos, salienta ainda mais a 

necessidade de cada organização conhecer os seus clientes, quem são, o 

que pretendem, onde estão e quais são as suas expetativas.

A verdade é que, apesar da situação atual, a maioria das organizações 

estão a proporcionar novas experiências aos seus clientes e consumido-

res. Especialmente nesta era  de forte crescimento de tecnologias inova-

doras e disruptivas, as soluções apresentadas devem ser centradas no 

cliente, e as abordagens apresentadas devem ser através de soluções, que 

possibilitem uma resposta no menor tempo possível, mas que  também 

permitam que as mesmas se possam ajustar em tempo real para alcan-

çar a maior satisfação dos clientes,  – a inteligência artificial irá ajudar 

https://www.linkedin.com/in/patricia-almeida-catarino-35b84a8/
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com respostas cada vez mais especializadas e de valor acrescen-

tado para o cliente.

Nos setores mais tradicionais, e sem concorrência, existem desa-

fios diferentes das empresas que operam em mercados concorren-

ciais. No entanto, a Administração Pública Local e as Entidades 

Gestores de Água, Saneamento e Resíduos tiveram este ano um 

desafio interessante: acelerarem a sua transformação centrada na 

digitalização dos seus serviços num curto espaço de tempo, uma 

vez que, nestes setores mais do que em qualquer outro, o atendi-

mento presencial é um dos canais mais valorizados pelo cliente 

final, pela proximidade existente na relação comercial. 

Devido à situação de pandemia, houve a necessidade de rapida-

mente colocar no mercado soluções que permitissem afastar do 

atendimento presencial aos clientes, garantindo, no entanto, que 

os processos comerciais se mantinham controlados, muito ágeis 

e desmaterializados.

Este foi um desafio sem precedentes onde, uma vez mais, o foco 

na qualidade do serviço apresentado e a satisfação do cliente fo-

ram uma prioridade!

A CGI, como parceira de diversas Entidades Gestores de Água, Saneamento 

e Resíduos, abraçou este desafio e conseguiu colocar no mercado uma apli-

cação que permite aos clientes finais estarem à distância de um clique destas 

entidades. O cliente passa assim, através de um dispositivo móvel, a poder, 

no conforto do seu lar, resolver diversos assuntos que anteriormente, o obri-

gavam a deslocar-se fisicamente.  

Esta é uma aplicação ainda em crescimento e evolução, e que irá certamente 

acompanhar a transformação digital na relação com o cliente destas entida-

des. 

A criação de uma nova experiência para os clientes é uma tarefa complexa. 

Na CGI mantemos esta preocupação como uma das nossas prioridades, e 

por isso, oferecemos soluções de monitorização e gestão da experiência do 

cliente que criem, de maneira abrangente, a exposição e a interação entre 

canais dos seus clientes com a marca, produtos e serviços da sua empresa.

Hoje, é possível afirmar que entidades como Administração Pública Local 

e as Entidades Gestores de Água, Saneamento e Resíduos estão um passo à 

frente e vão de encontro às novas realidades e novas formas de estar. Este 

novo normal, é onde todos nós estamos e onde é essencial encontrar uma 

nova forma de viver, de estar e de comunicar. 
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Oeiras Digital PortoDigital

- GLOBAL CONTACT CENTER - - WEB SUMMIT -
- DIGITAL PRIVACY AND 

SECURITY CONFERENCE -
- MOBLAB CONGRESS -

16 a 19 - 11 - 2020 02 a 04 - 12 - 2020 20 e 21 - 01 - 202124 - 11 - 2020

A 22.ª edição do Global 

Contact Center vai realizar-se 

de forma presencial – em Oeiras 

– e de forma digital. Entre os 

dias 16 e 19 de novembro, 

mais de 70 oradores vão dar 

voz ao impacto estratégico de 

CX, abordar a cultura centrada 

no cliente e como exceder as 

expetativas do cliente em cada 

ponto da viagem.

No início de dezembro – um 

mês depois do habitual –, o 

Web Summit vai realizar-se 

de forma digital, ao contrário 

do que tem sido habitual e 

do que inicialmente previsto. 

Os participantes vão poder 

ouvir centenas de oradores e 

milhares de participantes de 

quase todo o mundo.

A Universidade Lusófona do 

Porto vai, no início de 2021, 

debater várias investigações 

académicas relacionadas com 

os temas da privacidade e 

segurança digital. O evento 

gratuito irá debater os desafios 

da cibersegurança e como 

evoluem as ameaças, assim 

como a privacidade digital dos 

utilizadores.

A terceira edição do 

MobLab Conress, que este 

ano tem lugar de forma 

100% digital, pretende 

alinhar a mobilidade 

com a adaptabilidade. O 

evento pretende ajudar os 

profissionais a desenvolver 

competências no ecossistema 

da mobilidade com a ajuda 

de especialistas do setor.

OUT OF THE OFFICE

https://www.moblabcongress.pt/
https://websummit.com/
https://privacyandsecurityconference.pt/
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SKI ACADEMY é o primeiro ginásio de Ski e 

Snowboard em Portugal. 

Neste novo ginásio em Lisboa, é possível fa-

zer treinos completos em apenas 30 minutos 

através de um simulador equipado com tec-

nologia GPS, capaz de reproduzir desde pis-

tas de resort até às grandes descidas do cam-

peonato Mundial.

Para os amantes destes desportos de neve, a 

Ski Academy funciona de segunda a sexta-fei-

ra, entre as 7 e as 20 horas, sendo necessário 

fazer uma marcação prévia.

As experiências variam entre os 15 e os 90 

euros. 

CLUB DES CHÂTEAUX é o novo wine bar da ci-

dade de Lisboa.

O objetivo é convidar os portugueses a fazerem 

uma viagem por quintas independentes francesas 

com três ou mais gerações, algumas delas com mil 

anos de história.

Este espaço conta ainda com a presença de um 

sommelier para ajudar os clientes a fazer a melhor 

escolha, criando assim um ambiente de adega, de 

prova e discussão sobre os vinhos. 

A carta de bebidas conta ainda com uma área de-

dicada aos champanhes e ao armagnac.

VENDER PRODUTOS saudáveis e ecoló-

gicos. É este o objetivo da 2Yummy, uma 

loja online que oferece uma descrição deta-

lhada dos ingredientes e do valor nutricio-

nal, bem como de conselhos para conserva-

ção dos produtos que vende.

As encomendas podem ser entregues em 

qualquer local de Portugal, bem como 

noutros pontos europeus, existindo ainda 

a possibilidade de optar por levantar a en-

comenda num ponto de recolha. 

A taxa de entrega não será cobrada para 

encomendas acima dos 45 euros.

- Treinar Ski e Snowboard através de um 
simulador -

- 2Yummy, a loja online que oferece soluções 
saudáveis -

- O wine bar lisboeta que só serve vinhos franceses - 

OUT OF THE BYTE
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FINISH

Uma equipa de investigadores da University of Southern California criou um minúsculo robô autónomo com 88 
miligramas, o RoBeetle, que se move por mais de duas horas sem bateria e pode transportar 2,6 vezes o seu peso 
corporal. Ao utilizar como energia metanol líquido, alimenta um “micro-músculo” catalítico artificial, que, na 
verdade, é um fio com memória de forma (SMA) de níquel-titânio (NiTi), que encolhe e se expande conforme a 

temperatura muda, num ciclo repetitivo de libertação do álcool e pode ser controlado por um laser externo.
 

A opção pelo metanol liquido face às baterias elétricas está relacionada com a densidade elétrica que, neste gás, é 
muito superior à melhor tecnologia de iões de lítio disponível.
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